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HISTÓRIAS EM QUADRINHOS:
UMA ESCRITA QUE FALA*

Emílio Gozze PAGOTTO
(Aluno do Programa de Mestrado em Lin-
güística - UNICAMP)

1. INTRODUÇÃO

Nós vivemos na era da comunicaç5o de massa, com inúmeros
veículos transmitindo todo tipo de mensagem, nas mais diversas lingua-
gens. Ocupando um espaço considerável nesse contexto, há as histórias em
quadrinhos, que atingem principalmente o público infanta-juvenil.

O objetivo maior deste trabalho é demonstrar como a lingua-
gem dos meios de comunicaç go pode revelar aspectos interessantes da
comunidade para a qual eles se destinam. Isso será alcançado pela análise
da tensão entre escrita e fala que se revela vivamente nas histórias em
quadrinhos, onde o paradoxo de uma fala escrita nos permite conhecer os
valores sociais que permeiam a fala do mundo real.

Dos vários aspectos da língua que poderiam ser abordados para
a consecução desse objetivo, escolhi a variação lingUística, que nos levará
às primeiras conclusões e abrirá caminho para as considerações mais impor-
tantes acerca da tensão entre escrita e fala e de como os valores sociais do
mundo real perpassam no só a variação lingUística, enquanto fenômeno
interno ao mundo criado nas histórias, mas sobretudo a forma como a
escrita se comporta ao reproduzir a fala, ou melhor, como ela é feita se
comportar.

Como corpus foi escolhido o conjunto de revistas publicadas
pela Editora Globo: os números de 1 a 5 das revistas MÔNICA, CASCÃO,
CEBOLINHA e CHICO BENTO, publicados no ano de 1987.

A escolha de tais revistas se deve ao fato de que se trata de
personagens brasileiros, portanto mais identificados, em principio, com a
realidade sociolingüística do Brasil, além de possibilitar uma abordagem

(.) Agradeço a Joiro M. Nunes pelas contribuiç6es e pela paciência.
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mais sincrônica do conjunto das variantes, uma vez que procuram adaptar-se
à realidade lingüítica atual.

Estarei usando diversos conceitos da Sociolingü ística Laboviana
ou quantitificativa, tais como variável, estilo, marcador, significado social de

gw variantes e, evidentemente, o pressuposto básico de que o desempenho
lingüístico de um falante tem estrita ligação com a sua classe social, a
situação de fala, a consciência da sua própria variedade de fala e da dos
seus vizinhos. Com eles espero alcançar o objetivo a que me proponho
aqui.

Como o objetivo mais estrito deste trabalho é observar a
1
 tensão entre escrita e fala, o que nos interessa como objeto de estudo é
o aquilo que vem inscrito nos balções que indicam a fala dos personagens,

enquanto manifestação lingüística em um dado contexto. Assim, no será
considerado o que estava nos balões que indicam o pensamento dos per-
sonagens, nem a fala do narrador. Da mesma maneira, não se analisará o
uso onomatopaico da escrita.

2. AS HISTÓRIAS E SEUS PERSONAGENS

•	 O conjunto de personagens que aparecem nas histórias exa-
minadas poderia ser dividido em quatro grupos:'

- aqueles que integram a turma da Mônica;
- aqueles que pertencem ao universo do personagem Rolo;
- aqueles que pertencem ao universo do personagem Chico

Bento;
- os personagens "fantásticos".
Dos personagens que representam pessoas (excetuem-se os do

quarto grupo), no é possível, como se verá logo abaixo, dizer muito da
• sua relação com o mundo real (essa relação é muito importante para o tipo

de análise a ser feito aqui). Em geral, os índices de conex5o com o mundo
real ngo são muitos, o que nos leva a deduções nem sempre muito
seguras acerca de traços mais específicos que se busquem nesses

• personagens. Essa parece ser uma característica destas histórias em
quadrinhos que levaria a uma identificação dos leitores com os
personagens. No final deste trabalho voltarei a este ponto e à sua
relação com as características lingüísticas analisadas.

1
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2.1 A turma da Mônica

A turma da Mônica aparece na maior parte das histórias. É
constituída de crianças em sua maioria na faixa de cinco a seis anos,
presumivelmente, que se relacionam entre si ou com personagens adul-
tos. Não há referência ao mundo escolar, exceto pelo personagem
Franjinha. Os personagens que se destacam são: Mônica, Cascão, Cebo-
linha e Magali.

As histórias da turma da Mônica giram, geralmente, em tor-
no desses quatro personagens, que moram em um bairro de uma cida-
de presumivelmente de porte médio, vivenciando suas experiências na
rua, em praças arborizadas, em terrenos baldios.. Nenhum deles mora
em apartamento. Pode-se dizer que pertencem à classe média: as casas
são confortáveis, mas não são luxuosas; todas têm aparelho de TV em
cores; as crianças recebem sempre brinquedos, freqüentemente estão
comprando balas, sorvetes, ou vão ao cinema.

2.2 A turma do Rolo

O personagem Rolo é um jovem entre dezessete e vinte
anos, sem atividade profissional definida, cabelo e barba crescidos, que
representa a juventude das grandes cidades. O número de histórias pro-
tagonizadas por ele e sua turma não é muito grande, mas todas giram
em torno das preocupações e vivências do jovem da classe média.

2.3 O universo de Chico Bento

Chico Bento é um garoto que vive na zona rural, freqüenta
a escola das redondezas e ocupa seu tempo pescando, nadando no rio
ou roubando goiabas. Seus pais são pequenos produtores rurais; não há
empregados em sua propriedade, em que se desenvolve uma lavoura de
subsistência; têm algum gado, que lhes fornece o leite necessário, uma
horta e galinhas criadas soltas no terreiro. A situação dos amigos de
Chico Bento é parecida, e todos se ocupam das mesmas atividades.

2.4 Os personagens "fantásticos"

Chamam-se aqui de "fantásticos" os personagens criados a
partir de uma referência do mundo real, mas que contêm uma carga
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de fantasia maior do que os outros. Os que se destacam, formando
grupos que convivem à parte dos outros personagens, são:

- Piteco - homem pré-histórico;
- Horário - um pequeno dinossauro meigo e tímido;
- Bidu - o cachorro do Franjinha, que, quando protagoniza

suas histórias, conversa com plantas, pedras e Outros cachorros.

3. VARIANTES DIALETAIS

3.1 Considerações iniciais

Nima história em quadrinhos, tudo é representação. O con-
junto de elementos significantes forma um todo que reproduz o mun-
do real, guardando com este uma distância proporcional: transpõe ele-
mentos da vida cotidiana e abre espaço para manifestações que extra-
polam as chamadas "leis da natureza" que regem o mundo real.

Assim, todos os personagens mencionados anteriormente es-
tabelecem entre si relações que são, guardadas as devidas proporções,
as relações encontradas na comunidade onde as histórias são lidas: sen-
timentos, valores morais, a família, a discussão existencial do homem.

Se o conjunto de elementos significantes reproduz o mun-
do do leitor, é de esperar que a língua se incorpore a este conjunto,
em consonância com o mundo do leitor. Ora, sabe-se que a língua se
apresenta sob a forma de muitas variedades, determinadas por fatores
diversos. Se as histórias em quadrinhos reproduzem a sociedade que as
consome, deveria ser esperado que incorporassem toda essa gama de
variação, em concordância com os fatores que a determinam. No fun-
do, é isso que estamos tentando analisar.

Uma primeira observação geral do corpus separaria a fala
das histórias em quadrinhos em dois dialetos, os quais chamarei aqui
de urbano e rural. A definição do que seja um dialeto não é simples.
Downes (1984) fala em um ntinuum- dialetal, onde a freqüência re-
lativa de contato entre os grupos de falantes iria ocasionando dife-
renças lingüísticas cada vez maiores, quanto menor fosse a freqüência
de contato entre os grupos. Aqueles nos extremos desta escala de
contato falariam dialetos bem diferentes entre si. O problema maior é
com os grupos próximos um do outro: até que ponto a fala de um

R. Letras, PUCCAMP, Campinas, 8(112): 56- 73, dez., 1989	 R. Letras, PUCCAMP, Campinas, 8(1/2): 56-73, dez., 1989
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configura um dialeto diferente da do outro. Para efeitos práticos, man-
teremos por enquanto a distinção entre dois dialetos, com base em um
critério meramente impressionístico: Chico Bento e sua turma falam
diferentemente dos outros grupos de personagens.

Como o que nos interessa é a tensão entre o código escrito
e a fala natural, examinarei o dialeto urbano segundo as suas caracte-
r(sticas formais e informais mais gerais, para depois fazer um estudo
um pouco mais detalhado de algumas variáveis lingüísticas, de acordo
com a concepção da Teoria da Variação e da Mudança. Em relação ao
dialeto rural, um estudo da representação escrita da fala será suficiente
para trazer as informações necessárias.

3.2 O dialeto urbano

Na literatura sociolingü(stica, um dos pressupostos que sem-
pre estgo presentes é a oposição entre padrão e no-padrffo e as
pressões (especialmente do primeiro em relação ao segundo) que um
exerce sobre o outro. Dowries (1984), em relação ao padr5o, assinala
que:

"Those people within the society who are profissionally en-
volved with language ( ... ) assist in both the creation and
preservatior, of the standard. The codification is
implemented through dictionaires, grammars and mannuals
of usage; standards of correctness evolve."

(p. 35)
Desse processo de implementação do padr5o surge uma situação em
que sempre haverá a disputa entre o oficial e o não oficial. Downes
(1984) acrescenta:

"The writen language is very important in this process of
language making."

(p. 36)
Isto é, o padrão tem estreita ligação com a tradição escrita. É normal-
mente por meio dela que ele se mantém na sociedade.

Sendo assim, todas as variáveis observadas aqui são fruto
da oposição padrão X não-padrão. Ora, a fala vem escrita, e a escrita,
dada a sua tradição escolar, é a representante modelo do padrão, é o
lugar onde ele pode se manifestar plenamente. Assim, todas as vezes
em que se falar em variação, estar-se-á pensando em até que ponto a

R. Letras, PUCCAMP, Campinas, 8(112): 56- 73, dez., 1989
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escrita transgride os códigos oficiais pelos quais ela se pauta, seja no
plano meramente ortográfico, seja nas normas que regem o bom uso
da morfologia e da sintaxe. Dessa maneira, pode haver transgressões
que têm razão no estilo de fala 2. ou pode haver transgressões que in-
dicam o falar de um indivíduo, tendo em vista as suas características
sociais (ou até pessoais). Inicialmente olharei mais para o primeiro caso.

No dialeto urbano, tem-se a presença de variantes formais e
coloquiais do português falado no Brasil. Este dialeto é usado pela tur-
ma da Mônica, pelo personagem Rolo e seus amigos e pelos persona-
gens fantásticos- Abrange, dessa maneira, a maior parte das histórias.

Façamos inicialmente uma análise global de quais seriam os
casos de variação.

3.2.1 Variantes morfofonéticas
Aquilo que se chama aqui de variantes morfofonéticas são

os casos em que a escrita foge dos padrões convencionais e registra,
com maior aproximação, algumas variantes do falar coloquial.

No corpus examinado, puderam-se extrair as seguintes va-
riantes:
tá (~está); tô (-estou); pra (-para); pro; simbora; pera í; tava (-esta-
va) e até o curioso pelamordedeus as quais aproximam a fala dos ba-
lões da linguagem informal, em harmonia com as situações vivenciadas,
que são, em sua totalidade, também informais.

Porém, excetuando-se simbora (ao que parece, produto de
"Vai-se embora"), peraí (espera aí fundidos e com a redução de espe-
ra) e pelamordedeus (a junção tem, ao que parece, a função de enfati-
zar a carga emotiva da expressão), as formas acima não ocorrem sem-
pre, dando lugar às suas variantes padrão: está, estou, para, estava.
Ambas as variantes de cada variável ocorrem nas mais variadas si-
tuações e, muitas vezes, conjuntamente. Além disso, não se pode dizer
que uma ou outra variante caracterizem alguma faixa etária ou classe
social: são usadas tanto por adultos como por crianças de várias cama-
das sociais.

A respeito do código escrito e as variantes morfofonéticas,
valem ainda algumas observações:

- Não é registrada qualquer variante informal para a pri-
meira pessoa do plural do verbo estar, nem para a terceira pessoa do

R. Letras, PUCCAMP, Campinas, 8(1/2): 56 -73, dez., 1989
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plural, do mesmo verbo, no presente do indicativo, o que seria compa-
tível com a ocorrência de tô e tá;

- Não se registram na escrita as variantes que implicam
erro de concordância verbal ou nominal (embora elas sejam presentes
no falar urbano do Brasil e muito comum na linguagem infantil).

3.3.2 Variantes morfossintáticas

O padrão e o não-padrão se encontram também caracteriza-
dos pela ocorrência de palavras e estruturas sintáticas típicas de um e
de outro.

Como características do não-padrão, é possível destacar as,
seguintes ocorrências:

—O verbo ter, funcionando como impessoal, em lugar de
haver, uso condenado pela gramática normativa, mas extremamente fre-
qüente no português coloquial;

- 0 uso do pronome ele (e suas flexões) como oblíquo;
completando verbos transitivos diretos, emprego também condenado
pela gramática normativa, mas igualmente freqüente na linguagem po-
pular;

- O emprego de gírias;

- A ocorrência de frases iniciadas por pronomes oblíquos;
- Presença de frases curtas e períodos simples.
O que se poderia destacar como traços característicos do

padrão são:
- O uso do pronome oblíquo o (e suas flexões), bem co-

mo de suas variações: lo, Ia, los, Ias

- O emprego do verbo haver, impessoal;
- Emprego correto do futuro do subjuntivo do verbo ver;
- Emprego da regência correta dos verbos assistir e obede-

cer, de acordo com a norma padrão;
- nclise de pronomes oblíquos a verbos que iniciam sen-

tenças;
- Emprego de estruturas frasais com grau de complexidade

nrmalmente só encontrado na linguagem formal;
- Emprego de léxico característico de situações formais e

até científicas.
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E. G. PAGOTFO

3.2.3 Um breve estudo quantitativo

De uma maneira geral, não se pode falar em uso siste-
mático das variantes padrão ou não-padrão. Variantes morfofonéticas
não-padrão são usadas juntamente com as suas correspondentes padrão,
da mesma maneira que ocorrem gírias ao lado de verbos corretamente
empregados e cuja regência padrão só ocorre em textos escritos de
acordo com a gramática normativa.

Assim, da mesma maneira que a linguagem utilizada fica
adequada a todo o contexto de fala, muitas vezes ela se choca com as
características culturais dos personagens e com o contexto em que
ocorre - sempre informal.

Das diversas características apontadas na seção anterior fa-
rei um estudo pouco mais detalhado de cinco variáveis:

tô	X	estou
tá	X	está
pra	X	para
ter	X	haver

ele/ela X	o/a

A escolha se deve, primeiro, à produtividade. Ê mais seguro
(embora não necessariamente uma condição), segundo o modelo da
Teoria da Variação e da mudança, que se escolham variáveis cujas va-
riantes tenham uma freqüência significativa. Em segundo lugar, as
variáveis em questão refletem bem o ponto que estou querendo relevar
aqui, que é a tensão entre escrita e fala. Todas as variantes da coluna
da esquerda não são aceitáveis pelas gramáticas normativas em um
texto escrito.

3.2.3.1 Os resultados

Se consideramos as diversas variantes como representantes
da oposição padrão X não-padrão, obtemos o seguinte resultado geral:

R. Letras, PUCCAMP, Campinas, 8(1/2): 56-73, dez., 1989	 R. Letras, PUCCAMP, Campinas, 8(1/2): 56-73, dez., 1989
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Tabela 1. Total de ocorrências das variantes pa-
drão e não-padrão

Variantes	Freqüência N9de ocorrências

Padrão	44.5%	276

Não-padrão	55.5%	342

Total	100 %	618

Com esse resultado não se quer dizer que a linguagem nas
histórias em quadrinhos tende a ser, como um todo, menos formal, mas
que, no que diz respeito ao uso das cinco variáveis selecionadas, há uma
certa tendência de prevalecerem, de uma maneira geral, as variantes infor-
mais.

Vejamos agora quais foram as freqüências para cada variante
morfofonética.

Tabela 2. Freqüência das variantes morfofonéticas

Não padrão	 Padrão	Subtotais

tô 7 % ( 5)	estou 93 % ( 67)	72

tá 36 % ( 82)	está 64 % (146)	228
pra 91.5% (193)	para	8.5% ( 18)	211

	

Subtotais 1 280 1	 231 1	511

	

(55%) 1	 (45%)

Repare que esta tabela mostra uma diferença muito grande em
relação à distribuição geral das variantes, na oposição padrão X não-padrão
(tab. 1)

Se o pra 4 um marcador de estilo informa 13 e ocorre em 91.5%
das vezes, é de esperar prevalecerem as situações informais que condi-
cionem outros marcadores do mesmo estilo. O que se vê é, ao contrário,
uma grande diferença em relação à forma tá, que ocorre 36% das vezes, em

R. Letras, PUCCAMP, Campinas, 8(112): 56- 73, dez., 1989
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relação a está. Da mesma maneira, a reduzidíssima freqüência de tô (7%)
em relação à sua contraparte estou (93%) não seria esperada, seja em
relação a tá seja em relação a pra.

Evidentemente estou tomando a noção de encaixamento, pre-
vista pela Teoria da Variação e da Mudança, segundo a qual variantes de
mesma natureza devem ser esperadas em ambientes semelhantes. Pode ha-
ver fatores de natureza lingüística condicionando em certa medida a fre-
qüência de uma ou outra variante, mas uma tal discrepância em um corpus
onde não há nenhuma situação que se possa chamar formal indica que não
devem ser tais condicionamentos o que influi decisivamente na variação.4

Vejamos agora as freqüências das variantes morfossintáticas.

Tabela 3. Freqüência das variantes morfossintáticas

Não-padrão
	 Padrão	 Subtotais

	

ele/ela 28% (10)
	 o/a 72% (26)	 36

	

ter	73% (52)
	

haver 27% (26)	 71

	

Subtotais	1	62
	

45	 107

(58%)
	

(42%)

O primeiro fato para o qual eu gostaria de chamar a atenção
são as percentagens dos subtotais: as variantes padrão (o/a, haver) e não-pa-
drão (ele/ela, ter) em relação ao total das variantes morfossintáticas. Como
se vê, temos 58% para as variantes informais e 42% para as variantes
formais, o que, em certa medida, repete a proporção revelada pela fre:
qüência total das variantes morfofonéticas e morfossintáticas, na tabela 1.
O mesmo ocorre com os subtotais das variantes morfofonéticas (veja tabela
2), onde temos 55% e 45% para as variantes não-padrão e padrão, respecti-
vamente.

Nas freqüências de cada variante, percebe-se uma nítida inver-
são: enquanto o ter existencial é mais usado, ele/ela é inversamente, e na
mesma proporção, menos usado. A freqüência de ter seria esperada, tendo
em vista o ambiente das histórias, o que revela a incorporação, nas his-
tórias, de um modo de falar que reproduz o coloquial da comunidade na
qual elas se inspiram. No entanto, esse resultado não se encaixa com o
resultado da freqüência de emprego de pronomes. Aqui, prevalece a lingua-
gem formal, prescrita pelas gramáticas.S

R. Letras, PUCCAMP, Campinas, 8(112): 56-73, dez., 1989
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Vejamos se é possível fornecer alguma interpretação para to-
dos esses resultados, aparentemente tão contraditórios.

3.2.3.2 Uma interpretação

Um dos pressupostos sobre os quais a Teoria da Variação e da
Mudança se apóia é o de que as variantes carregam significado social.
Labov (1972), estudando os falantes de Martha's Vineyard, demonstrou
como esse significado pode levar a uma situação até de mudança lingüísti-
ca, mesmo que no sentido Contrário ao da forma padrão. No caso das
variantes em questão, não é possível falar do significado social que elas têm
para os personagens, visto que elas não obedecem a uma estratificação
social ou hierarquização de contextos de fala. Devem-se procurar as res-
postas no lado de cá das histórias, a nossa grande comunidade lingüística,
cuja fala, em certa proporção, se vê refletida lá.

Pois bem. Não é difícil afirmar que pra não sofre nenhuma
estigmatização na nossa sociedade (nenhum professor corrigiria - eu ima-
gino - a fala de seu aluno, por ele usar a forma pra). Se se parte do
pressuposto de que uma forma menos estigmatizada na nossa sociedade é a
que tem mais entrada no registro escrito das histórias em quadrinhos, é
possível, então, explicar a alta freqüência de pra, ao invés de para. Porém,
até que ponto isso explicaria a hierarquização das freqüências das variantes
morfofonéticas? Até que ponto se pode dizer que tá sofre um estigma
maior do que pra em nossa sociedade?

A resposta avançará se se considerar que essas variantes vêm
escritas. Ao que parece, a grafia de pra choca menos que a de tá, que por
sua vez choca menos que a de tô (e lembremos que não há registro de
tamos nem tão - "Eles tão aqui", p. ex. as quais estariam abaixo de tô,
nessa escala). Dito de outra maneira: o significado social da forma escrita
pra tem menos estigma para a comunidade leitora, do que a forma tá, que,
por sua vez, é menos estigmatizada que tô.6

Essa não é exatamente a explicação para as variáveis mor-
fossintáticas (embora a proximidade seja evidente). No caso delas, o
significado social na própria comunidade leitora Já é mais mar-
cante. Tarailo e Alkmin (1987) assinalam que:

os estudos realizados até o momento mostram que a substi-
tuição do pronome clítico o/a pelas formas ele/ela é típica do
vernáculo das classes menos favorecidas do ponto de vista
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socioeconômico. A isso corresponde dizer que os grupos pri-
vilegiados usam com maior freqüência a forma padrão. Esse
resultado, porém, não isenta o grupo alto da forma não-pa-
drão; ela somente ocorre com menor freqüência neste grupo."
(p. 30/31)
É o que se pode aventar, então: ele/ela por o/a teria mais

estigma, na comunidade leitora, do que ter por haver. Esse mecanismo de
significação social das variantes que explica a aparente discrepância entre o
uso de variantes não-padrão. Tanto em relação às morfofonéticas, quanto
em relação às morfossintáticas, a escrita pressiona as variantes em direção
ao padrão, de maneira diferente para cada uma delas, conforme o prestígio
maior ou menor que teria a sua forma escrita (no caso das variantes mor-
fofonéticas) ou as próprias variantes 7 (no caso das variantes morfossin-
táticas).

4. UMA ESCRITA ESPECIAL PARA PERSONAGENS
"ESPECIAIS"

Como se viu, é a maior ou menor aceitação de uma ou outra
variante que faz com que sua freqüência seja maior ou menor nos balões. O
prestígio aqui não é só o prestígio do que é mais ou menos aceito en-
quanto fala, mas também daquilo que é aceito enquanto transgressão do
código escrito (principalmente a ortografia). Se a escrita se abre para o
diferente, isto se dá na medida em que não há choques com os valores da
comunidade leitora em relação às transgressões cometidas.

Há ainda um tipo especial de transgressão do código ortográf i-
co, não para a ascenção de uma variante coloquial. São casos em que se
caracteriza um indivíduo, destacando-se na escrita uma característica espe-
cial de sua fala. No corpus examinado, podem-se distingüir três casos:

-crianças com algum problema de fala, como é o caso do
Cebolinha;

- a linguagem dos bebês;
- a fala de personagens estrageiros.
A fala do personagem Cebolinha é registrada com a sua sis-

temática troca do /r/ (ou IR!) pelo /11, em posições iniciais e no meio dos
vocábulos. Nas posições finais, o /r/ reaparece grafado com a letra r, o que
parece ser uma incoerência. Normalmente o Cebolinha não é marginalizado
dentro do seu grupo social por falar "errado", embora ele tenha as suas
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crises de vez em quando. Os membros de seu grupo o absorvem bem e,
quando ele chega a ser estigmatizado, normalmente é por personagens que
não pertencem ao seu grupo.

A linguagem dos bebês é representada mediante o registro, na
escrita, de certas variantes típicas de um falante em fase de aquisição da
linguagem, como a troca fonemas, os períodos curtos, a predominância de
monossílabos, a supressão de fonemas na emissão de vocábulos.

Da mesma maneira, para caracterizar estrangeiros, recorre-se ao
registro de trocas de fonemas ou o dobramento de alguns deles:

Ora, essas caracteri-
zaç6es que
grafia do português, não chocam	TMOSFeRRA!,2.17 '	

)

os valores da comunidade leito-	\3,	, PO MO!

ra. A literatura da Teoria da	 (/
Variação assinala bastante a'	 Ç'
consciência, ovaiar que os f a-

tranhos - lingüística ou cultural-	.	.	.
mente - à comunidade na qual	.	 1'
se encontram, no nível das his-
tórias. Se diferem, do ponto de vista do desempenho lingü(stico, é natural
assinalar isto na escrita. Tal transgressão vai ao encontro da consciência
que o leitor tem de que estranhos comportam-se lingüisticamente de ma-
neira diferente. A fala, enfim, também fala.	 -

O caso de Chico Bento se enquadra nessa situação. Só que
abrange toda uma comunidade, não se trata de um diferente dentro de
uma comunidade normal - no nível interno das histórias - mas de uma
comunidade que é estranha a outra comunidade - no plano dos leitores,
no julgamento que eles fazem das históricas. Tentarei mostrar que, no caso
da comunidade de Chico Bento, mais do que ser a representação da fala do
homem do campo, trata-se de uma situação que reflete o quanto o signifi-
cado social das variantes influi nas trasngressões que são permitidas nos
balões.

5. TRANSGRESSÃO CAIPIRA - O CHICO E A NORMA

Como Chico Bento pertence a um grupo de pessoas que mora
no campo (todas as suas experiências se passam lá, os seus hábitos e
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expectativas são de um garoto da zona rural) era preciso caracterizá-lo de
maneira que se diferenciasse dos outros personagens, principalmente os da
zona urbana. Então, os desenhos mostram cenários do interior do Brasil, as
roupas de Chico Bento revelam a sua condição de origem. Lingüistica-
mente, a caracterização se completa, diferenciando-o, pelas variantes lin-
güísticas utilizadas, de todos os outros personagens. Mas que traços de um
dialeto rural são transcritos para os balões no intuito de formar um conjun-
to coerente e representativo do falar do homem 'do campo?

Pode-se dizer que o "dialeto" utilizado por Chico Bento segue
um processo relativamente coerente, em que são registrados:

a) "Erros" de concordância verbal e nominal

o

b) Vocabulário típico de certas regiões do Brasil.

R. Letras, PUCCAMP, Campinas, 8(112): 56- 73, dez,, 1989	 10	
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c) Variantes dialetais típicas de algumas regiões do interior do
Brasil

d) Variantes morfofonéticas também ocorrentes na fala ur-
bana.

5.1 Dialeto rural X dialeto urbano - a grafia

É no registro de certas variantes morfofonéticas que se percebe
um fato bastante instigante: a caracterização do dialeto de Chico Bento é
feita por meio do registro escrito de certas variantes que são ocorrentes
também no falar urbano do Brasil, já que as mesmas decorrem-de certos
condicionamentos fonéticos. Porém, quando do registro escrito do dialeto
urbano nas histórias, tais variantes não são grafadas. A escrita só transgride
os padrões formais, aproximando o texto dos fatos fonéticos, quando se
trata do dialeto do personagem Chico Bento.

De maneira geral, pode-se dizer que são essas as transgressões
da escrita que também ocorreriam no falar urbano:9

a) A vogal e, em posição átona final ou inicial, passa a i (ex.:
antis, ingraçado) Curiosamente, a vogal o, nas mesmas condições, não passa
a u, o que seria de esperar;

b) As vogais o e e, em monossílabos átonos, passam a u e i,
respectivamente. Ex.: pur (-por), si (-se), di (-de);

c) O apagamento do fonema N, em posições finais (ex: cantá)
d) A monotongação (otra - outra, $5 -sou) - no dialeto urbano

só se registra tô;

HISTÓRIAS EM QUADRINHOS:
E. G. PAGO11O

e) A transformação da palavra não em num, quando cliticizada
ao verbo;

.f) A ditongação de vogais travadas por fricativas (Ex.: veiz
-vez) - Não se registra, porém, a semivogal nos casos de travamento nasal
(tambéim - também), o que parece ser uma incoerência na representação
escrita da fala rural.

A razão para os fatos apontados acima me parece muito clara:
há, na comunidade leitora, a concepção de que o homem do campo fala
"errado". Esse preconceito lingü(stico leva a uma exacerbação na trans-
gressão do código escrito que não se choca com os valores da comunidade
leitora, para quem é natural o caipira falar "errado" - falar errado que
inclui uma série de "erros" que a própria comunidade comete. A escrita
isenta a fala urbana desses erros, não há aproximações fonéticas, exce-
tuando-se os casos dos personagens "diferentes" - que são os Chico Ben-
tos da cidade - e algumas variantes que, mesmo assim, são licenciadas de
maneira diferente, conforme o seu prestígio na fala/escrita.

As diferenças de freqüência, bem como a própria permissão
dessas variantes no dialeto urbano das histórias, e o caso do Chico Bento
ficam sob- a mesma explicação: são mais freqüentes as variantes que ferem
menos o significado social que a comunidade leitora atribui a elas. Por
outro lado, Chico Bento também não contraria o significado que a sua fala
tem para a comunidade leitora: "Caipira fala errado mesmo."1

6. UM ÚLTIMO PROBLEMA - A QUESTÃO DOS DIALETOS

Pode-se dizer que, no corpus analisado, haja realmente dois
dialetos, se tomarmos certos traços, como os em facir e fácil, que ocorrem
em um, mas não ocorrem em outro, se desejamos estar de acordo com o
mundo representado pelas histórias. O interessante é que todo o conjunto
de traços do dialeto de Chico Bento se opõe, quase sistematicamente, ao
outro modo de fala, que rotulamos de "urbano", por meio da escrita.
Haveria, então, dois dialetos que teriam como característica fundamental
uma aproximação maior ou menor em relação à fala coloquial da comu-
nidade a que se destinam. Para se falar em dialetos, temos que pensar, em
dialetos "ortográficos" - um mais ortográfico, outro menos.
• Na verdade, o que se tem é um padrão de fala que se pretende

geral, tanto assim que é o tipo de fala grafado para os personagens "fantás-
ticos", que a rigor não pertencem a nenhum dos dois mundos possíveis
criados. O Piteco, o Horácio falam do mesmo jeito que a Mônica ou o
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Casco. Essa tendência à universalização de um certo tipo de fala (aqui
rotulado como urbano) tem a ver com o conjunto dos outros elementos
significantes. Já aludimos anteriormente, na seção 2, ao fato de que traços
mais específicos dos personagens n go são conseguidos facilmente. Tudo é
presumível: a idade das crianças, o tipo de cidade onde moram, o emprego
dos pais e assim por diante. Assim, um único padrão de fala é grafado para
todos os personagens. Ele só é quebrado para dar lugar à fala dos "diferen-
tes" - personagens ou grupos deles, aos quais a escrita abre espaço para
alguma individualização. Chico Bento e seu grupo são aqueles para quem
isto é feito com maior sistematicidade e abrangendo o maior número de
traços.

7. CONCLUSÃO

Creio que chegamos aonde queríamos chegar. As histórias em
quadrinhos são uma boa fonte para pensar as relações sociais que se refle-
tem na variação ling(stica do português do Brasil. O trabalho mostrou que
a tensffo fala X escrita se resolve com aproximações fonéticas - trans-
gressões ao código formal escrito - que nffo são gratuitas, mas interagem
com os valores que a comunidade leitora tem acerca das variantes - até
que ponto uma transgressão é mais ou menos aceita por esta comunidade.

Esse processo é mais visível na comparação entre o que se
chamou de dialeto urbano e dialeto rural. Percebe-se que o critério que faz
possíveis as transgressões ortográficas não é simplesmente o da aproxima-
ç' fonética, mas o significado social que essas trasngress6es podem ter
para a comunidade leitora, conforme o contexto em que ocorra.

Com isso tudo, não estou, de maneira alguma, acusando de
preconceituosos os autores dos textos. Eles apenas fazem o jogo que nós,
do lado de cá dos quadrinhos, esperamos que eles façam, sem chocar
demais os nossos valores.

NOTAS

(1) Minha descrição aqui se limitará aos traços que são pertinentes à análise sociolin-
gü(stica a ser feita. Maiores detalhes de quem são os personagens, Ci. Ghilar-
di - "Maur(cio em Quadrinhos", Revista LETRAS, Pontif(cia Universidade Católica
de Campinas. V. 6	 -
(2) Estilo é tomado na acepção que a Teoria da Variação confere ao termo: "... um
poss(vel condicionador do uso de uma regra variável. Tipos de estilo: espontâneo.
entrevista, leitura... (TaralIo, 1985, p. 86)
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(3) Marcador aqui está empregado no sentido que a Teoria da Variação confere ao
termo: "estatuto da variante na comunidade condicionado estilisticamente." (Terallo,
1985, p. 86)
(4) O que estou querendo dizer é que formas tão características da linguagem colo-
quial não teriam sua freqüência alterada, a menos que fosse por um condicionamento
de natureza estil(stica. Este não se apresenta no nível das histórias, que são todas
informais.
(5) Novamente não estou descartando a hipótese de um condicionamento de natureza
llngü(stica, mas não acredito que ele seja tão forte a ponto de ser o responsável por
essa alta freqüência de pronomes obl(quos.
(6) Em relação às formas tá, tê, pode-se acrescentar que o processo de perda é mais
custoso em tê, do que em tã. Neste último, perde-se a primeira sílaba, no primeira há
ainda a explicitação, na escrita, da monotongação do ou (estou). A esse respeito,
conferir ainda nota 10.
(7) Por essa razão não é registrada nenhuma sentença do tipo: "A Mônica viu eu. "Tal
emprego do pronome, embora comum na fala das crianças, tem um estigma muito
grande, pois indica a fala de classes menos favorecidas socioeconomicamente.
(8) Um bom estudo seria aplicar testes em leitores de histórias, para medir como eles
avaliam essas transgresõeS.
(9) Evidentemente as capitais brasileiras diferem quanto a uma ou outra variante, mas
basta observar a fala dos telejornais - que são um bom índice do padrão oral - para
percebê-las todas lá.
(10) Possivelmente é esse tipo de ocorrência no dialeto rural o que ocasione a baixa
freqüência de sê, no dialeto urbano. A monotongação parece muito identificada, na
nossa comunidade, com o falar caipira. Daí a baixa freqüência de sê, no dialeto
urbano das histórias em quadrinhos, pois é fruto desse processo mais geral de mono-
tongação.
(11) Por exemplo, os "erros" de concordância nominal são grafados somente para o
dialeto rural, enquanto os outros personagens falam todos os esses. Ora, há diversos
estudos mostrando uma progressiva queda do /s/ marca de plural, no português oral
urbano do Brasil (o próprio presidente Sarney, de vez em quando, engole um). Sendo
assim, mais uma vez o que prevalece não é um simples critério de aproximação
fonética, mas o significado social que tem a queda do s, enquanto concordância
nominal "errada".
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PREENCHIMENTOS EM FRONTEIRAS DE CONSTITUINTES

Fernando TARALLO. f'lary A. KATO et ai ii

1. Histórico do trabalho

	

Em Taralio	et ali i	(1988,	no p relo)	p ro p ês-se	uma
análise piloto do corpus do português oral do Brasil (NURC),
focalizando se g mentos	que riso faziam p arte do núcleo
sintático SUJEITO VERBO COMPLEMENTO, em sua função e forma
sintagmtica ,	bem como em sua distribuiç8o nas fronteiras
de constituintes.	A	idéia inicial	era estudar a p enas os
elementos nas fronteiras de regência de caso, com base na
suposiç.o de	que o português admitia elementos nessa
fronteira, ao contrário de lin g uas, como o inglês. que
exigem uma adjacência estrita entre o termo atribuidor de
caso e o termo regido (Cf.. Stowé11,1981 e Kato. 1987). Ao se
perceber que os mesmos ti p os de segmentos podiam ser
encontrados em outras fronteiras, como, por exem p lo, nas
margens sentenciais, estendeu-se a análise também para esses
lugares e também para o espaço entre Có p ula e Predicativo.
Foi	levantada a hi p ótese de que as fronteiras de atribuição
de caso	seriam menos	permeáveis à p enetraç8o desses
segmentos, q ue chamamos genericamente de 'ruptores'.

A hi p ótese a res p eito da funço sintática desses
segmentos foi	a de q ue seriam adjuntos, isto é, elementos
no-argumentais.	Considerou-se ainda que, nos	mesmos
espaços, ocorreriam elementos discursivos sem nenhuma função
sinttica. Coube analisar então se haveria	espaços	que
privilegiariam	elementos com função sinttIca e outros que
privilegiariam	elementos discursivos.

A analise mostrou que, embora o português do Brasil no
seja uma ifngua q ue respeita de forma estrita a adjacência
entre o elemento que atribui caso e o elemento que é seu
receptor, apenas 10,2 X das sentenças do corpus apresentou,
nas fronteiras de atribuição de caso, sintaxe interrompida
por	segmento com	funç.o	sinttica.	Na	fronteira
Cópula ... Predicativo, que no envolve	atribuiç8o de	caso,
contrariamente à ex p ectativa, a	interru p ç8o por segmentos
sintáticos foi mfnima. De forma geral, essa fronteira
mostrou-se menos p ermeável à interru p ç . o. A análise mostrou
ainda q ue fronteiras de atribuição de caso e fronteiras em
que no	há tal	atribuição (exem p lo:	cópula ... Predicativo)
n8o apresentam	diferenças quanto	ao ti p o	de ruptor
permitido, havendo, p orém,	em todos os casos, uma ocorrência
maior de	elementos discursivos	do que	de elementos
sintaticamente	interpretáveis.	Além	disso,	COMO foi



I.)

p revisto na análise, os segmentos sintaticamente
interpretáveis eram q uase sempre SPs ou SADVs, com funç.o de
adjunto (1).

Embora motivado p elo tema escolhido por consenso no I.
Seminário do Projeto da Gramática, a saber. 'A Ordem no
Português Falado',	a p esquisa passou a ter um objetivo mais
abran g ente: o da transcrição sintática,	na	Integra,	do
corpus de dados orais,	usando como 'fundo' a realizaç.o da
estrutura ar g umental do verbo em um nfvel de re p resentaco a
ser definido na seção 2.3. e analisando como	'figura' os
elementos	que	preenchiam	as	fronteiras	entre	os
constituintes.

2. O p resente estudo

2.1. Material analisado neste estudo

O p resente	trabalho	pretende	estudar	mais
estensivamente o	fenômeno analisado no estudo piloto,
mantendo muito	de suas	concepções	e cate g orias e
a p resentando al gumas modificações.

A análise desta p rimeira etapa quantitativa foi feita a
Partir de seis amostras do corpus com p artilhado estabelecido
p elo Projeto, a saber: DID de 90 Paulo (in q uérito 234.
informante 1) e do Rio de Janeiro (in q uérito 328, Informante
N.); 02 de São Paulo (inquérito 360, informantes X. e Y. ) e
do Rio de Janeiro (inquérito 355, informantes W. e K. ); e
elocução formal do Rio de Janeiro (inquérito 379, informante
Z.) e de São Paulo (inquérito 405, informante A.).

Os resultados sero p osteriormente com p arados com os
das demais regiões, mas acreditamos que essencialmente no
haverá diferenças significativas.

2.2. Questões a serem respondidas

Ao final	da p esquisa p iloto., foram formuladas algumas
q uestões a serem respondidas:

a. Qual	a natureza do	'ru p tor'	(= p reencheujor)	em
relaç.o ao es p aço de ruptura (	fronteira de preenchimento)?

b. Os ru p tores automáticos e os no automáticos parecem
ser estratégias próprias ILO planejamento da fala,
corres p ondendo aos es p aços de pausa no fluxo da fala. Qual a
relaç.o entre p lanejamento da fala e es p aço de ruptura?

C. Haverá um es p elhamento 1 a 1 entre os casos de
truncamento sintético nas fronteiras de atribuição de caso e
nas confi g urações de margens?
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d.Em línguas que obedecem ri g idamente	adjac?ncia , h-.
Possibilidade de	ocorrerem ru p tores automáticos e no
inte g rantes nos lu g ares em que a adjacência é requerida?

2.3. Categórias utilizadas para o 'fundo'

Estaremos chamando de 'fundo' os padrões sentenciais e
os contextos de p reenchimento, definidos em determinado
nível de representação, e de 'figura' os segmentos
preenchedores.

No estudo p iloto considerava-se, como	base p ara a
análise, a p ro j eç . o sintática da estrutura argumental	do
verbo,	optando-se p elo uso de categorias COMO S(ujeito) e
C(om p lemento) em	lu g ar de estruturas sintagmticas,	que
requereriam árvores	ou representação	parentizada.	No
p resente estudo foram usadas funções mais genéricas do que
as normalmente usadas.	Assim, os com p lementos	incluiro
argumentos internos e predicativos:

a.. Co (1 complemento)
Ele tem cinco anos.

(D2/SP-360: 139/3)

b. Co Cl (dois-complementos)
Você teve qué ada p tar -o horário deles ao seu.

(D2/SP-360: 145/33)

c. Co Co (dois com p lementos com re1.aço de predicação)
Eu achei a q uilo horroroso, viu?

(DIO/SP-234: 110/16)

Os elementos discursivos também no sero subclassificados
em automáticos e no automáticos, integrantes e no
integrantes.

Uma vez q ue o estudo p iloto a p ontou ser o portugus
oral do Brasil uma língua que parece no diferenciar • as
fronteiras de atribuição de casos de outras fronteiras,
decidiu-se trabalhar , neste estudo, com todas as front-eiras
de p redicaço e de com p lementaço, incluindo-se o espaço
entre	complementos (2).	Em lugar,pois, do termo 'ruptor',
achamos mais apropriado usar o termo	' p reenchedor' e,	em
lugar de local de 'ruptura' , usamos local de preenchimento.

No estudo	piloto, considerou-se	o tó p ico e o
antitó p ico como um ti p o de adjunço,	por no participarem
necessariamente da estrutura temática do verbo, sendo,
portanto, analisados como ruptores nas margens da sentença.
Todavia, considerando-se o p ortu guês como uma língua de
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tópico (Pontes,1987) -- fato indiscutivel segundo os dados
de nossa p esquisa -- p assamos a interpretar a relação entre
o sintagma tó p ico e a sentença como uma relaço sintática de
predicaç.o (Galves, 1987, Kato.. 1987) e esse SN COMO UM tipo
de sujeito n8o-temático. Assumimos ainda q ue a categoria
vinculada a essa posição, quando vazia;, é UM pronome nulo e
será, pois,	re p resentada entre parênteses à similaridade do
sujeito referencial nulo (S) e dos compementos(Co)(C1)(3).

Então a	minha de	onze anos ela supervisiona o
trabalho dos cinco.

(D2/SP-360:141/7)

E os nomes realmente eu no guardei (Co) porque...
(DID/RJ-323: 3/80)

No p resente	estudo, além	do su j eito referencial
nulo((S)) -- o chamado sujeito Im p essoal, p ortanto no
temático (Expio) -- p assou a fazer p arte da representa;o de
estrutura do 'fundo'.

(S)achei ótima

(DID/SP-234:107121)

então Exp iO havia restaurantes que eles serviam....

(DID/RJ-328)

Da Mesma forma, a relaço sintática entre a sentença e
o antitópico p assa a ser analisada também como uma re1a;o
de predicaç8o, com o sintagma antitó p ico considerado o
p redicado da sentença-sujeito. Assim, as fronteiras de
predicaç8o n8o estarão apenas entre o sujeito convencional e
o elemento p ortador de flexão, mas também o espaço entre o
sintagma tó p ico	e o sujeito (	To p ...S) bem como o espaço
entre o com p lemento e o sintagma antitópico.

O conceito de 'fundo' foi, p ortanto, ex p andido, uma vez
q ue esses elementos, antes considerados como marginais,
p assam a integrar a base sintática da análise. Passamos
então a ter os se g u-intes es p aços:( ...Top ) e (Antitop.).

Outra fronteira de predicaçâo se situa entre os
elementos de uma mini-oraç8o ('small clause'), isto é, entre
o que convencionalmente se chama Objeto + Predicativo do
Objeto. A estrutura da mini-oraç8o no foi aqui analisada
como sendo	oracional	e sim como constltufda de dois
constituintes irmãos de V, que estariam co-indexados (4).
Para diferenciar a mini-oraç8o da estrutura de verbo mais
dois com p lementos, utilizou-se a convenção (V + Co + Co) e o
espaço entre eles re p resentado como: (Co ... Co). Assumiu-se
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no caso de
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básica: SN + SA, isto é: objeto + p redicativo, e
inverso (SA + SN), considerou-se	(Co) + Co +

Teremos entoo a seguinte re p resentação básica (fundo)
p ara efeito de análise (Cf. nota (2)):

( - . .To p ( . . . S_ . .V+Flex. . .Co. .C1 ... )Ant i to p . . . )
Co

Nos resultados a p resentados nas seçôes 3 e 4 adiante,
as fronteiras que compãem o fundo definido acima, re
a p arecem definidas como segue:

Margem à es q uerda (incluindo-se as variantes

margem limite de IP (iriflectjonal phrase,
sentença), incluindo-se as variantes a,b)
margem limite de VP ( verb p hrase, sintagma
verbal), incluindo-se as variantes e,c)
fronteira central de regncia (lncluindo-se

as variantes d,k)
mais p róximo da margem à direita (incluindo
se as variantes o,r,w,p,m.n.,u,s,z)

margem	à	direita	(Incluindo-se	as
variantes x,1,v,h,j,t,q)

...To p =

=

5.. .V	=

V...Co =

Co ... C1

Ant i to p . . =

Convém ressaltar aqui que 5 = sujeito no 'fundo' nem
sempre re p resenta a noção tradicional de sujeito.
Re p resenta, sim, uma posiço estrutural-obrigatória-(5), que
no caso, por exem p lo, do sujeito posposto é p reenchido pelo
Explø (verbos er g ativos/inacu;ati yo) ou p or um pronome
referencial nulo (8) (outros casos).

e.. .agora à tarde Ex p lø vão os dois p ara a escola
(D2/SP-360: 140/14)

(S) é muito exigente comigo e com meu marido essa
menina

(D2/SP-360: 141/30)

2.4. Categorias usadas para a 'figura'

Vimos, p ortanto,	que para o 'fundo'	foram utilizadas
categorias relacionais g enéricas como com p lementos, tópicos,
etc. Da	mesma maneira, p ara	os p reenchedores foram
utilizadas funções g enéricas COMO : adjuntos, conjuntores e
elementos discursivos,	sem subc1assIfic-los. Consideraram
se também categorias mistas: p ausa + adjunto, conjuntor +
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p ausa. sem levar em conta a ordem em que tais :ombinaçôes
se doo.

Em um segundo momento pretende-se analisar mais
detalhadamente o com p ortamento das subcategorias de cada
macro-categoria, no só em termos de subfunçôes mas também
de forma.

2.5. Outras decisões sobre transcrição

O ti p o de transcrição utilizado para com p lementos e
para sujeitos permitirá, em um segundo momento: a. estudar
a ordem relativa dos com p lementos; b. examinar o estatuto de
Co nas estruturas COM expletivo nulo; e c.	verificar a
relação q uantitativa entre essas diferentes estruturas.

Quanto à transcrição de p ronomes nulos (sujeito ou
objeto), continuou-se a utilizar a convenção do parênteses,
no para a tran z zriç.o padr8c sentenciais, mas apenas
para o q uadro de desèrlçao das fronteiras, as quais exibem
a realizaço efetiva de categorias.	Assim, tanto para a
construç.c, COM sujeito e objeto referenciais nulos quanto
para sujeito e objeto	lexicalmente p reenchidos, teremos
como Padrão sentencial SVCo. Na transcrição das fronteiras,
p reenchidas ou	não,	teremos	S ... V, V ... Co q uando os
argumentos esto	lexicalmente p reenchidos e	(S) ... V e
V ... (Co) q uando sonulos.

Um p roblema sério para a transcrição foi a definição do
espaço p reenchido q uando havia sujeita ou objeto nulo.
Assim, se temos X como um p reenchedor, as representações,
por exemplo,	X (S) ou	(S)	X V	levariam à mesma forma
fonética.	Assim,	p ara	'de vez em quando sai'	podemos
considerar q ue	uma das duas fronteiras a seguir foi
p reenchida p elo adjunto `de vez em q uando':	...(S) ou
(S) ... V. A decisão foi tomada em função do preenchimento
mais natural q uando os elementos do fundo estão lexicalmente
realizados. Julgando que 'De vez em q uando ele sai' é mais
natural do que 'Ele de vez em q uando sai, consideramos q ue o
espaço preenchido é ...(S)(6).

Cum p re ainda ressaltar que: a. a pausa entre sentenças
foi codificada como p reenchedora da última fronteira da
primeira sentença; b. a estrutura interna das chamadas
subordinadas não foi analisada nesta fase da p es quisa; ec.
relativas e completivas nominais foram consideradas
categorias com p lexas, classificadas de acordo com sua função
(Scom p lexo, Cocomplexo, etc.).

3. Análise dos resultados 1: Destrinçando os dados
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A p resentamos inicialmente	os resultados premilinares.
COM todo; os fatores inclufdos na análise. A exemp1ificaço
será	feita	imediatamente antes das res p ectivas tabelas
gerais sobre	a p rodutividade	Percentual	dos fatores,
a p resentando simultn p a	e p aralelamente, para o fator
central à	anflise, exem p los	com preenchimento e sem
p reenchime'nto a	partir de	seis amostras	do corpus
compartilhado	estabelecido	pelo	Projeto,	conforme
ex p licitado na seç.o 2.1. deste trabalho.

A tabela 1 a seguir relata o p ercentual g eral para a
variável de p endente: p reenchimento e/ou interrupção vs. no
p reenchimento e/ou interrupção.

Tabela	1:	Resultado	geral:
p reenchimentos na sintaxe falada
TOTAL de dados analisados:
fronteira r--enchida:
fronteira no preenchida:

Frequência p ercentual	de

2693
1003	37.2X
1690	62.8%

Gru p o de fatores n. 1: Fronteiras
O p rimeiro grupo de fatores,	conforme	ilustrado a

seguir, resgata a q uesto do p reenchimento em funço de
fronteiras sintáticas concebidas linearmente no fluxo
sintético. Ou seja: de um lado, tanto fronteiras envolvendo
sequncias tf p icas de atribuiço de caso como outros espaços
foram inclufdos, observando-se exclusivamente a linearidade
da ordem no fluxo sintático; de outro, o p tou-se, devido à
concentração no verbo como centro nevrálgico dó fluxo
sintático, por manter os blocos sintagmticos no verbais
fechados neste momento da análise. O grupo de pesquisa,
entretanto. formula desde já a hipótese, segundo a qual
dever.haver uma certa harmonia transsintagmtica,	o que
ficará estabelecido	a p artir	do momento se g uinte ao
destrinçamento dos dados q uando serão contrastado; os casos
de p reenchimento	em função	de diferentes	nfveis de
predicaço: verbal e no-verbal	(Ver agenda futura de
pes q uisa mais adiante neste trabalho).

a. Top ... (S)
- sem preenchimento

O churrasco da Argentina, dizem q ue se equipara ao ao do
Rio Grande do Sul.

(DID/RJ-328:9/221)

- com preenchimento
porque... o p roblema do dólar atualmente na Euro p a há uma

oscilação muito grande
(02/RJ-355:
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g. ...Top
- sem preenchimento

O churrasco da Argentina, dizem que se equipara ao ao do
Rio Grande do Sul

(DID/RJ-328:9/221)

- com preenchimento
agora a televisao a g ente 'v	o mfnimo né do máximo que

eles fazem

(DIO/SP-234:108/24)

h. Co...
- sem preenchimento

ele tem cinco anos
(D2/SP-360: 139/3)

- com preenchimento
e além da natação ele quer jud6 também agora

(D2/SP-360:139/4)

i. Antitópico...
- sem preenchimento

já a p ronto o outro p ara ir a escola, o menorzinhc
(D2/SP-360:140/9)

- com preenchimento
entro para mim era uma novidade né? teatro p orque só

estudando estudando
(DID/SP-234:110/11)

j. ...(S)
- sem preenchimento

são pe q uenos, né

(D2/SP-360:143/33)

	

- com p reenchimento (exemplo p roblemático, cf. a p ontado na	-
seço 2.5. deste trabalho)
é...de vez em q uando sai

(D2/SP-360: 141/21)

k. V. . (CO)
- sem preenchimento

ai eu tirei
(D2/SP-360: 146/10)

- com preenchimento
agora realmente ele nao g osta Muito

(D2/SP-360:146/5)
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1. (Co)...
- sem preenchimento

agora realmente ele nao gosta multo
(D2/SP-360: 146/5)

- com preenchimento
eu vejo p elos meus

(D2/SP-360: 142/40)

m. (Co) ... Co
- sem preenchimento

achei ótima

(DID/SP-234: 107/10)

- com p reenchimento (exemplo único e p roblemático, não
ilustrado)

n. (Co) ... (C1)
- sem preenchimento

aí eu tirei

(D2/SP-360: 146/10)

- COM p reenchimento (exemplo Problemático cf. apontado na
seç&o 5 deste trabalho, mais adiante)

coitado cinco anos- e j á colocado assim nessa alternativa,
no

(D2/SP-360: 145/12)

o. (Co).. .Antitóp ico
- sem preenchimento

se im p 6s essa atitude sua

(D2/SP-360:139/24)

- com preenchimento
Casa de Bonecas sim ... eu me lembro ... a última

(DID/SP-234:107/2

P. (Co)...C1
- sem preenchimento
ele no eu p us em uma escola

(D2/SP-360: 146/7)

- com p reenchimento (exemplo p roblemático cf. alertado em
2.3. e 2.5. neste trabalho)

porque normalmente quando tem muitos e um começa (a bancar
o) a tomar atitudes autoritárias, os outros mesmos se
encarregam se encarregam de...é ... fazer exatamente de
colocá-lo no lu g ar né no seu lu g ar pra nao perturbar



(D2/SP-360:142/29)

q. Cl...
- sem preenchimento
ele no eu pus em uma escola

(D2/SP-360:146/7)

- COM preenchimento
agora em dois dias da semana eu o levo à faculdade também,

nio é?

(D2/SP-360: 140/5)

r. Co ... Antitópico
- sem preenchimento

a lagosta de lá é uma delicia, a lagosta do Recife.

(DID/RJ-328:811890

- COM preenchimento
já a p ronto o outro p ara Ir à éscola o Menorzinho

(D2/SP-360:140/9

S. Co...Co
- sem preenchimento

Eu achei a q uilo horroroso viu?
(DID/SP-234: 110/16)

- com preenchimento
(nao há exemplos no corpus)

t. (Cl)...
- sem preenchimento
mas q uando so amigos não, q uando são amigos escondem tudo

(1)2/SP-360:142/42)

- com preenchimento
estou sempre falando tudo depressa p orque não dá tempo

(D2/SP-360:139120)

u. Co.. .(C1)
- sem preenchimento
E uma eles p 8em uma erva

(DID/RJ-328: 6/151)

- com preenchimento (exemplo problemático cf. alertado em
2.3. e 2.5. neste trabalho)

entao ele me dizia que ele g anhava eh eh pra pagar um
aluguel relativo à quarta p arte do salário dele

(D2/RJ-355)

11
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v. V...
- sem preenchimento
e agora no eu estou sempre correndo

(D2/SP -360: 139/20)

- com preenchimento
as quer dizer no é só mo vive em função deles

(D2/SP-360: 144/5)

W. Co ... C1
- sem preenchimento

porque como eu trabalho de manha, certo? você teve q-ue
ada p tar o horário deles ao seu

•(D21SSP-360: 145/33)

- com preenchimento
Eles ligam Muito O a o p eixe a a farinha

(DID/RJ-328:3/133)

x. Antitápico ... Antitôpico
- sem preenchimento
(nao há exem p los no corpus)

- com p reenchimento	(exemplo ! nico e Problemático cf.
alertado em 2.3. neste trabalho)

mas eles aceitam o menino, porque quer fázer tudo
sozinho, no que eu p rocuro deixar, e a menina p or q ue quer
q ue seja a mame que faça, né?

(D2/SP-360: 144/7)

Y. Co.(Co)	*
(não há exem p los no corpus analisado até o momento)

z.V...Antitópico
- sem preenchimento

Ele vem o p ato cozido, feito uma espécie de canja
(O ID/ R J -328: 6 / 1 42)

- com preenchimento
(não há exem p los no corpus)

Tabela 2: Os es p aços/fronteiras de p reenchimento (em ordem
decrescente, com percentagens a p roximadas p or computador)

Tokens	Total	X
Antitápico ... Antitópico (x)	1	1	100
V.(v)	 11	16	69
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• . Tó p i c o( 9)

• . .9(f)

(Co)... Cl)

• . . (9) (i )

TÓpico...(6)(a)

Tópico ... S(b)

Co.. (h)

Antitópico...(i)

Cl.. .(q)

(Cl).... (t)

(Co).. .Antitó p ico(o)

Co... .Ant itóp ico(r)

(9).. .V(c)

9.. .V(e)

V... Co (d)

Co.. .C1(w)

V... (Co) (k)

(Co) . .  Cl(p)

(Co).. .Co(m)

(Co)... (Cl) (n)

Co... (Cl) (u)

Co. . . Co (.$)

V.. .Ant i tó p 1 co(z)

Total

44

218

44

137

9

23

214

10

5

18

2

6

54

90

98

1

13

1

1

1

2

0

0

1003

65

329

68

222

18

47

439

23

13

51

6

18

228

383

582

6

100

10

11

14

36

6

2693

68

66

65

62

50

49

49

43

38

35

33

33

24

23

17

17

13

10

9

7

6

0

0

37

A tabela 3 a seguir a p resenta um reagrupamento dos

subfatores de. fronteiras, diferenciando-os em seis

categorias.

Tabela 3: Os espaços/fronteiras reagrupados em seis

categorias distintas (Confrontem-se as letras do amalgamento

com os exem p los acima para as res p ectivas categorias)

Tokens	Total	X

margem à esquerda (g,f,j)	399	616	64.7%

margem à direita (x,l,v,h,i,t,q)	303	611	49.5'í

margem limite de IP à

es q uerda (a,b)
	

32
	

65	49.2%

margem limite de VP à

es q uerda (e,c)
	

144
	

611	423.5Z

fronteira central de regência

V e com p l. (d..k)
	

111
	

682	16.3%

mais p róximo da margem à

direita (o,r,w,p,m,n,u,s,z)
	

14
	

108	12.9',

Total
	

1003
	

2693	37.2?

O gráfico 1 a seguir diagrama o 'es q ueleto' básico de

preenchimento em funç&o das seis fronteiras sintáticas

reagrupadas a p artir dos 25 espaços estruturais contemplados

na tabela	2 acima. Observe-se a maior quantidade de
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Preenchimento (ou interru p ção, conforme costumávamos chamar
essas fronteiras no trabalho do ano p assado (Tarallri et
alii. 1988)) sempre À es q uerda, seja na margem propriamente
dita (o contraste p uro entre esquerda e direita fica na
proporção de 64X contra 49X, respectivamente); no contraste
entre a margem limite de IP à es querda (49Z, espaço entre
tó p ico e 'S, p reenchido ou não) em relação ao espaço mais
p róximo da margem à direita (12X,. nas mini-oraçôes e nos
verbos .com dois complementos, p reenchidos estes ou não); e
finalmente, no contraste entre a margem limite de VP à
es querda e a fronteira central de regência V e compfemento,
com 23Z de p reenchimento para sujeito e verbo e 16% para
verbo e objeto.

Gfico 1: PreexLchinlezato e. frozat eiras reaipadas

O segundo grupo de fatores, conforme se vera p ela	- -
tabela 4 a seguir, não revela nada de percentualmente
significativo em relação a p adrão sentencial e preenchimento
ou não dos espaços.

Grupo de fatores n. 2: Padrão sentenclal

A. Top S V Co
Então a minha de onze anos ela su p ervisiona o trabalho

dos cinco

(D2/SP-360: 141/7)

8. 8 V Co
ele tem cinco anos

(D2/SP-360: 139/3)

C. Ex p i. V Co
era sábado à noite
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(DID/SP-234:107/4)

D. Ex p i. V. CocompUexo)
então havia restaurantes que eles serviam assim um

p ou quinho de cada coisa

(DID/RJ-328:7/166)
E. S V Cocompi.

eu tenho a impressão que é Mais difícil

(DID/SP-234:108126)
E. Scompl. V Co

porque o grupo q ue trabalha em lia ir é enorme, né?
(DID/SP-234:110/1)

6. To p compl. S V Co
agora o o...essas outras peças que eu tenho assistido eu

no acho que o p úblico se manifestasse assim aplaudindo
muito

(DID/5P-234:106145)
H. S V Co Co

Eu achei a quilo horroroso, viu?
(DID/SP-234: 110/16)

I. S V Co Cl
agora em dois dias da semana eu o levo à faculdade

também, n&o é?

(D2/SP-360:140/5)

J. To p ex p l. V Co
no drama já basta a vida

(DID/SP-234)

L. To p 9 V Cocompi.
agora a televisão a gente v o mínimo, né do que do

máximo que eles fazem

(DID/SP-234:108/24

M. Ex p i.	V Co Antitópico (exemplo problemático para análise
conforme a p ontado na seço 5c.)

E muito exigente comigo e com meu marido, essa menina
(D2/SP-360: 141/30)

N. To p com p l. S V Cocompi.
Nós, eu por exem p lo que estou acostumado a comer só

verdura e carne, eu tive dificuldade de me alimentar lá
p orque é tudo na base de peixe e peixes também desconhecidos
por nós

(DID/RJ-328:5/121)

O. To p com p l. S V Co Co
agora ... várias peças que eu assisti eu achei diferente

(DID/SP-234: 109/36)
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P. Top S V Co Cl
O churrasco da Argentina, dizem que se e quipara ao ao do

Rio Grande do Sul

(DID/RJ-328:91221)

O. Ex p iO. V Co Co
é tudo correndo

(D2/SP-360:139114)

R. 5 V	 -
mas p or que nos dias q ue ele no tem aula ele acorda

cedo?

(D2/SP-360: 145/24)

S. Ex p iO. V Co Cl
e:...agora à tarde vão dois para a escola

(D2/SP-360: 140/14)

T. Scompl. V Co Cl
ou a quele que foi diz q ue foi ele que fez tomou a/fez

aquilo

(D2/SP-360:142/46)

U. Top Ex p iO. V Cocompi.

Os churrasco da, de Buenos Aires, mas era cada bife que
você n.o a g uentava comer

(DID/RJ-234:9/223)

V. Scom p l. V Cocompi.
a q uele q ue no estiver p resente foi aquele q ue fez

(D2/SP-360;143/20)

W. Ex p iO. VAntitópico
Ele vem, o p ato cozido, feito uma es p écie de canja

(DID/RJ-328:6/142)

X. To p 5 V Co Antitópico
Casa de Bonecas sim .eu me lembro ... a última

(DID/SP-234: 107/2)

Y. 9 V Co Antitópico
Já a p ronto o outro p ara ir a escola, o menorziriho

(D2/SP-360:140/9)

Z. Top S V Co Co
Inclusive o tal p ato no tucu p i eu achei muito ruim, sabe

(DID/RJ-328:6/135)

1	To p Ex p iø... V Co Antitópico
O Amazonas é im p ressionante o número de frutas e frutas

assim tudo duro, tipo assim caj.-Manga

(DID/RJ-328:4/,85)
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Tabela 4: Fre q uência percentual de preenchimento em relaço
a padrões sentenciais (em ordem decrescente, com
percentagens a p roximadas p elo computador)

z
83
60
57
45
44 -
43
40
40
38
38
37
37
36
33
33,
33
33
33
31
30
28
25
25
24
0

37.2%

T ak ens
TOP S V Co Antitópico(X)	5
Scomp1. V Co C1(T)	6
S V(R)	 32
S V Co Antitó p ico(Y)	14
TOP S V Co(A)	82
TOPcom p l,. S V Co(G)	13
TOP explø. V Co(J)	12
TOP ex p iO. V Cocom p l.(U)	4
TOP S V Cocompl.(L)	9
Scom p l. V Co(F)	17
Exp lø. V Co(C)	92
S V Co(B)	479
S V Co Cl(I)	106

TOPcompi. 8 V Co Co(0)	2
Ex p iO. V Co MS)	5
TOP 8 V Co Co(Z)	2.
8 V Côcompi.(E)	49
Exp lø. V Cocom p l(D)	22
S V Co Co(H)	22
TOPcompl. 8 V Cocom p i.CN)	3
TOP 9 V Co C1(P)	5
Scom p l. V Cocompi.(V)	6
Exp iO. VAntitÓ p ico(W)	1
Expiø. V Co Antitópico(N)	17
TOP ex p iO. V Co Antitópico(i) 0
Ex p iO.. V Co Co(0)	0
Total	 1003

Total
6

10
56

31
188
30
30
10
24
45

251
1280
292

6
15
6

.148
66
71
10
18
24
4

70
6
5

2693

Tal resultado, oscilando de ØZ a 83% e com categorias
to próximas	em distribuição p ercentual	to distante,
anteci p a o	output	probabiifstico	altamente	negativo
atribuído	aos	padrões	sentenciais..	A	questão	do
p reenchimento de fronteiras no deve ser contem p lada, pois,
a p artir da macrossintaxe em torno do verbo e seus
argumentos organizados em padrões de sentença, mas sim, e
sobretudo, com vistas à microssintaxe encontr&vei na relaço
entre os constituintes lineares, argumentais ou não.

Grupo de fatores n. 3 Ti p os de preenchedores
O terceiro gru p o de fatores, ti p o de preenchimento,

efetua uma distribuição geral dos p reenchedores encontrados
à luz de categorias ainda muito amplas e superficialmente
consideradas, conforme apontado em outra seç&o deste
trabalho. Considerem-se os exem p los a seguir.

1. Adjunto
sabe eu g osto muito de maçã



(DID/RJ-328:3/65)

2. Elemento discursivo (ou pontuador)
enUo ela está bem ordenada

(D2/SP-360 141/39)

3. Pausa
agora na mai/na maioria das vezes eles dizem ... que foi

eles
(D2/SP-360:143/16)

4. Pausa + adjunto
no/só assistiu três vezes?...

(DID/SP-234:107123)

5. Pausa + discursivo
eu gosto de coisa mais ale g re sei lá...

(DID/SP-234)

6. Conjuntor
e tive o p ortunidade de trabalhar ... fazer uma cena COM O

balé russo
(DID/SP-234: 110/8)

7. Clftico
Quer dizer a q uilo me chocou

(DID/SP-234: 110/21)

8. Pausa + clftico
então q uando sai a q uela folia assim de um correr atrás do

outro então ela ... se cala um pouco
(D2/SP-360:142115)

9. Adjunto + elemento discursivo
agora na mai/na Maioria das vezes elas dizem que foi

eles
(1)2/SP-360:143116)

a. Clftico + elemento discursivo
porque é comédia justamente eu no te falei?

(DID/SP-234: 107/37)

b. Conjuntor + elemento discursivó
e depois então era só frutas mas frutas realmente que eu

nunca havia visto
(DID/RJ-328:3176)

c. Elemento discursivo + adjunto + pausa
mas no me apresentei quase nada apesar de gostar muito,

ter gostado, né?...
(DID/SP-234:111/4)

d. Clítico + adjunto
Isso já se cuidam

j -	--	-



a

(D2/SP-360: 140/39)

e. Conjuntor + pausa
mas ... percebe q ue no é uma coisa p erfeita que vai

aparecer vão ter cortes vão modificar
(DID/SP-234:109/3)

f. Conjuntor + adjunto
e além da natação ele q uer judô também agora

(D2/SP-360:139/6)

9. Conjuntor + elemento discursivo + adjunto (exemplo
problemático cf. a p ontado em outra seço deste trabalho)

E agora à tarde vão dois para a escola
(D2/SP-360: 140/14)

Tabela 5: Tipos de p reenchedores, em ordem decrescente
-Tipo	 N	X
elemento discursivo(2)	279	27.8
adjunto(1)	 269	26.8
p ausa(3)	 100	9.9.
adjunto - elemento discursivo(9)	94	9.3
conjurttor(6)	 70	6.9
pausa - elemento discurslvo(5)	6.8
clítico(7)	 :38	3.7
discursivo - adjunto- p ausa(c)	18	1.7
pausa - adjunto(4)	18	1.7
conjuntor - adjunto(f)	16	1.6
conjuntor - elemento discursivo(b) 12	1.2
clítico - adjunto(d)	9	0.9
conjuntor - discursivo - adjunto( g ) 5	0.5
clítico - elemento discursivo(a)	2	0.2
conjuntor - p ausa(e)	2	0.2
pausa -clftico(8)	1	0.1
Cl(i)	 1	0.1
Total	 1003

Res p eitando os critérios adotados na coleta do material
do Projeto NURC/Brasil,	nossa análise contemplou ainda:
modalidade de	( inter)locuço (C+'.	tabela	6);	procedência

	

geo gráfica dos dados (Cf.	tabela 7) e sexo do informante
(Cf.	tabela	8)	como	variáveis	independentes	ao
condicionamento da interrupção/preenchimento.

Tabela 6: Preenchimento e ti p o de entrevista	(em ordem
decrescente, com p ercenta g ens a p roximadas p elo computador)

	

Token;	Total	'
Elocuç&o formal

	
166	442	38

DIO
	

427	1161	38
D2
	

410	1090	37



EE

Total	1003	2693	37.2Z

Como se vê pela tabela 6, a diferença p ercentual de
Preenchimento entre os três ti p os de situação interacional é
praticamente nula. Tal fator será descartado somente quando
tivermos terminado todos os fragmentos do corpus
com p artilhado: Porto Alegre, Recife e Salvador. Ainda que os
resultados a p ontem somente para variação individual, será
interessante medir até que p onto tal variação p ode ser mais
Propiciamente condicionada p elo ti p o de interlocuçao em que
o informante se encontra inserido.

Tabela 7: Fre quência p ercentual de p reenchimento e origem
geográfica

Tokens	Total	X
Rio de Janeiro	459	1226	37
So Paulo	544	1467	37
Total	 1003	2693	37.2Z

Também quanto à p rocedência geográfica no há diferença
alguma, lias a codificação e respeçtiva tábulaço dos dados
ainda está em menos de 1/3 do que nos p ropusemos a analisar.
Qualquer concluso mais forte neste momento sobre a na
relevncía deste fator é, pois, prematura.

Tabela 8: Sexo do

homem
mulheres
Total

informante
Tok ens

157

846
1003

Total
394

2299
2693

40

37
37.2'L

Também aqui	nenhuma diferença p ercentual significativa
foi	a p ontada	pelos dados.	Dado o	tipo de fen6meno
considerado, a literatura p ertinente nos garante de Imediato
que o	destino deste	condicionador	é	para	o	não
si g nificativo. Releve-se, entretanto, que tal destino
somente será traçado q uando todos os dados tiverem sido
analisados.

A tabela 9 a seguir a p resenta o p ercentual de
p reenchimento de fronteiras p ara cada um dos 8 informantes
analisados até o momento. Observe-se que o le q ue de variaç.o
individual é bastante restrito, oscilando entre 34Z e 42%
p ara os informantes Y. e W., respectivamente,

Tabela 9: Frequência percentual de preenchimento (em ordem
decrescente com p ercentagens a p roximadas p elo com p utador) e
informantes



n.
n.
n.
n.
n.
n.
n.
n.

/

473
469
281.
489

436
472

Informante W.
Informante X.
Informante 7,
Informante 1,
Informante A,
Informarit.e N.
Informante k.
Informante Y.
Total

Tok éns,
104
96
65

189
101
237
54

157
1003

Total
246
233
162.
496
274
664
148
463

2693

X
42
41
39
38
37
36
36
34
37.2%
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4. Análise dos resultados II: Brincando com os dados

O p asso	seguinte da	análise foi	um tratamento
p robabilfstjco dos dados Percentuais analisados até o
momento com vistas a verificar o efeito condicionador gera]
Para cada um dos fatores considerados. Destes, a análise
multi-regressiva (step	up and down) revelou a sigriificncj
de um único fator no condicionamento ao p reenchimento, tendo
descartado os Padrões sentenciais e todos os três fatores de
natureza externa à variável analisada: modalidade,
Procedência g eo g ráfica e sexo. O fator q ue considerou os
ti p os de	preenchedares no	foi submetido	à triagem
p robabilística dada a sua natureza inerentemente knockout. A
tabela 10 a seguir retorna a tabela 3 já exposta
anteriormente neste ' trabalho, acrescentando-lhe os pesas
p robab ii fst i cos

Tabela	10:	Fre q uência e p robabilidade de preenhimento
se g undo as fronteiras reagrupadas e amalgamadas

	

Tokens	Total	'1	Prob.
margem à . es q uerda (f)	399	616 64.7	.79
margem à direita (x)	303	611	49.5	.66
Margem limite de IP à

	

esquerda (a)
	

32	65 49.2	.66
margem limite de VP à

es q uerda (e)
	

144	611	23.5	.38
fronteira central de

re g ência V e compl.(d)
	

111	682	16.3	.28
mais próximo da margem à

	

direita (o)
	

14	108	12.9	.23

Ou seja,	o retrato g eral apresentado p ela tabela 10,
juntamente com	as evidências negativas a p ontadas pelo
Programa p robabilfstico em relaço a p adro sentencial e às
três variáveis	inde p endentes externas,	quantitativamente
garantem um algoritmo sintático p ara o português culto do
Brasil que	p rivilegia a	p ossibilidade de p reenchimento em
determinadas fronteiras	e o	inibe em outras.	Assim,
considerando-se o valor p robabilístico .50 como p onto neutro



ADJUNTO e DISCURSIVO
margem à esquerda
margem à direita

94	19.3%
57	6ø
23	24%

22

ao condicionamento	das seis fronteiras r ea g ru p adas as tr?sPrimeiras favorecem o p reenchimento en q uanto as tr g Últimaso inibem.

A p artir deste momento da análise três fatores estarão
em jogo: as fronteiras, os ti p os de pr eenchedores, e os oito
informantes analisados

4.1. As fronteiras e os tipos de preenchedores

Para a análise q ue segue foi utilizado um procedimento
estati'stjco tridimensional	p ara o cruzamento de dados, ouseja: serão	cruzados os fatores fronteira e tipo de
p reenchedor à luz da variável pr eenchimento vs. no
Preenchimento em terceira dimensão. A tabela 11 a seguir
a p resenta este resultado tri dimensional, tendo levado em
consideraç90 somente os dois tipos mais fre q uentes depreenchimento: elementos discursivos (ou p ontuadores do
discurso) e adjuntos (e,	é claro, a forma hfbrjda composta
Por p ontuacjores e adjuntos).

Tabela 11: Tabela tridimensional com variável -dependente,
fronteiras r ea gru p adas e tipo de p reerichedor (em ordemdecrescente com p ercentagens a p roximadas p or computador)

ELEMENTO DISCURSIVO
margem à esquerda
margem à direita
fronteira central de regência
V e Complemento

margem limite de VP à esquerda
margem limite de IP à esquerda
mais p róximo da margem

à direita

	

279	27.8X

	

162	58X
	58	21%

	

31	hz

	

12	4;

	

10	3Z

	

6	2Z

ADJUNTOS	 269	26..8X
margem limite de VP à es q uerda	78	29
margem à direita	76	287.
fronteira central de r'eg&ncia
V e complemento

margem à esquerda
margem limite de IP

à esquerda
mais p róximo da margem

à direita

57	22X
42	15í

13	5Z

3



Margem limite de VP à esquerda
fronteira centra] de reg&ncia

V e complemento
margem limite de IP

esqurdt
mais próxi 'mo da Margem

à direita

5	5X

5	5Z

3	3%

1	1Z

Os resultados apresentados pela tabela 11 encontram-se
diagramados no gráfico 2.

1-
7'	-- -	- .!	-	 ---.- --

-	-_\__-	 -.------. - -

a	e	d	 .
Grfico II: Preenchedõres e..fronteiras

Observe-se que, em função das seis fronteiras
reagru p adas e comentadas anteriormente, os pontuadores de
discurso, quando sozinhos e/ou acompanhados de adjuntos

(portanto. na forma hfbrida), maciçamente penetram a margem
esquerda da unidade de análise (a margem f).	Esta mesma
margem esquerda (ou fronteira Passível	de preenchimento)

apresenta-se em q uarta prioridade . quando o preenchimento é

realizado através de adjunto, sendo rele g ada até pelas
fronteiras mais sintáticas de atribuiç.o de caso: a
fronteira centra] de regncia V e complemento (d) e a margem
limite de VP à esquerda (e). Observe-se, ainda, que a margem
à direita (x), que fica em se gunda prioridade com os
pontuadores em estado puro e-em forma híbrida, aparece em
segundo lugar no caso dos adjuntos: um resultado esperado

segundo as	normas da	gramática	tradicional.	Destas

colocações mais	gerais	resultam	ainda	dois	pontos

particulares a apontar:	em p rimeiro lugar,	há que se
ressaltar que, considerando-se os dois ti p os mais frequentes

60

50

40

30

•20

.10
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de preenchimento (os pontuadores e os adjuntos), no há Uma
com p artimentalizaç . o estrita entre tipo de preenchedor e
fronteira específica, embora as colocações acima apontem
para algumas tendnclas mais marcantes nos dados. Em segundo
lugar ressalte-se a sutil semelhança entre a presença de
preenchedorés nas fronteiras de margem limite de IP e de
espaço Mais p róximo da margem à direita, oscilando de 1 a
51.

Antes de prosseguirmos com a análise, duas observações
devem ser ainda colocadas a propósito do g ráfico 2. A
primeira diz respeito a um maior balanceamento percentual
dos adjuntos na estrutura como um todo. Observe-se que o

le q ue percentual dos adjuntos em relação às fronteiras varia
entre 17 e 297., com a média para a categoria prefixada em
26.87.. Tanto no caso	.os pontuadores puros como nas formas
híbridas, entretanto, a oscilação fica entre 27. e 587., e 17.
e 607. .respectivamente, com as médias prefixadas em 27.8%
para os pontuadores e 9.3% para a forma híbrida. Em outras
palavras: o com p ortamento fortemente balanceado dos adjuntos
é contrariado p elos picos atingidos pelos .pontuadores, puros
ou híbridos.

A segunda	observação diz	respeito à	força dos
pontuadores na neutralização das im p osições sintáticas de
ordem no caso dos adjuntos, isto é: conforme o gráfico 2bem
o demonstra, o comportamento da forma híbrida é uníssono às
disposições sinttIcas de ordem dos pontuadores :puros. A
forma híbrida	é,	pois,	do	ponto-de-vista	de	seu
funcionamento, um pontuador puro.	Isto significa	que o

balanceamento na	colocação do adjunto será totalmente
neutralizado q uando a ele se juntar um pontuador qualquer.
Encontra-se aqui também evidência para uma visão mais
funcional da sintaxe que prev? a gramatIcalizaço de espaços
via seu uso no discurso: os pontuadores abrem espaço para a
entrada de adjuntos, neutralizando inicialmente seus
atributos categoriais e gramaticalizando-o, posteriormente,
em es p aços estruturais no condicentes com seu estatuto
original.

A seguir tomamos cada uma das seis fronteiras
reagrupadas e elencamos, tridimensiorialmente de novo, os

ti p os de preenchedores que nelas podem entrar. Assim, o que
se verá a seguir é uma lon g a tabela com seis subdivisões, em
que, para cada uma das seis fronteiras, se encontra
estabelecida uma hierarquia dos preenchedores atestados, em
ordem percentual decrescente, com perceritagens aproximadas
pelo computador.

Tabela 12:	Ordem percentual	decrescente de ti p os de
preenchedores em relação a fronteiras específicas de
preenchimento (somente as percentagens mais altas até um
mínimo de 5 são mencionadas na tabela)
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MARGEM à ESQUERDA	3991616=64.7Z
elemento discursivo 162 - 41X
conjuntor	69 - 17%
adjunto/discursivo	57 - 14?
adjunto	42 - 11X
Pausa/discursivo	19 - 5X
conjuntor/adjunto	16
conjuntor/d i scurs i vo 12
disc../adj./pausa	6
con j untor/disc./adj. 6
pausa	3
Pausa/adjunto	2
conjuntor/pausa	2
qu-argumento/d i sc .1

p ausa	2
qu-ar gumento/dj g c.	1

MARGEM à DIREITA = 303/611=49.5Z
pausa	85 - 28X
adjunto	76 - 25Z
discursivo	58 - 19X
p ausa/discursivo-	35 - 12%
ad j unto/discursivo 23 - 7Z
p ausa/adjunto	16 - 6%
disc/adjjpausa	10 -

NARGEM LIMITE DE IP À ESQUERDA = 32/65=49.2X
adjunto	13 - 41%
discursivo	12 - 37Z
adjunto/discursivo	7 - 21%

MARGEM LIMITE DE VP À ESQUERDA = 144/611=23.5X
adjunto	78 - 54%
clftico	28 - 19%
discursivo	12 - 8Z
clitico/adjunto	9 - 6X
adjunto/discursivo	7 - 5%
pausa	4
p ausa/discursivo	2
clftico/djscursjvo	2
p ausa/clítico	1
conjuntor	1

FRONTEIRA CENTRAL DE REGÊNCIA
V e COMPLEMENTO= 111168216.,3Z

adjunto	57 - 51%
discursivo'	31 - 28X
adjunto/discursivo	9 - BX
pausa	4



clftico	4
p ausa/discursivo	3
p ausa/adjunto	1
disc./adjunto/ p ausa 1
C1	 1

MAIS PROX1P%O DA MARGEM
discursivo	6
pausa	3
adjunto	:3
adjunto/discursivo	1
p ausa/discursivo	1

À DIREITA
- 42
- 22Z
- 22%
- 7'/
- 7X

= 141108=12.9Z

Ressalte-se	novamente	a	confirmação	de	alguns
resultados j á observados e a p ontados nas tabelas anteriores.
A margem	pura à	esquerda é	carregada de elementos
discursivos/pontuadores de discurso; a da direita, por sua
vez,	ó p ta	por adjuntos	e pausa, vindo os elementos
discursivos em terceiro lugar..	O mesmo tipo de comentaria
sobre a margem pura à direita é válido p ara a margem limite
de IR à es q uerda, com os	adjuntos em primeiro lu g ar e os
discursivos em se g undo. Na margem limite de VP à esquerda
bem como na fronteira central • de regncla verbo e
complemento, por sua vez, tanto do verba para o sujeito
quanto do verbo p ara o ob j eto, os adjuntos imperam. Os
discursivos, portanto somente reinam na margem mais à
es q uerda, a tal margem p ura, e na margem mais p róximo à
margem da direita (ver comentários sobre o processamento
desses casos em outra seço deste trabalho).

Para finalizar esta seçâa 4.1. do texto o gráfico 3
retoma o quadro já a p resentado anteriormente, explicitando,
mais uma vez e até redundantemente, o diferenciado
com p ortamento dos p ontuadores discursivos e dos adjuntos
frente às fronteiras analisadas. Observe-se que, en q uanto em
algumas fronteiras (a da margem à direita, x, por exem p lo) o
p ercentual é somente minimamente p olarizado, de 19% para
p ontuadores para 25X p ara os adjuntos, em outras (considere
se a margem limite de VP à esquerda, e) o percentual che g a a
p olarizar com uma diferença percentual de 46%. Há que se
considerar, pois, em uma análise deste tipo no somente a
força bruta dos fatores no condicionamento ao preenchimento,
mas uma quantificação mais refinada em que dados possam ser
tr i di mens i anal i zados.
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4.2. O p eso do fator 'individuo'

 Por que investir em uma análise do comportamento
individual em relaçao a determinado fenômeno q uando a margem
p ercentual de diferença entre os informantes é to pequena?
O tratamento p robabilrstico a p licado aos dados na seção
anterior garantiu a soberania do fator 'fronteira' no
condicionamento ao	preenchimento aomesmo tem p o	que
descartou q ual q uer	possibilidade de um condIcinamento
individual, ou seja: de existncla de gramáticas
p articulares. Tal p ossibilidade de análise, to discutida em
Guy (1980), foi retomada nesta versão e fase da pesquisa,
dada a	extrema ri q ueza	de resultados	que ela rode
desencadear em um tratamento mais refinado dos dados.
Es p era-se, pois, deste ti p o de análise, um cruzamento
tridimensional dos dados q ue reflita o com p ortamento de cada
individuo frente às fronteiras e aos tipos de preenchedores
nelas usados.	A tabela	13 a	seguir a p resenta	tal
tr i di mens i onamento.

Tabela	13:	Cruzamento tridimensional	de	informantes,
fronteiras, e preenchimento

(Primeiro, a ordem dos	informantes de forma decrescente
( p ercenta gens arredondadas p elo computador):
Ii = 103/246 = 42% (02, Rio de Janeiro)
X	961233 = 41X (D2, So Paulo)
2 = 65/168 = 39X (EF, Rio de Janeiro)
1 = 189/496	38% (010, São Paulo)
A = 1011274	37Z (EF, São Paulo)



.	ç

N	237/664 = 36	(DID, Rio de Janeiro)
K = 54/148 =	36% (02, Rio de Janeiro)
Y = 1571463 = 34% (D2, So Paulo)

	

W	X	Z	IA	N	I(	Y
margem à es q uerda(f)	41 44 26 64 41 87 20 74
margem à direita(x)	31 22 20 70 37 69 17 40
margem limite de IR

à esquerda(a)	5	O	2	6 0 13	3 2
margem limite de VP

à esquerda(e)	19 19	7 23 17 23	7 28
fronteira central de

regência V e compl.(d)	5	7 10 23 6 44	4 12
mais próximo da margem

à direita(o)	2	4	0	3	0	1	3	1

Segundo a	tabela acima,	a fórmula sintática de
preenchimento para cada um dos informantes, conforme
percentagens obtidas a p artir, dos valores absolutos, é a
seguinte:

W = f>x>e>ad:>o
X	f>x>e>d>o>a
Z = f>x>d>e>a>o
1 = x>f>ed>a:>o
A = f>x>e>d>ao
N = f>x:>d:>e>a>o'
K	f>x>e>d>ao
Y = f>x>e:>d>a)o

E, ainda, se g undo os resultados gerais da tabela 3, a
hierar q uia para todos os informantes ficou fixada na fórmula
a seguir, configurando o retrato de comportamento do grupo:

f>x=a>e>d>o

De maneira	geral, pois,	o resultado da gramática de
grupo no	é artificioso:	assim o	fato de	o peso
probabiUstico no ter sido dado como significativo no
c6m p uto geral dos dados se reflete na hierar q uia de
percentagem de p reenchimento nas fronteiras, aparentando os
informantes uns aos outros. Um passo interessante de análise
é, pois,	tomar os	informantes aos pares, I. de São Paulo e
N. do Rio, por exem p lo, ambas em situaçAo de 010	e
transformá-los em variável de p endente.	Assim,	é possfve'I
saber, no cruzamento de quais q uer outros fatores por

exem p lo, quanto de x cada um usa em y. Foi cruzada então
essa nova variável dependente com fronteiras e ti p os de
p reenchimento. Serão considerados somente os mesmos dois
tipos de	preenchedores	já	contemplados	na	análise
empreendida na seç-&o anterior.
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Tabela 14:	Informantes aos p ares COMO variável dependente,
fronteiras e Preenchedares

I./N.	A./Z.	k./W.	Y./X.
margem à esquerda
elementos discursivos: 33>29 8 = 8	12<13	33>19
adjunto:	5<15 2 < 3	0< 9	7> 1
adjunto e discursivo:	2<17 3 = 3	2< 9	14> 7

margem à direita
elementos discursivos: 9<20 2< 6
adjunto:	8<24 3> 1
adjunto e discursivo:	3< 8 0< 4

margem limite de IP
à esquerda

elementos discursivos:	3= 3 0< 1
adjunto:	i< 6 0= 0
adjunto e discursivo:	0< 2 0 = 0

margem limite de VP à
esquerda

elementos discursivos:	1< 4	0< 1
adjunto:	10<13 11> 5
adjunto . e discursivo:	2= 2 0= 0

4> 3
	

7= 7
6<12
	

21> 1
1< 3
	

3>

0< 3
	

0= 0.
3> 1
	

2> 0
0< 1
	

0= 0

0< 3
	

1< 2
3<12
	

21> 3
0= 0
	

0< 1

mais p róximo da margem
à direita

elementos discursivos:	1= 1	0= 0	1>.o
adjunto:	0= 0 0= 0	0< 2
adjunto e discursivo:	0= 0 0= 0	1> 0

fronteira central de regência
V e complemento

elementos discursivos: 13> 8 2> 1	2= 2	1< 2
adjunto:	6<30 1< 5	0< 3	8> 4
adjunto e discursivo:	1< 3 0< 1	0= 0	0= 0
Total	98 185 32 39	35 76	119 51

Este é só um exemplo dos muitos e mil cruzamentos que
ainda iremos realizar. Observe-se como os dados, ainda
Parcos, já demonstram a noço de Kato (1985, ENPULI) sobre o
'sota q ue sintático': A informante I. carrega sua margem
es querda de elementos discursivos (33) contra 5 adjuntos; já
a informante N., apesar de usar 29 elementos discursivos,
faz uso também de adjuntos nessa fronteira (15). Agora,
observemos em que fronteira I. coloca seus adjuntos: mais
p róximo da Margem à direita e na margem limite de VP à



es q uerda., en q uanto N. mantém a distribuição de elementos
discursivos e adjuntos relativamente balanceada nas duas
margens.	Já	na fronteira	central de	regência 1)	e
com p lemento..	I.	mantém o	-mesmo p adrão	de elementos
discursivos em taxa mais alta do que N..,	que p or sua vez
inunda essafronteira de adjuntos. No c6m p uto	geral	dos
dados, I. apresenta 38% de p reenchimento (ou interrupçao de
fala). en q uanto N.., 36Z.	A p esar de a diferença ser mfnima,
este ti p o de cruzamento revela sutilezas impressionantes..

Tomando-se os valores absolutos de elementos
discursivos na forma p ura, acrescidos dos p ontuadores em
forma hfbrida (lembre-se q ue o gráfico 2 havia demonstrado
uma identidade de com p ortamento em relaço a estes dois
ti p os de p reenchedore;), e contrastados aos adjuntos, uma
nova hierarquia p ode ser estabelecida com res p eito ao
com p ortamento mais 'discursivo/pontuado' e/ou mais 'adjunto'
dos informantes. Os números q ue a p arecem a seguir so, na
realidade, p ercentagens extraídas deste processo de adição e
contraste.

30

	

D i s c u r'
	

ADJUNTO
X. 20
1.	69'L
	

31%
K.	65Z
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Z. 61X
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39%

	

52X
	

>
	

48?
Y. 51X	-
	-	49%

w.	48%
	

52
A.	46%
	

<
	

54%

O trabalho final	de refinamento de dados sobre o
com p ortamento de cada um dos	informantes será realizado
durante o ano de 1990, uma vez com p letado o q uadro de
análise com os informantes de Salvador,	Porto Alegre e
Recife. Interessante notar,	ainda em caráter totalmente
p reliminar ... que	tal ti p o	de análise,	ao mesmo	tempo	que
confirma os resultados atestados p ara o grupo na seç . o 3 e
4.1., abre	espaço para	que as diferenças individuais sejam
ex p licitadas e melhor compreendidas.

5. Al g uns p roblemas que exigem cuidados

Na revisão	teórica da	análise foram	detectados
p roblemas que a rigor, exigiriam re quantificaço. Em vista
da exiguidade de tempo deixamos para fazer as corre g ôes após
o debate do encontro. Os p roblemas detectados são os
seguintes:

a. Havfamos	assumido a categoria vazia p ronominal, mas
no vestigios,	uma vez que estávamos assumindo, numa linha
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mais lexicalista,	ordens variantes de argumentos COMO
i g ualmente básicas.	Houve, p orém,	um caso de passiva, que
foi analisado como resultante de movimento ergativo. o que
criou uma	inconsistência com outros verbos er g ativos, cuja
variante SV no foi vista como tendo um vestígio de
movimento SN. E assim, o p reenchimento a p ós um verbo passivo
foi considerado como ocorrido - entre a cate g oria Co vazia e o
com p lemento Cl.

b. Um caso analisado como antitópico parece ser, na
verdade, um antitópico de SN e no de sentença, o que exige
uma revisão das construções de antitôpico.

c. A categoria vazia vinculada a um antitó p ico foi
analisada.-em um dos exem p los, como ex p letivo nulo, e n8o
COMO p ronome referencial nulo, o que 'exige uma reflexo
teórica sobre a natureza dessa categoria vazia e uma revisto
desses casos. Assim, na conce p ção de antitôpico de Taralio e
Kato (1989), a sentença abaixo teria sido transcrita com
sujeito (S) .referencial, e no como expletivo nulo.

(ela ) é multo exigente comigo e com meu marido, essa
menina.

(D2/SP-360: 141/30)
D

Ex p IO é muito exigente comigo e com meu marido,essa
menina.

Todas as estruturas de antitó p ico serão revistas em uma
análise p osterior de natureza q ualitativa, q úe poderá
alterar os resultados do p resente trabalho.

d... O	objeto indireto	de verbos dicendi, q uando vazio,
foi transcrito	(Cl). Dado. p orém,	que o com p ortamento dessa	-
eli p se é diferente da elipse de objeto direto e de objetos
indiretos de verbos no-dicendi, seria im p ortante considerar
a hi p ótese de que tais elementos seriam um ti p o de adjunto
e, portanto, no passíveis de transcrição como (Cl).	-

6. Conclusões do presente trabalho

Diante dos resultados obtidos na pesquisa, passaremos a
res p onder às q uestões que nos propusemos discutir nesse
trabalho.

a. Dual a natureza do preenchedor em relação ao espaço
de preenchimento?

I. Nenhum	espaço é	p rivilégio exclusivo de um ti p o de
p reenchedor. Lo g o, espaço no define sua função.
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II. Embora no ha j a uma re1aço biunIvcca entre espaço
de p reenchimento e tipo de preenchedor, p ode-se estabelecer
uma relaço de ocorrncja preferencial de certos
p reenchedores em certos espaços:

Ha- Margem	à	é preferida por elementos
discursivos;

•.e lib. Fronteiras de atribuição de caso são preferidas
P06 adjuntos;

Ilc. Os demais espaços so	indiferentes para ti p o de
preenc h edor.

lld.	Conquanto esses demais es p aços sejam semelhantes
quanto à qualidade do p reenchedor, eles diferem quanto à
quantidade de p reenchimento. A ' posição entre Tó p ico e
Sujeito é mais Permeável a p reenchimento do que a posi;o
entre com p lemento e antitópico ou entre complementos.

Pode-se concluir entoo que justamente as fronteiras de
atribuição de caso são as mais p ermeáveis à penetraç.o de
Preenche-dores sintaticamente. inter p retvejs, o que mostra
que sà locais regidos p or restrlç8es de ordem mais formal.
A teoria p rev? a p ossibilidade da ocorrr,cja, à esquerda do
verbo.. de elementos que independem dele para receber caso,.

b. Os p reenchedores discursivos p arecem ser estratégias
Próprias para p lanejamento da faia, correspondendo aos
es p aços de p ausa no fluxo da fala. Qual a relaço entre
Planejamento e es p aço de preenchimento?

Os resultados da p esquisa mostram que há uma ordem
decrescente de q uantidade de p reenchimento da es q uerda para
a direita, exatamente acom p anhando o fluxo da fala.
Admitindo-se que o p lanejamento é maior no inicio de cada
fluxo, o resultado mostra que 

há 
mais p reenchimento nos

momentos de maior planejamento.

7. A g enda para 'o p róximo trabalho

Um dos resultados mais intrigantes da presente pesquisa
foi o de q ue o p adrão oracional nio se mostrou significativo
como fator na de p reensc, da quantidade e ti p os de
p reenchimentos. Além disso, os p roblemas de transcrlço e de
exem p lificaço revelaram	a necessidade de uma análise
teórica do próprio 'fundo',	assumido na p resente pesquisa
como um dado ( p ressuposto) e riso como ob j eto de análise.

Outro resultado interessante foi q ue os fatores sociais
no parecem ter o p eso es p erado na variaço encontrada,
considerando-se a variável de p endente p reenchimento vs. no
p reenchimento de fronteiras de constituintes.

Assim sendo,	a eta p a que havia sido prevista para a
continuidade do trabalho, a saber:
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- tratar. COM refinamento e preciso (e a nfvel mais
q ualitativo q ue q uantitativo p ro p riamente dito), os diversos
ti p os de p reenchedores encontrados na amostra, bem COMO sua
ordem de fatoraço, foi deixada para uma a g enda futura. Essa
medida pareceu-nos Mais p rudente, pricipalmente tendo em
vista também que o trabalho mais q ualitativo envolve
necessariamente uma Interface bastante forte COM O Pessoal
da conversação. Esse trabalho integrado exige, a nosso ver,
uma preciso e um rigor, de ambas as p artes, nos conceitos
utilizados.	De	nossa p arte,	entidades	como	Tópico,
Antitópico	e Expletivoø ainda no esto funcionalmente
claras, o que justifica essa mudança de agenda.

Em vista dessa decisão, resolveu-se em p reender para a
a g enda de pesquisa corres p ondente a 1990:

a.	Uma	análise mais exaustiva	(e definitiva)	dos
fatores	sociométricps	(região,	modalidade,	sexo),
considerados no projeto;

b. uma análise mais teórica da relação de predicaço,
subjacente a construç8es a p arentementeto díspares como a
to p icalizaçao,	a	antitoplcalizaço,	a	não	predicaço
(estruturas com Expletivoø) e a 

'
mini-oraç&o,	p ara falar

apenas de	predicaçôes no-convencionais. O fato de o
trabalho ter-se	iniciado com a hi p ótese da adjacncia de
caso teve como consequ?ncia que, de alguma forma, a re1aço
de complementaço	ficou explicitada,	enquanto	a	de
predlcaç&o n*o foi se q uer Mencionada.

O primeiro objetivo, a avaliação sociolingufstica, será
coordenado por Fernando Taralio. O p rimeiro tó p ico do
se g undo objetivo será coordenado por Charlotte Galves e
deverá estudar a relação entre Sujeito Gramatical Lexical e
Predicado.	O se gundo tó p ico, coordenado por Milton do	- -
Nascimento e Mary Kato, seré o padrão com Expletivoø, a que
chamaremos genericamente A p resentativo. E finalmente, o
terceiro tó p ico,	coordenado por ('lary Kato e Dináh Callou,
será o das construções com tó p ico.	 - 

Todosesses estudos no envolvem nova transcrição,
p odendo os dados já di g itados ser reanalisados.

Um tó p ico q ue p oderá ser desenvolvido-- a ser ainda
discutido no grupo, q uanto a cronograma-- e q ue envolve nova
digitaçáo ,seria:

- Desvendar a harmonia transsintagmática, comparando-se
o com p ortamento da interrupção e do preenchimento no fluxo
sintático em função de blocos sintagmáticos nominais e
p re p osicionais (e, eventualmente, adjetivais e adverbiais).
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Notas

(1) No estudo de Kato (1987) considerou-se a possibilidade
de com p lementos de verbo aparecerem, por exemplo, entre o
Sujeito e o' p ortador de flexão, principalmente em contextos
contrastivos como Jogo para o - p ai deu uma caixa de charuto
e para a me um vidro de perfume , casos em que poderíamos
falar -em cadeia temática.

(2) A relaç&o entre dois com p lementos somente foi
considerada como sendo de p redicaç . o no -caso de Co + Co
(ob j eto + predicativo), mas no no caso de Co + Cl, como o
fazem al g uns autores que adotam o princípio da arvore
binária (Cf. Kayne, 1984).

(3) As categorias vazias resultantes de movimento no foram
representadas.

(4) Kato (1989) defende a hi p ótese oracional das mini
orações,-usando a argumento da ordem dos constituintes no
português. Em análise posterior p odemo extender nossas
considerações levando em conta a hi p ótese oracional.

(5) No estaremos assumindo a mesma obrigatoriedade para a
posiço To p ,- embora considerando a possibilidade de um
tó p ico nulo nos casos de alguma posição argumental vazia.

-(6)Todavia, dada a mobilidade dos adjuntos, no podemos
assegurar q ue todos os transcritores tenham tomado as mesmas
decisões nos vários contextos de elemento nulo.
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III. PREENCHEJX?RES SINTA TICOS NAS FRONTEIRAS DE
CONSTITUINTES
(Kato, Tarailo et alii)

Mary Aizawa Kato
Fernando Taralio
Charlotte Galves

Milton do Nascimento
Jairo Morais Nunes

Maura Alves de Freitas Rocha
Dercir. Pedro de oliveira/

Emílio Gozze Pagotto
Alv.ana Boff

Marjiza de Oliveira

3.1. Os resultados globais quantitativos

O trabalho anterior (Taralio, Kato et alii,1990a), que

analisou quantitativamente a ocorrência de preenchedores

sintático s e discursivos nas fronteiras, apresentou os

seguintes resultados em relação às questões ali levantadas:

a.Qual a natureza do preenchedor em relação ao espaço de

preenchimento?

1. Nenhum espaço é privilégiO 
exclusivO de um tipo de

preenchedor. Logo, espaço não define sua função.

II. Embora não haja uma relação biuní1OCa entre eZpáO d

precr.c1ir.3nt0 e tipo de preenchedor, pcdo-Oe estabelecer una

lo do cccrência preferencial dc certco preonc:d0r

cn c:rt,Co eopa?03

.--	-



IIc. Fronteiras de ar jbuiçO 
de caso so preferidas por

adjuntos

IId. Os demais espaços são	
indiferentes para tipo de

preenche dor.

Ile. Conquanto esses demais espaços sejam semelhantemente

indiferentes à qualidade do preenchedor, eles diferem quanto

à quantidade de preenchimento. A posiço entre Tópico e

Sujeito é mais permeável a preenchimento do que a posição

entre complemento e antitóPi CO ou entre complementos.

Pôde-se concluir então que Justamente as fronteiras de

atribuiÇO de caso são as mais permeáveis à penetração de

preenchedores sintaticarnente interpretávei s , o que mostra

que são locais regidos por restrições de ordem mais formal.

Um trabalho mais teórico agendado para o próximo ano deverá

investigar por que certos preênchedores 
sitátiCO5 e não

outros ai podem ocorrer.

b. Os preenchedores discursivos parecem ser ratgia3

próprias para plane JamentO da fala, correspofldefld0 
a03

es;'a;OS de pausa no flu::o da fala. Q.aI a reiaÇO entr

p1aneja:eit0 e espaço de preenchirflent0'

r'-	- --------------	_
- -	- -	__ o	__	o	•	. - _.:	-'
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•	.-	
.-..	-----------------------

r



y

61

cada flu:-:o, o resuitLiO mostra que há mais preenchiment
o fl03

momentOs de maior planejamento.

3.2. As 
questões da presente pesquisa sobre 05 preenchedOres

sintátiCOs

ConsIderando-Se agora apenas os preonchedores sintáti,

passamos a enumerar as questões que prtendeInO5 responder:

a. Qual a re1ao entre fronteira de preenchimento, e tipo

foral do preenchedor sintático?

b. Qual a rela;o entre fronteira de preenchimento e funQ0

sintática do preenchedor?

o.	
ais as classes ou funçs que apresentam fenemer.O de

vari:.O posiclonal?

d. Quais az possíveis e:piicaeS para essa variação?

- 	-•-

	

.	
-
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As (;.c5tes relativas 1 fun;o ( porgta b.) tô: a ver com

a hipotese	corrente, na gramática g;--ratava, sobre as

ssveis posiçoes de	;adjunao no portuue3, interpretadas

atualmente como urna funçao da morfologIa flexional do

verbo. Como vimos em trabalhos anteriores, o portugU&3 ópta

pararnetricamente por urna gramática que no exige adjacência

entre o nucleo atribuidor de caso e o elemento regido. Com

exceo da preposiçO, que categoricamente exige adjacência

de seu regido, outros regentes como a	xo verbal que

atribui nominativo e o verbo que atribui acusativo, permitem-

que el-ementos não-argumentais apareçam nessas fronteiras de
/ í

atribuço de caso. Essa possibilidade de rio-adjacncia tem

recebio urna explicaçO em funço do estatuto da flexo

verbal, em especial da concord&ncia de pessoa, hoje vista

como urna categoria nuclear independente da fixo de tempo.

U:n trabalho mais teórico e mais detalhado sobre esse

fnrneno da adjurço est& agendado para a nossa próxirna

etapa de pesquisa. Tal tipo de trabalho deverá questionar o

pr&;'rio conceito tradicional de adjunto, pois dentro dessa

-	-	4 parecer, c.LUS.	 c

£ e:tLtnnte de	dioaço (por e:eplo, adv.rbics d

	

.d);	b)	clo::.e:tcs co	f-;.o de

$t	J&ct4J4+1	ue	 ..".
(P1 Q '3/C1J'423 8), L) LiC...tL

- -. - - __	-_ v	,	_. •..»	 •_-.	i_.s - .i ,	C. ..a . .J..V %J .,	 . S •_ft ._.
 •.
 - J

-	 •_s	-.	-	-	-	-:--.-	-'-"	-.- . s$._ .	-, -, -.
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igando o que tem ocorrido n a graJtt. ci gorativa,

verificamos que aquilo que era considerado um tipo de

adjunto, como por ex1' lo a catooria Auxil lar, ou ainda o

elemento CO1P (cornplemc'ntizador), passa hoje para a classe

dos núcleos. A negação, antes Interpretada corno adjunto do

verbo, passa também a ter estatuto de núcleo. Tais mudanças

nos levam até a esiccular se a categoria adjunto

efetivamente existe. Contudo, enquanto não tivermos uma

justificativa conicente de que ele r.o existe,

consideraremos todas essas funções corno adjuntos, não apenas

seguindo a terminologia tradicional para termos não

essenciais da oração, como também seguindo uma representação

configuracionalirnplicita de que um adjunto' não altera a

categoria à qual ele se adjunge.

FiÉ, 1.	Fig. 2

c	 e,v o

SX	ADJUNTO	 SV	SADV

/ \

	

VIU Pedro	C)nt.eh

N•:m	f'.	o	.:.	f:çe;	d''.-;	aclj

	

:'::»ti	'':.	•	foar	3t1 lo	•.;TO	"i.:

	

i	'I•	 :	t.'	i,'::

T
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jr:u!l
L:Yl js€. F. rel' à fuiõeS do

a i ii	1990), Qu  faeii ur.

ropcsta d	nbc15ifiCa0 dos aivérbios e: urna 1nha

c.:r.t'cr	r.en	:ipre as deE	X	S pc-r

eLes dada.; cojijc jd::íi inteiramente com as a;urnid:3 neste

trat1lo.

No est:dc' arterior os pronomes clíticos foram incluído,--; no

conjunto de preerichedores sintáticos. No presente estuda

tais pronomes	foram excluídos para serem tratados

sc.arõdamente em etapa posterior, uma vez que seu

poicioflarnent0 poderá ter muito a ver com aspectos

fonolôgicoS, cont j tU j fldO 
pois mais um estudo de interface

entre a sintaxe e a fonologia. Uma vez excluídos o

ciJticos, pasarno5 a chamar os preenchedore s genericamente

de adjuntos.

E:n xe1aO à 0sibi1idade de variaco posicionai de certos

ti:o de c)nsitujntes, supomo	ue ela erivm de pií::ípO

ce cano :cluaa.e em niveis diferent.03	sc'.mant.CO ( aer'te

an:	d	ac tente, a'nimafiO ante --- do	 imaO, pr-:.i a

d	coc iuso, etc); discu i vo/textua] (novo antes d

v,:: ho ,
fuio
ants de
figura. orie!lrt0
a:t

•
.



-cr	e::t	u:'.t	:

ct1tuiri' pc.de est:tr sina! izan	u:	f;o tex:.al (oi

vs funJ' ) ;u	prfre dar a ee

sintt1ca. Lar uma pista ce como se da a int.eracaC

entre esscs diversos níveis ou mciuloS cognitivos, pcder

er um dos tipos de discussão na co'lusão a este trabiho.

Para respor.der	a essas	quc3t.es foram utilizadOs oc

seguintes fatores, além dos jú s1ecionados para os estudos

anteriores:

Grupo 9: Forma do preenchedor

Neste grupo estaremos focalizando a forma sintagrnãtiCa do

adjunto, utilizando para isso a representação corrente da

teoria da X-barra, segundo a qual não apenas categorias

lexicais, como r.-me e verbo, têm um núcleo, mas também as

categorias funcionais (ou gramaticais) também o têm. Assim,

da mesma forma que um SV tem uma cabeça verbal e

complementos, o SP terá a preposição como núcleo e o SN como

seu complemento. Além disso, uma sentença subordinada co!;

complernentizador terá este como núcle e a sentenç'a cc'mc s

coniplernentO,	constituindo	o	sinta,:,-ia	SC	(sinta:

comp e:entador) -

Pasts à exemplificacãO da tricri?C real iT.ia.	.--

• sui-t	d	c1:.'t.	niO5	OU	etr. -

::.i	Vl•Y UUi1-t('' L.	fitç:r	Ij':



1. vrL.io r:.;1ir1'
ela eu no sei	fa;o i.'.	

(Lfl1/.A- 231 : 4/;

2. adv1rbiod3ii.0	
nerõ nt run (DIL

./A- 231:7/13

3 Ldvérbio polisilAbiCO
eu agora	 (DID/SP-360: 139,1128

P. SP sim;1e
ento no teatro eu chc que é bem mais difíci 1

(D1D/SP-234: 10/155)

X. SP complexo
Bern, nós vamos não é admitir aqui em aula que existe
urna complementariedade entre esses três saberes

(EF/RE-337:4/16)

C.	SPs	sem cabeça:	São	implicitamente	sintagrnas

preposicionados que podem ocorrer com a preposiçaO nula.
já outro dia eu chamei você de Fernando (EF/RE-337:4/4)

S. oração adverbial finita
eu não chego a ter a idéia embora eu lá conviva com
brasileiros que trabalham.

(D2/RJ-355:4/3 -36)

E. oração reduzida
Ele não precisa ir a Universidade para se preparar
para a vida profissional

(DID/SSA-231:5/5)

Q. palavra qil
Por que entrou a compreensão?

A. sintagma adjetival
aprendeu a ccner ná? sozinha

(DID/SSA-231:3/21)

L. advérbio	a:did3
me apre.entei quase nada apesar de gostar

L..i. . . t	 multO flJ
(DID/'P-28l: 1l1/2-21'

ebai acu1a foi i a:.ini	um cori:	1

i outra er::	a ze c:alt LIII? POUCO

(	/T 3611): 1 11- :	C—:e:;1



E).	-:,t	c&a	rTtt-	L

advetbii•	n;s qu	rc	u:; C

subordiI
eu sofri ur. aciderte há 

co
i
sa de vinte dias atrás

Grupo 10: Número de

U. adjun to único
es se:vefl muito aquilo com churrascoE (DID/RJ)

.

	

	
rnúltiplo: 11i fere do adintO comple0 porUC

adjunto 
naquele a função do	

toc3o é a mesma enquanto neste tem

mais de uií' funo.
E usam muito na jrnentaÇ0 peixe de rio (DID/R3)

Grupo 11: Funco do adjunto

De forma geral, caracterizamos como funções aquelas já

0nsagrada5 nas gramáticas tradicionais do portUg11

ou subdividindo-as confOrfle a
acre5ctai0	alguma outra 

do corpus 
e sempre que possível utilizando a

necessida 

	/

nomeclatur a dada por Ilari et alii (1989,

Como já dissemos anteriormente, nem sempre pode haver

coincidéflcjacompleta entre a nossa análise e a de Ilari et

A-tOAA 0JJIYL-O)

a1ii,	
p1e no	trabalho de3te3 um

a peCtu3l e
mesmo item pode aparecer analisado como 

temporal. Para no ,haver diferenQa entre os tua
	rit0f'

utiliZafl	um	teste para	septrar os	aspeCtUai

tempoll	
Acueles foram ixcialrneflte definidos co:i.O o

nela e n c1a	a ver com a i . frn  i

em ont	e:-:

•	-	1JJG	 JJ

(WÀc	nLcc5 iJy

pACQ&
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Essa defi.i.'ao	r!..rtica, contudo, gerou dúvidas, o que flC

levou a U: t.te cc	e:) um estudo de Kato e Tra1lo (rt

prelo)	obre repotas afirmativas no portugu3. Nes:

estudo verificou-se que, ao lado do verbo e do auxilia,

certos eleentos adverbiais podem aparecer como resposta a

uma pergunta sinVno, isto é como o elemento assertivo dt

sentença. Serão justamente estes que estaremos chamando de

aspectuais.

- Você já foi ao zoológico?

-Já.

- Você ontem foi ao zoológico?

- Ontem.

A.- aspectual
ainda existe o individualismo marcado

(EF/SP-405:49/61)

C. consecutivo
E a gente gostou tanto que ficava todo o dia jogando

-	 (DID/POA-045:10-17)

D. conformativo
Dependendo de determinadas ocasiões, o dólar desce, ah
de se e

(D2/RJ-1355:4/313)

E. concessivo
E1-is querrn sempre por mais que a gente dê eles querem
sempre mais a coisa, né?

(DID/SSA)

F. fini1idade
ele	Pkrecisa ir a Universidade pra se preparar para
a vida profissional

(r1D/sA-231
1 . co.;r	1vo

'	ccao toda hwnaniclade esz,cu ere:-:



1.

5:'/l)

fl teatro eu acho que	 34 108/185)

M. modo, meio, companhia, instrUmflhal
eu CC 'l'O a prazo (D2/R3 355: 3/6)

OpeOal da pesquisa no é o do Direito	(EF/RE 337:3/34)

P. causalEstou sempre falando, tudo depressa porque	dá temPo
(D2/Sp_360: 139/128

129)

Q. intensif icador	de gostar muito né
No me apresentei quase nada apesar

296)

R. ,proPOrCi0fl
na medida em que acabava a caça do lugar 

OU que em vir

tude da da época do ano no inverno por exeJflPl0. 
os

animais iam hibernar outros imigravam para lugares maisquentes
(EF,Sp-4Õ5: 49/70-74)

S. condicional
se possível põe um avental0	(EF/SP_4055158)

T. temporalentão quando sai aquela folia assim de um correr atrás
dela então ela... se cola um pOUCO 

(D2/SP -360:142/234
236)

Z. modaliZador
então infelizmente este ano eu tive que fazer um em-
préstimo para pagar os doze mil	 3552/10)

X . benefacti\70, dativo deifltere5,r
o dinheiro Para njíU] não 

tem va^ (D2,"RJ_355:2/40)

pr icat. vo d su.ieito
d'J	cor	r)2 sozinha (DID/Si 231:3/21 )



F. 1::u1t1f0Cii (ti:rb'.m, s5,	etc)
a cocperativ	tan:hérn ao €ntiddes re3lrnente bastant
c1L:rL1i1cet1V3 (DID/RE-131 :3/21)

ou ainda casos que.: havi&rnos denominado, em um primeirc

momento da análise, de inclusão /exclusão, como em:
me custa dois mil e quinhentos cruzeiros por mês
fora o dinheiro que eu tive que levar, os dólares,
os mil dólares que eu tive que levantai' pra gastar
das despesas lá da Europa

(1)2/RJ-355:3/15-18)

Os fatores referentes a -funções de outros níveis serão

int.roduzidos apenas na parte de discussão dos resultados,

como hipóteses a serem eventualmente testadas em trabalhos

posteriores. Incluem-Se ainda aqui funções elencadas que

demonstraram ocorrência mínima no corpus: hipótese e

descritivo.
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3.3. Descrição dos resultados

A tabela 1 a seguir apresenta a jstribuiÇ0 perceitUal dos

adjuntos em relação às seis fronteiras analisadas nos

trabalhos anteriores.

Tabela	DistribUiÇ0 percentual dos adjuntos segundo

fronteira sintática (em ordem decrescente)

ADJUNTOS

FRONTEIRA
margem à direita (x)	

347

margem à esquerda (f)	
292

margem limite de VP à esquerda (e)	
244

fronteira central de regência V e compl.(d) 122
margem limite de IP à esquerda (a)	

34

mais próximo da margem à direita (o)	8

Total	
1047

33,1%
27,9%
23,3%
11,7%
3,2%
0,8%

Figura 1: Distribuição de adjuntos segundo fronteira
sintática



í :

A figura 1 acima diagrama a penetraç o de preenchimentos de

natureza sintática em fronteiras de constituintes,

estabelecendo-a seguinte hierarquia: x > , f > e > d > a > o,

assim confirmando resultados já obtidos segundo os quais a

margem à direita é a mais susceptível à entrada de

preenchedores sintaticamente Interpretáveis.

Separando os 1047 casos de adjuntos alguns critérios foram

adotados além deste sobre a fronteira' ajntática, conforme

- éxplicItado na seção anterior: 1. o fato de o adjunto

aparecer em forma pura ou, contrariamente, acompanhado por

outro segmento qualquer, de natureza sintática ou discursiva

- (ressalte-se que tal codificação já havia sido prevista e

realizada na transcrição anterior dos dados; 2. o fato de o

-adjunto aparecer isolado ou em combinaçe5' múltiplas; 3. a

forma dos adjuntos e 4. sua função sintático-semântica.

Destes quatro critérios no presente trabalho examinaremos,

com maior detalhamento, os dois últimos: forma e função dos

adjuntos, associados à fronteira de constituintes. Antes de

descrevermos, porém, os resultados obtidos para forma e

função dos adjuntos, apresentaremos os resultados obtidos

para os primeiros dois critérios acima citados.

A tabela 2 apresenta os resultados para a distribuição dos

adjuntos em forma pura ou híbrida. Observe-se que os

adjuntos em forma pura correspondem a mais da mtad ds

casos (C7),	:-:uidc-3e ocorrriCiaS em	ue se	iFtUr
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adjunto e marcador discursivo (211 casos) e quatro outras

• cornbinaçes em menor grau e escala: adjunto e pausa (59

casos); conjuntor e adjunto (48 casos);marcadOr discursivo,

adjunto e pausa (34 casos) e, finalmente, elítico e ad.junto

(18 casos) e conjuntor, elemento discursivo, adjunto (10

:casos). Ressalte-se que os dados apresentados na tabela 2

resultam da codificação já real ' izada em etapa anterior do

projeto, o que explica a presença dos clíticos.

Tabela 2: Adjuntos em forma pura ou híbrida
N

adjuntos puros	667
adjunto + discursivo	211
adjunto + pausa	59
conjuitor + adjunto	48
dïscursivo + adjunto + pausa 34
clítico + adjunto	18
conjuntoi'-'-discursivo+adiunto 10
Total	 1047

Sobre o fato de serem os adjuntos usados isoladamente, o que

categorizamos na fatoração como único, ou acompanhados de

outros adjuntos (-múltiplo' em nossa categorizaço), a

figura 2 a seguir deixa clara a soberania dos adjuntos

usados isoladamente.



1
un1cc

'/4

Figura  Adjuntos: únicos e múltiplos

Passemos, pois, à parte mais importante desta primeira

apresentação dos resultados obtidos na análise. A tabela 3

inicia a apresentação dos resultados para formas dos

adjuntos segundo fronteira sintática, em ordem decrescente

de ocorrência.

Tabela 3: Forma dos adjuntos segundo fronteira sintática

Fronteira f: Margem à esquerda!	.TOP

CD	 O') -- '.J.L. ,
oração adverbial finita 70 = 23,9%
advérbio dissilábico	31 = 10,6%
advérbio polissilábico	26 = 8,9%
advérbio monosi1ábico	25 = 8,5%
oração reduzida	14 = 4,8%
SP corriple:•:o	12 = 4,1%
SP s€ri cac;a	9



1 ,

palavra QU	9
advérbio expandido	4
TOTAL	292

Fronteira a: Margem limite de IP à esquerda! TOP ... S

SP
	

9 = 26,5%
advérbio polissilábico

	
9 = 26,5%

oração adverbial finita
	

7 = 20,5%
advérbio monossilábico

	
3

oração reduzida
	3

advérbio dissilábico
	

2
SP sem cabeça
	1

TOTAL
	

34

Fronteira e: Margem limite de VP à esquerda! (S). -

advérbio monossilábico 183 = 75,0%
advérbio polissilábico

	
22	= 9,0%

advérbio dissilábico
	

19	=. 7,8%
SP
	

13	=
oração adverbial finita

	
3

SP sem cabeça
	2

oração reduzida
	2

TOTAL
	

244

Fronteira d:	Fronteira central de regência Verbo e
complemento! V... CO/C1

advérbio dissilábico
advérbio polissilábico
advérbio monossilábico
SP
advérbio expandido
SP sem cabeça
oração reduzida
oração adverbial finita
SP complexo
sintagma adjetival
TOTAL

53 =,43,4%
19 = 15,6%
16 = 13,1%
16 = 13,1%
8
3
2
2
2
1

122

Fronteira o: Mais próximo da margem à direita! Co..Co/C1

SP	 3 = 37,5%
advérbio monossilábico	2 = 25,0%
advérbio dissilábico	1
oração reduzida	1
advérbio polissilábico	1
TOTAL	 8

Fronteira x: MargenL àdireita/ Co/C1 ... (ANTITOP)

CP 3-,2,0—11	-	.
li	 ..LJ.LJ - 	-

craço adverbial finita	84 = 24,J
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oração reduzida
advérbio diilábico
advérbio polissilábico
SP sem cabeça
advérbio monossilábico
SP complexo
sentenças finitas/infini

tivas sem cabeça
advérbio expandido
sintagma adjetival
palavra QU'
TOTAL

37	10,6%
34 = 9,8%
24 = 6,9%
10
9
9

9
6
6
1

347	
Li

Embora os dados estejam sensivelmente representados em quase

todas as fronteiras, vale observar que aé quatro fronteiras

que no envolvem atribuição de caso privilegiam a forma SP,

enquaxitoas duas fronteiras de atribuição de caso favorecem

a presença do advérbio em suas três manifestaç6ee silábicas

consideradas. Um comentário mais pertinente, entretanto, é

viabilizado a partir do Quadro 1 a seguir: -Trata-se de uma

,representaçãOcom Ne absolutos das formas dè adjuntos mais

frequentes na amostra analisada, distribuídos segundo

fronteira sintática.

Quadro 1: Distribuição das formas de adjuntos por fronteiras

	

f	a	e d	o	x

SP	 92	9 13 16	3 118

advérbio monossilábico	25	3 183 16	2	9

oração adverbial finita	70	7	3 2	-	84

advérbio djsilábiCO	31	2	19 53	1	34

advérbio polissilábico	26	9	22 19	1	24

oração reduzida	14	3	2 2	1	37

SP sem cabeça	9	1	2 3	-	10

SP complexo	12	-	- 2	-	9

advérbio expandido	4	-	- 8	-	6

palavra QU	9	-	- -	-	1

sentença finita/infini
tiva sem cabca	1	-	-	-	9

sintagma adjetival	-6

	

1	-	6

Total	22	31 244 122	 347



05 hífens no quadro acima indicam no ocorrtnCia da forma de

adjunto em particular na respectiva fronteira. Vale observar

que alguns adjuntos ocorrem maciçamente em urna determinada

fronteira enquanto outros estabelecem um equilíbrio de uso

ao longo do enunciado. Vejamos:

1. SPs, orações adverbiais finitas, orações reduzidas, SPs

semcabeça e SPs complexos estabelecem um equilíbrio entre

as duas margens extremas, à esquerda e à direita. Cumpre

ainda observar que destas quatro formas de adjuntos, duas

(orações adverbiais finitas e orações reduzidas) são

notadamente proposicionais e se posicionam, conforme o

esperado, nas duas laterais do enunciado.

2. Outras formas de adjuntos consideradas indicam um pico em

uma fronteira especifica: advérbios monossilábicos na

fronteira entre sujeito é verbo; advérbios dissilábicos na

fronteira central de regência verbo e complemento, embora a

ocorrência dessa forma nas fronteiras laterais seja também

numericamente significativa.

3. Outras formas apresentam um equilíbrio de uso balanceado

ao longo do enunciado. Neste sentido, considerem-se os

advérbios polisilábico5.
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4. Finalmente, as formas, embora caracterizáveis

conforme 1.,. 2., ou 3. acima, apresentam muito poucos dados

o que nos proíbe uma taxonomia mais apurada neste momento.

-	Vale ressaltar, entretanto, os hífens presentes no quadro

• acima: embora tais hífens não remetam necessariamente à

impossibilidade de ocorrência, eles efetivamente atestam

casos de não ocorrência. Ou 'seja: ao explicitarmos OS

hífens, não estamos atestando casos em que a gramática

prediz a impossibilidade de ocorrência dá forma, que pode

até chegar a ser o caso, mas simplesmente registrando que,

em face da amostra analisada, não foram encontradas

ocorrências para as formas em questão em relação a

determinadas fronteiras. Essas não ocorrências,

representadas no quadro acima pelo hífen; seguem listadas

abaixo, resumidas no quadro 2:

Quadro 2: Não ocorrência de formas segundo• fronteiras
•	 f	a	e	d	o	x

SP sem cabeça	+	+	+	+	-	+
SP complexo	±	-	-	+	-	+
advérbio expandido	+	-	-	+	-	+
palavra QU	+	-	-	-	-	+
sentença finita/inf.s/cab.	+	-	-:	-	-	+

•	sintagma adjetival	-	-	-	+	-	+

Ou seja: do quadro acima, uma única fronteira avulta como a

grande facilitadora da entrada de qualquer forma de adjunto

considerada no trabalho: a fronteira x, margem à direita.

A c:.:em;lo ciD cie iaviaros feito para as formas do &:rtc.

5 CO!'PUS, efetui.cs urna ará1i.:e detair.d



as funções sinLático-semânticas dos mesmos segundo fronteira
sintática. Tais resultados so apresentados a -seguir na

tabela 4.

Tabela 4: Função dos adjuntos segundo fronteira sintática

Fronteira f: Margem à esquerda! .TOP

temporal	109	= 37,3%
locativo	61	= 20,8%
condicional	29	= 9,9%
aspectual	20	= 6,8%
causal	15	= 5,1%
modalizador	14	4,7%
modo (meio/modo/companhia/

instrumento)	11	4,7%
multi-focais	13	= 4,4%
concessivo	4
firalidade	3
proporcional	3
benefactivo(experjencjador)2
predicativo do sujeito	1
consecutivo	1
conformativo	1
descritivo	1
hipótese	1
TOTAL	292

Fronteira a: Margem limite de IP à esquerda/ TOP . . - S
locativo	9	= 26,4%
temporal	8	= 23,5%
modalizador	4	= 11,7%
aspectual	3	= 8,8%
finalidade	2
causal	2
condicional	2
concessivo	2
conformativo
benefactivo	1
TOTAL	34

Fronteira e: Margem limite de VP à esquerda/ (S)..
negação	129	= 52,8%
aspectual	63	= 25,8%
multj-focais	..	17	= 6,9%
tem:'ora1	15	6,1%
locativo	7	= 2,8
r r)( 1 j ZadO Y'	 3

2

rI.j



finalidade	1
causal	1
benefactivo	1
condicional	1
predicativo do auJito	1
comparativo	1
conformativo	1.
proporcional	1
TOTAL	244

80

Fronteira d:	Fronteira central
complemento/ .... Co/Ci
intensificador	47	38,5%
multi-focais	21	17,2%
aspectual	12	9,8%
locativo	12	9,8%
modo	 9	= 7,3%
modalizador	7-=
temporal	7	= 5,7%
comparativo	2
neg'açào	1
finalidade	1
benefactivo	1
predicativo do sujeito	1
conformativo	1
TOTAL	122

de regência Verbo e

]

Fronteira o: Mais próximo da margem à direita/ Co. . .,Co/C1
aspectual	2 = 25,0%
finalidade	2 = 25,0%
multi-focais	1
temporal	1
locativo	1
comparativo	1
TOTAL	8

Fronteira x: Margem à direita/ Co/Ci. . .A•NTITOP
modo	60 = 17,2°4
causal	59	17,0%
locativo	52 = 14,9%
tepora1	51 = 14,6%
finalidade	32 = 9,2%
multi-focais	27 = 7,710
intensificador	13 = 3,7%
aspectual	8 = 2,3%
benefactivo	7
condicional	7
concessivo	7
modalizdor	6
rredirtivo do sujeito	6
c:rtivo	5



consecutivo
	

3
conformativo
	

2
descritivo
	

2
TOTAL
	

347
o

Novamente o quadro que emerge quando se consideram as

funções dos adjuntos se aproxima do obtido para as formas,

ou seja: determinadas fronteiras parecem privilegiar certas

funções, embora não categoricamente .. O Quadro 3 a seguir

lista, a exemplo do Quadro 1 para as formas dos adjuntos, as

funções com Ns absolutos segundo fronteira sintática.

Quadro 3:	Distribuição	das
fronteiras sintáticas

	

f	a
temporal	109	8
locativo	61	9
negação	-	-
aspectual	20	3
modo	14	-
causal	15	2
multi-focal	13	-
intensificador	-	-
finalidade	.	3	2
condicional	29	2
modalizador	. 14	4
concessivo	4	2
benefactivo	2	1
comparativo	-	-
predicativo do sujeito 1	-
conformativo.	1	1
consecutivo	1	-
proporcional	3	-
descritivo	1	-
hipótese	1	-

funções dos adjuntos por

	

e
	

d
	

o	x

	

15
	

7
	

1
	

51

	

7
	

12
	

1
	

52

	

129
	

1

	

63
	

12
	

2
	

8

	

2
	

9
	

60

	

1
	

59

	

17
	

21
	

1
	

27

	

47
	

13

	

1
	

1
	

2
	

32

	

1
	

7

	

3
	

7
	

6
7

	

1
	

1
	

7

	

1
	

2
	

1
	

5

	

1
	

1
	

6

	

1
	

1
	

2
3

1

O Quadro 3 acima permite algumas observações gerais sobre os

adjuntos segundo sua função sinttico-ssmântica.



1. As margcns laterais, tinto esQuerda Quanto direita,

privilegiam adjuntos com função temporal e• loctiva. Além

destas, a margem direita abre espaço para um sensível uso de

adjuntos com função de causa ou de modo.

2. A função de negação e de aspecto são privilegiadas pela
fronteira fi, isto é: entre sujeito e verbo, enquanto a
fronteira d, entre verbo e complementos, abre espaço para os

multi-focais/operadores de escopo e os intensificadores.

3. Os números são baixos para avaliar as fronteiras a e

mas os dados parecem sugerir uma semelhança de comportamento

entre -a margem limite de IP à esquerda e a margem à

esquerda.

O mesmo comentário feito para o uso de hífens no quadro 1 é

válido para este quadro. Assim, listaremos, no quadro 4 a
seguir, as funções de adjuntos que não ocorreram em

determinadas fronteiras. São elas:

Quadro 4: Não ocorrência de funcFes se gundo front.i-rc
v

+
±
+
+
-4-

+

+

+

+

+

-e-

negação
modo
causal
multi-focais
intensi ficador
condicional
modal izador
concessivo
berefactjvo
ccrparat ivo
predicativo do sujeito
C.fOrnt j vç;
CÇ;eC UI, jVo

-	 -	 ±	 -4-	 -

+	 +	 +

+	 -	 +	 +	 +

-	 -	 -	 +

4	 -f	 +	 -	 -

4	 +	 -4-	 +	 -

+	 +

±	+	+	4-	-
-	-	 +	 +	 4

4	 -'-	-	 -



propoxc i onal	+	-	+- -	
descritivo
hipótese	 +	-	-

•	Ou seja: as duas íronteiraa que permitem a entrada de

•	praticamente qualquer função de adjunto são afronteirafe

, margem à esquerda e à direita, enquanto a fronteira Q

apresenta traços fundamentalmente negativos.

Finalmente, a tabela 5 a seguir nos pei-znite apreciar até que

ponto a distribuição dos adjuntos por fronteira sintática

obedece mais a critérios formais do que funcionais. Na

realidade, o que os dados apresentados na tabela 5 parecem

sugerir é que a função dos adjuntos administra ôua entrada

nas fronteiras de constituintes multo mais fortemente do que

sua forma. Para tal verifique-se a força doscomentários 1 e

2 sobre a função dos adjuntos e a multiplicidade de formas

associada a eles nas respectivas fronteiras.

Tabela 5: Forma e função dos adjuntos segundo fronteira
sintática

Fronteira f: Margem à esquerda
Qtd.	Forma	 Função

cp	 locativo
33	oração adverbial finita	temporal
29	SP
	

temporal
25	oração adverbial finita	condicional
19	advérbio dissilábico	temporal
10	advérbio dissilábico

	
locativo

9	advérbio monossilábico	locativo
.8	advérbio poli--silábico	aspec: ial
8	-	SP se:n cabeça	tempo l
7	-	polisiiâbjco	modal zador

/fJ1O	•.i.;iiiOico	tempor
C	? ccr:'plexc;	 tep'or 1

1,•-.ç-•-,+ ,•'-•-•



5
5
5
5
4
4
4
4
4
3
3
3
3
3
3
2
2
2
2
2
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

oraço ôdvèrbial finita
sp
SP
palavra QU
advérbio polissilábico
advérbio monossilábico
sp
SP sem cabeça
oração reduzida
advérbio dissilábico
SP .sem cabeça
oração reduzida
oração adverbial finita
SP
advérbio dissilábico
advérbio dissilábico
advérbio expandido
palavra QU
palavra QU
oração adverbial finita
oração reduzida
advérbio dissilábico
SP sem cabeça
oração reduzida
oração reduzida
oração reduzida
oração reduzida
oração reduzida
oração adverbial finita
oração adverbial finita
sent. fin./inf.sem cabeça
SP
sp
sp
sp
SP
sp

Caus,al
modal izador
causal
causal.
multi-focal
multi-focal
modo
multi-focal
condicional
multi-focal
aspectual
modo
concessivo
aspectual.
aspectual
modo
aspec tua 1
aspectual
temporal
proporcional
temporal
modalizador
pred. do sujeito
finalidade
modal izador
descritivo
hipótese
conformativo
finalidade
.modo
temporal
finalidade
bene fac t ivo
concessivo
consecutivo
comparativo
proporcional

ti.'

Fronteira
Qtd.
5
3
..-)
3
3
2
2
9

a: Margem limite de IP à esquerda
Forma
sp
advérbio polissilábico
advérbio polissilábico
advérbio poiii]ábico
advérbio mono ilãict:,
oração adverbial finitaoraç'o adverbial finita
or az. o reduzida
sp
o a;áD advrLia1 finit
ora;D adverbIal finita
orc.	acveL	finita

Função
locativo
temporal
aspectual
modal izador
locativo
tempo r ai
condicional
finalidade
temporal
causal
c  n for tiv 
COflC&55Vt)



1
	oração reduzida	concessivo

1
	

sp
	 causal

1
	

sp
	

bene fact ivo
1
	

SP sem cabeça
	temporal

1
	advérbio dissilábico

	locativo
1
	advérbio disilábico	modal izador

e:Fronteira
Qtd.
129
44
12
8
6
6
6
5
4
3
3.
2
2
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

• Margem limite de VP à esquerda
Forma
advérbio monossilábico
advérbio monossilábi'co
advérbio polissilábico
advérbio monossilábico
advérbio dissilábico
advérbio dissilábico
advérbio dissilábico
sp
advérbio polissilábico
sp
advérbio polissilábico
advérbio polissilábico
advérbio monossilábico
advérbio monossilábico
SP sem cabeça
SP sem cabeça
advérbio dissilábico
sp
sp
sp
SP
sp
advérbio polissilábico
oração adverbial finita
oração adverbial finita
oração adverbial finita
oração reduzida

Função
negação
aspectual
aspectual
multi-focal
multi-focal
aspectual
temporal
locativo
temporal
temporal
multi-focai
modalizador
temporal
locativo
aspectual
temporal
locatjvo
causal
modal izador
modo
proporcional
bene fact ivo
modo
conformativo
finalidade
condicional
comparativo

Fronteira d:	Fronteira central
complementos
Qtd.	Forra

	

31	advérbio dissi1.bico

	

11	advérbio dissilábico

	

7	advérbio disi1ábico

	

7	advé'bic e-:-:r nci 1. do

	

7.	aGVérbic	C)J1.1abiCO
7

aV-rL:C.	bico
co

de regência verbo e

Fu n ç ão
intensificador
multi-focal
locativo
aspectual
intensificado.-
modalizador
multi-focal
i n te fl3 i ficado r
intensi fi cadcr
act



2
2
2
2
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

SP3-)

advérbio monossilábico
SP sem cabeça
advérbio polissilábico
advérbio polisilábico
advérbio monossilábico
advérbio monossilábico
advérbio monossilábico
SP sem cabeça
advérbio dissilábico
advérbio dissilábico
advérbio dissilábico
sp
sp
sp
advérbio expandido
advérbio polissilábico
oração adverbial finita
oração adverbial finita
SP complexo
SP complexo
sintagma adjetival
oração reduzida
oração reduzida

modo
temporal
temporal
multi-focal
temporal
negação
aspectual
modo
aspectual
locativo
modo
finalidade
temporal
comparativo
benefactivo
modo
modo
modo
conformativo
locativo
modo
pred.do sujeito
multi-focal
comparativo

)

Fronteira
Qtd.
2
1
1
1
1
1
1

o: Mais próximo da margem à
Forma
advérbio monossilábico
advérbio polissilábico
oração reduzida
sp
sp
sp
advérbio dissilábico

direita
Função
aspectual
finalidade
finalidade
temporal
locativo
comparativo
multi-focal

Fronteira
Qtd.

37

25
17
15
19

7

R

ti

x: Margem à direita
Forma

oração adverbial finita
sp
SP
sp
advérbio dissilábicc
oração reduzida
oração reduzida
oração adverbial finita
CP
a;-.i	I1LiC'
orz-c av-r'oial finita

) -r-

Função
causal
locativo
modo
temporal
mu 1 t i - foca 1
final idade
modo
temporal
b e no factivo

final idae



•	
1

6
6
5
5
5
4
4
4
4
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
2
2
2
2
2
2
2
2
2
1
1
1
1
1
1
1
1
.1

1

1

1

sent. fin./inf. sem cabeça
sintagma adjetival
advérbio pOlisj1ábjco
oração adverbial finita
oração adverbial finita
advérbio polissilábico
oração adverbial finita
SP
sp
sent, fin /inf. sem cabeça
advérbio monossilábico
oração adverbial finita
oração reduzida
advérbio polissilábjco
advérbio poljssjlábjco
advérbio monossilábico
advérbio expandido
advérbio dissilábico
advérbio dissilábico
advérbio dissilábico
advérbio monossilábico
oração reduzida
craço reduzida
oração reduzida
oração reduzida
sp
sp
advérbio polissllábjco
advérbio dissilábico
advérbio monossilábico
SP sem cabeça
SP sem cabeça
SP sem cabeça
SP sem cabeça
palavra QIJ
oração reduzida
oração reduzida
oração adverbial finita
SP complexo
SP complexo
SP complexo
sp
advérbio expandido
advérbio expandido
advérbio exoandido

finalidade
pred.do sujeito
aspectual
concessivo
comparativo
temporal
condicional
causal
multi-focal
temporal
multi-focal
consecutivo
condicional
multi-focal
modalizador
locativo
intensificador
modo
temporal
intensificador
intensjfjcador
concessivo
descritivo
causal
temporal
finalidade
intensificador
intensifjcador
md dali zador
modo
aspectual
finalidade
locativo
intensifjcador
modo
modalizador
finalidade
conformativo
aspectual
finalidade
temporal
conformativo
modo
temporal
locativo

Um ponto	interessante de	análise é	a	questão	da

bunivocjdade entre for	e fun	dcs adjuntos. A tei 5

Cl O ÇUC, inr	:n:nte de serem as fo



adjuntos em alguns ca'.os mais favorecidas em determinados

fronteiras sintaticas do que em outras, a funco dos

adjuntos parece	adequar subfatores com fronteiras

sintáticas. Assim, nos casos de temporal e locativo,

presentes maciçamente nas duas margens laterais, fica

evidente a supremacia da função sobre a forma uma vez que as

duas funções aparecem representadas por uma gama deformas.

Resta saber, entretanto, se exatamente em função de

fronteira sintática, algumas funções se manifestam mais

favoravelmente em uma forma do que outra. Tomamos, então, a

titulo de exemplificacão, três funções para os adjuntos: OS

locativos (que imperam nas margens, mas se manifestam também

em outras fronteiras), os intensificadores, com o pico de

uso na fronteira entre verbo e complemento, e não uso nas

fronteiras í, A, , e ; e os aspectuaia, com o pico de USO

na fronteira entre sujeito e verbo, mas também com

ocorrência nas demais fronteiras. Assim, temos três casos

diferenciados:

1. locativo: pico em duas fronteiras, com uso menor nas

demais;

2. intensificador: pico em uma fronteira e sem uso em quatro

fronteiras;

e

3. s:	pico t:n ir::a fro.eir, com uso mencr r



advd-.:.

O quadro 5 a seguir demonstra, com base nestas três funções,

que n.o se pode falar, em hipótese alguma, de uma

biunivocidade entre forma e função. Observe-se que mesmo

para a função com pico em uma fronteira e no uso em outras,

o intensificador, a gama de formas representadas é variada

demais, proibindo uma correlaç'o entre forma e função. Nos

casos de pico em uma fronteira e uso menor nas demais e,

mais fortemente ainda, pico em duas fronteiras e uso menor

nas demais, a correlação entre forma e função a ser obtida

deveria ser ainda menor. E é exatamente o que o quadro a

seguir demonstra.

Quadro 5: Formas usadas para três funções em seis fronteiras
sintáticas.

função: locativo	intensificador	aspectual
--fronteira f:

SP	 -« --D..Â V .	A J.

adv.polis.
SP s/cab.
sp
adv. exp.
Palavra QtJ

advérbio dissilábico
adv .monossilábico
SP complexo

--fronteira a:
sp
adv..monossjl -
adv.djssjl.

--fronteira e:
sp
adv.monosjl.
adv. dissjl -

--fronteira d:
sp
adv.dij1 -

adv.polis.

ad' - monos.

adv.diss.
adv. polis.
SP s/cb.



adv.polls.
SP s/cab.
SP comp.

--fronteira x:
SP
SP complexo
SP s/cabea
adv.monos.
SP s/ cabea.
advérbio expandido

adv. expandido
adv. dissil.
adv. rnonossil.
Ép
adv. polissil.
SP 8/cabea.

SP complexo	adv.rnonossil.	adv .monos.
adv.polle.	SP s/cab.

--fronteira o:
sp	 adv.monos.

A questão da variação Posicional destina-se a especular

sobre o tipo de explicação a ser dada à forma ou função dos

adjuntos tendo em vista sua distribuição percentual pelas

fronteiras sintáticas. Ou seja: até que ponto a urna

distribuição percentual de uma natureza e não de outra

qualquer corresponde urna explicação de natureza mais

gramatical, funcional ou estilística no sentido da variação

individual. E nossa hipótese que a interpretação rara tanto

as formas quanto as funções dos adjuntos fique presa ao

nível mais gramatical e ou funcional/textual enquanto

preenchedores de outra natureza, notadamente os discursivos,

deverão demonstrar um condicjonamënto mais funcional

estilístico para a distribuição de suas ocorrtncias.

Para encerrar:

Vejamos:

POR FOLA:



grupo 1: pico em uma frorLeira, uso menor em todas as

demais:

advérbio monossilábico (e)

advérbio dissilábico (d)

grupo 2: pico emuma fronteira, não uso em algumas

Palavra QU (f=pico; a,e,d,o='não ocorrência)

sentença	finita/inf..sem	cabeça	(xpico;a,e,d,o	no

ocorrência)

sintagma adjetival (x=pico; f,a,e,d,o= não ocorrência)

grupo 3

2: pico em duas fronteiras, uso menor em todas as demais:

SP (f,x)

oração reduzida (f,x)

grupo 4: pico em duas, não uso em algumas

oracao adverbial finita (f,x=pico; onão ocorrência)

SP sem cabea (f,x= pico; o=não ocorrência)

SP complexo (f,xpico; a,e,o=nào ocorrência)

advérbio expandido (d,xpico; a,e,onão ocorrência)

grupo 5: uso balanceado em todas as fronteiras

advérbio possilábico

) 1

PCR FUÇ:O:



grupo 1: pico em urna, uso menor nas demais

aspectual (e)

finalidade (x)

grupo 2: pico em uma, não uso em algumas

negação (e=pico; f,a,o,x=não ocorrência)

modo (xpico;a,o=não ocorrência)

causal (xpico; d,o= não ocorrência).

intensificador (dpico; f,a,e,o não ocorrência)

condicional (f=pico;o= não ocorrência)

modalizador (f=pico;o= não ocorrência)

concessivo ( x pico;e,d,o= não ocorrência)

benefactivo (xpico;o= não ocorrência)

comparativo (x=pico; f,a,o não ocorrência)

predicativo do sujeito (x=pico; a,o= não ocorrência)

conformativo (x= pico; o não ocorrência)

consecutivo (xpico; a,e,d,o= não ocorrência)

proporcional (fpico; a,d,o,x não ocorrência)

descritivo ( x pico;a,e,d,o= não ocorrência)

hipótese (fpico; a,e,d,o,x= não ocorrência)

grupo 3: pico em duas, uso menor nas demais

temporal (f,x)

locativo (f,x)

grupo 4: poc e: du.	c:.



multi-focal (d,x pico; a no ocorrência)

grupo 5: uso balanceado em todas as fronteiras

no há funções registradas neste grupo.



3.4. Discussão dos resultados

Como ficou evidente na análise dos resultados, não houve

biunivocidade entre forma ou função do preenchedor e tipo de

fronteira, havendo, em relação à função, certas tendências

que merecem ser discutidas.

Esse resultado negativo em relação às duas primeiras

questões formuladas nos objetivos não tiram o interesse

dessa pesquisa. Começaremos comentando os resultados em

relação a forma.

A primeira pergunta -- Qual a relação entre fronteira de

preenchimento e tipo formal do preenchedo.r sintático? -

estava baseada nas hipóteses do peso fonológico e da

complexidade do constituinte e sua posição linear. Como

sabemos, a expectativa era de que quanto mais longo ou mais

complexo um sintagma, , mais à direita ele ocorreria. Tais

hipóteses foram totalmente desconfirmadas globalmente.

Olhemos comparativamente para constituintes que diferem

apenas em termos de peso fonológico, que é o caso dos

advérbios quanto ao número de sílabas.

Fronteira
Advérbio
monossilábico
diilábico
; 1 isi ábico

	

f	a

	

25	3

	

31	2
2S

	

e	d	o

	

183	16	2
19.	53	1

	

22	19	1
:34



Fronteira
Advérbios
nus
expandidos

f	a	e

	82	13	224

	

4	-	-

	

d	o

	88.	4

	

8	-

X

67
6

Os disilábicos e polissilábicos distribuem-se

homogeneamente pelas fronteiras inicial, medial e final, e

os monossilábicos concentram-se maciçament e na fronteira

medial, dando preferência, em segundo lugar, para a

fronteira inicial. Pode-se dizer, então, apenas quanto aos

monossilábicos, que eles tendem a rejeitar a posição final,

possivelmente dado ao seu pouco peso fonológico.	-

Quanto ao fator complexidade faremos aqui três comparações:

1) advérbios nus vs advérbios expandidos

2) SPs sem cabeça, SPs e SPs complexos

3) oraçes reduzidas e finitas

Os advérbios nus concentram-se na fronteira medial e

apresentam uma incidência equilibrada nas extremidades.

Quanto às expandidas, embora numericamente inexpressivas,

tambéni não apresentam evidência da relação complexidade e

posição.

Fronteira	f

sem cabeça	9
E'?	92
E'? complexo 12

a	e	d	o	x

1	2	3	-	10
9	13	16	3	118



Os trcs tipos, embora difiram em termos de comp1exidaCI,

apresentam urna djstribuiçaO semelhante maior concentraçao

nas extremidades. O SP complexo, o mais complexo dos três,

apresenta um número maior na fronteira Inicial, contrariando

totalmente a expectativa.

Fronteira
Orações
Finitas
Reduzidas

	

f	a	e	d	o	x

	

70	7	3	2	84

	

14	3	2	2	1	37

Mais uma vez a expectativa de que tantc reduzidas quanto as

orações finitas tivessem uma ocorrência crescente para a

direita nao é satisfeita. 1-lá uma preferência nítida pelas

extremidades e, entre as duas, há preferência evidente

pela direita. Mas sé compararmos a primeira e a segunda

fronteiras, a tese da escala de complexidade no se

sustenta.

A preferência dos SPs e sentenÇaS pelas extremidades

explica-se naturalmente pela tese de Stowell (1981), para

quem as sentenças ocupam tais posições por não receberem

caso e, portanto, a sua adjacência ao seu regente não ser

exigida. Os SPs podem igualmente aparecer nas margens, fora

do núcleo de regência do verto e da flexão, por terem um

regente interno, a preposiCO.

Fica evidente nessas co	
raçõos, mais diferenCiacias quanto

a ;oso e complexidade e mais ho	eneizadas quonto a
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que no podemos manter a tese do peso ou da comp)exidade na

ordem dos preenchimentos.

Passemos agora à discussão em relação aos resultados obtidos

com o fator função.

A fronteira fechada para preerehedores é a Q, isto é,

Co. . .C1 e Co. . .Co. Podemos dizer que é a fronteira entre o

que tradicionalmente chamamos complementos. A gramática

tradicional no vê uma relação gramatical entre os

complementos, no caso de os complementos serem o objeto

direto e o indireto, mas vê claramente uma relação de

predicação entre o objeto e o seu predicativo (Co.. Co). Se

considerarmos, como Kayne(1984), que entre o objeto direto e

o indireto também há uma relação de predicação de tal forma

que, em DLi.uri__livro Paia JIAria , uza.flvroara a Mar*

têm a mesma relação predicativa que temos em I1ari

jnteUgejit, que aparece em	 podemos

chegar a urna generalização de que em predicações não verbais

há uma imposição de adjacência entre o sujeito e o

predicado.

Embora os resultados tenham revelado que não há uma

biunivocidade perfeita entre fronteira e fui-iço, fica

evidente que há claras preferências por zonas. Os adjuntos

qui-arpumentais cono	locativo,	benefact.ivo	e

(intrurrentai, meio, m.tneir	e ccpanhia), preferem



margens e destas o locativo tem preferência pela margem

direita. Os que têm a ver com tempo, separados em aspectuais

e temporais, mostram que a diviso foi pertinente, pois

aqueles preferem posições adjacentes ao verbo e estes

posiçes que fogem do domínio de regência. O que isso

mostra é que os temporais têm mais afinidade com o locativo,

formando juntos ô eixo temporal e espacial em que um evento

ocorre, ambos tendendo a ocorrer em posição não-argumental.

Os aspectuais, por outro lado, ficam àdjacentes ao elemento

que carrega as flexões temporais e aspectuais. Os que têm

uma função xnodalizadora preferem a zona pré-sentencial,

harmonizando-se trans-sintagmat icamente com outras

categorias modalizadoras (cf Kato, 1988) como os verbos

modais, que aparecem antes de todos os verbos, e os

adjetivos modais que aparecem antes do nome e de outros

adjetivos e modificadores nominais. Condicionais e causais

apresentam preferências opostas: as primeiras no inicio e as

últimas no fim. Podemos dizer que aqui temos um tipo de

canonicidade semântica: na primeira, premissa antes da

conclusão, e, na segunda, causa antes do efeito. Os multi

focais não apresentam preferência, mas isso é explicável

dada a sua capacidade de terem como escopo qualquer tipo de

categoria. Finalmente, os intensificadores interrompem

maciçamente a fronteira verbo ... complemento, exatamente a

fronteira de atribuição de caso acusativo, sendo a única

funç-ão.que não aprenent	uaquer variao pocior1. Io

no s, leva a especular sobre a possibilidade de tais ei.s



terem ;ua posiço no Especificador do objeto, de tal maneira

que  adjacência para atribuição de caso seria respeitada.

Um estudo sobre a possibilidade teórica dessa análise está

programado para a próxima etapa. As demais funções

apresentam uma incidência baixa para merecer , qualquer

apreciação significativa.

Vejamos agora a terceira e a quarta perguntas de nosso

trabalho e que têm a ver com variação.Poderflo S dizer que com

exceção dos intensificadores que se apresentam

categoricamente na fronteira d, e dos multi-focais cujo

posicionamento depende da categoria que eles têm como

escopo, não constituindo, portanto, um fenômeno de variação,

todas as demais funções, em suas várias formas, apresentam

variação posicional. Não pretendemos fazer uma análise de

fatores que condicionam essa variação em detalhe. Apenas

queremos lançar hipóteses a serem testadas em trabalhos mais

aprofundados em etapas posteriores.

Tomando a variação posicional dos temporais e locativos, que

podem aparecer produtivamente nas duas margens externas

extremas, podemos dizer que se trata de uma variação apenas

no nível das funç3es semânticas, e não no nível de funções

textuais. Assim, os adjuntos temporais e locativos aparecem

no inicio quando constituem a orjent.	do evento, no

sentido de Loboi e	J t :i ( 9t7) e	i)V (1972), OU

n.	el;n-!.a	;'t:	(íf
(v ' . 1979).
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Porém, fazem parte da complicação, eles se situam corno parte

da predicação da sentença, posicionando-se, pois, em posição

Pós-verbal. O que teríamos, pois, seria uma mini-narrativa

sentenclal, com os seguintes componentes:

(Tempo, local ( .. . .V local,tempo)	funções semânticas
adjunção	predicação,

orientação	complicação/resolução	funções narrativas

A fronteira S. . .V , por outro lado, também ocupada por esses

adjuntos, já merece consjderaçes de ordem mais sintática,

em especial de caráter diacrônico. Pode-se imaginar que

nessas ocorrências, o que foi' classificado como uiitQ

possa, na verdade, constituir um jiápjc, de tal forma que é

o sujeito que está apresentando uma posição variável e não

os 'adjuntos, Linguas de tópico, como o português do Brasil,

podem ter a adjacência aparentemente interrompida, porque

aquilo que se interpreta como sujeito não é o SN diretamente

regido pela flexão, mas um sujeito mais externo. Assim um

caso como

então essa região	.. vai até a
aponeurose . -..;

Poderia ser transcrita7

Top ... (S)VC0

e não S ... VC> -

Da mesma forma, a variaç'o posicional dos aspectuajs pode

ser um . fenôneno de - dcrcnia, já c:e as :ndar;

e oentre o	de Po-1 	ct-	do	±:
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principalmente o que ocorre nessa zona central da sentença:

posição dos cliticos ( próclise no PB e ênclise no PP)

enfraquecimento do sistema flexional no PB. Vale, pois,

investigar em relação aosaspectuais se a posição recessiva

do PB no seria a posição dominante no PP. Isso iria

confirmara hipótese de Poliock (1989) de que a natureza da

Concordância em urna gramática tem consequências importantes

na colocação dos cJLiticos e advérbios.

Os trabalhos agendados para o ano de 1991 Incluem, pois, uma

Investigação que explicite esses problemas reais de

variação, separando-os daqueles cujas formas são, na

realidade, altamente condicionadas por funções de outro

nível.

Além disso, a hierarquia de preenchimento nas fronteiras

obtida para os preenchedores em geral não foi obedecida

pelos adjuntos. Assim, no trabalho anterior constatou-se que

havia um decréscimo de preenchimento da esquerda para a

direita, mostrando que isso se devia, provavelmente, ao

maior .re-eehImento no inicio da sentença do que no fim. A

análise com os preenchedores sintáticos mostrou duas quebras

dessa hierarquia. Com os preenchedores gerais, a fronteira

mais preenchida era f , Isto é: antes do tópico. Com os

adjuntos, a fronteira mais permeável é x , isto é: no fim.

Houve ainda uma diferença na parte central, entre as

fronteiras d e e, isto é, antes e depois do verbo. Com  os
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adjuntos o preenchimento é maior em e 
do que cm d. Isno

mostra que os preenchedores sintáticos têm sua Posição mais

independente do planejamento da fala e que a hierarquia é

mais uma função dos preenchedores discursivos.

3.5. Conclusões

Os trabalhos desenvolvidos até agora permitem dizer que,

através de um estudo empírico dos dados brutos da fala, a

equipe está em vias de desenvolver um instrumento de análise

dê produção da fala, numa explicitação do que ocorre entre a

Estrutur&S sintática e a Estrutura Superficial propriamente

dita- A configuração do 'fundo, após apurada em sua

formalização, deverá definir posições estruturais bem

determinadas para os 'adjuntos', a partir de nOVOS núcleos e

novos especificado res, com cada posição bem 
jterpretável em

forma lógica e quiçá na Representação Semântica, de tal

sorte que os preenchedores poderãorestringir-se aos

discursivos, esses mesmos merecendo uma análise quanto a

sua função na fala.
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RESUMO

O presente trabalho tem como objetivo investigar o
percurso di. acrónico dos cl! ticc:is pronominais em português
que ,veio dar nos atuais padreies do português brasileiro
cobrindo o período que vai doséculo XVI ao século XX

Insere-se na linha de trabalho lanada por Terei lo &
Kato (1989), no que faz de mais geral: procura explicar a
mudança a partir das diferenças inter 1 ino,.tisticas	Desta
forma	apoio em trabalhos realizados na linha de
Teoria Serativa	que exploram a questão da posiso dL.
c ]. ticos nas línguas românicas

O leitor encontraráassim uma descrição do percurso
diac:rónico nas	situaÔes que	tem sido relevantes na
literatura: em	verbos simples	em prupor verbais	em
sentenças infinitivas e perundives Será advogado que em
todas estas situe;bes houve mudanças, ainda que no caso dos
verbos simples os resultados diacrónicos revelem a posição
do cli tico bastante semelhante ao português brasileiro
atual.

Será advogado também que tais mudanças na posição dos
teriam	.......I................	......	... ........

L i. .L.	 Lfl
:>.iu.j frutoLU	Çjt	Çjd LiS ULici possibilidades..LiUt5

de movimento em português brasileiro atual o movimento do
verbo e o movimento 1 onqo do cl itico Tal perda teria
ocasionado, alóm das características da posição dos ci iticos
em português brasileiroe:.Lro atual	uma alteração do estatuto
categorial destes elementos, hipótese encontrada em ..uva
(1990)

.i .i ±
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The alm of th.ís dissertatlon is to .investioate the
diarbronlc rc.ute of the pronominal ci itics in Fotuquese
whic::h tracked dowm into contemporary Brazi :i lan FortuouesE
pattern The periods of time covered ranqed from XVI th to
xxth crrLy

Its •fr newc:frk is bas.ical ly Lhe one proposed by T arai lo
& Kato (1989) ittr ias to emplain 1 .inqt.istic chanqa 1 rom
t.he stand:.incj po.int ol cross-linguistic di ff'srerrcas Thus .it
is fairiy q r'oundsd on Generative Theory works that study ths
ci itic !::)os. tion .in romance 1 anquaqes

The reader i'i 1 1 f ind a diachronic description of the
most rspu i L..r t issues uin the Litcrature: simple \erL,,
verbal graups, infinitive and LCC uliu sent8nces. it. will bi

	

.	..	.	.11	 ...L	 .......u n L	L	L :t C e 1) C.. . Ci	 ..	 Ci L 1 c ases,	 . .. 1 L' LI L 1 W .i t.. 1

simple verL:s the diachronic resulta ol cl :Ltic posit.ion saem
to be very similar to Lhoss found in cc 'ntemporary Brazi 1. lan

:i: t wili also be shown that such chanqes oc:curred as a
resu 1 t of t. he loss ol two movemen t possi bi 1 i L ias in
contelYlporary Braz 1 1 lan Portuguese g the verb movsment and
cii tic c llmb.inq s a resui 1:. • bes:.ides the charac teristics of
tLe posi tion of cilLics -found in contemporary }razi J. jan
Fc' rtuaLlee .it reveais a chanqa :Ln Lhe cateoorial status of
such elemants - a hypothesis explored In Silva (1990)

... v



INÍRoDuClo

1 Os atores em cena

A gramática de uma língua é um palco onde as . palavras -.

atores cheios de mistérios - jogam sempre com trsfaces a

fonológica que muitas vezes no passa da própria presença

do ator em cena (ou pelo menos assim a platéia de lingüistas

os prefere ver) a morfológica e a sintática. A platéia

prefere admirar ora esta ora aquela face conforme o clima

da cena ou o calor dos bast:idores

Os cli ticos pronominais são da queles atores em que as

trés faces são difíceis de dissociar. Ao espectador no pode

escapar nenhum detalhe de nenhuma das tr'és porque neles as

três máscaras esto de tal forma imbricadas que qualquer

deslize significa deixar de lado um ponto importante da

carpintaria do	espetáculo. Isto	torna	fascinante	e

desafiador o estudo dos cl iticos pronominais pois a sua

face fonolóqica pode conter indícios importantes acerca dos

padres rítmicos da língua; a sua face morfolóqica reflete

características relevantes da morfologia da língua e a sua

máscara sintática - ilustrada pelas posi es que eles podem

ocupar na frase - pode conter reflexos da estrutura da

sentença em cada língua. Mais que isso numa proposta que

vise a examinar c espetáculo na sua totalidade, os cl iticos

pronominais são	os atores	Dreferiveis • uma	vez que



articulam talvez como nenhum outro	as três faces da

gramática

No presente trabalho, a face sintática dC.35 cliticos

ser privilegiada, uma vez que o que estará em quest.o é a

posição por eles ocupada no nível superficial da sentenca

Evidentemente, o caráter morfológico e o for3olócico no

serão deixados totalmente de Lado, mas entrarão como

e::<piicasaies suplementares ao com portamento sintático dessas

criaturas to pe3tt.Àbadoras.

Teremos assim um estudo diacrni.co do comportamento dos

cli t. cos pronominais em portuqL(s do Brasil que procurará

obse ver a posiço por eles ocupada na sentença	tentando

elucidar alguns	pontos do processo que veio dar nas

diferenças entre o portuqus brasileiro e o europeu atuais

a pontadas pela literetura

insere-se, assim	n: linha de Pesquisa lançada por

Taral lo e Kato (1989) no que faz de básico - a partir das

diferenças observadas na sintaxe c:ies línguas, buscar

expl icaces para a variação e a mudança 1 in q isticas 00

âmbito interno da língua

2 TRES PORTUGUESES E UMA PERGUNTA

Os trabalhos recentes na linha da sintaxe

comparativa, que abordam as diferenças entre o portuqus

brasileiro e o europeu (doravante P8 e PE., respectivamente)

têm constatado em relação aos cliticos pronominais aquilo

que Oswald de Andrade há 50 anos colocou em poema



Dó-me um cigarro
Diz a gramática
Do professor e do aluno
E do mulato sabido
Mas o bom negro e o bom branco
Da naç(c brasileira
Dizem todos os dias
Deixa disso camarada
Me dá um ciparro.

Dor de cabeça dos professores de portugu
ê
s, a

posição dos cliticos pronominais assinala uma das radicais

diferenças entre o FF3 e FE

:1 Maria me viu. FB

2 Maria viu--me. (PE)

3. * Maria me viu. (PE)

Enquanto 2, em PB 6 típica de situaes de alta

formalidade, 3 6 aqramatical em FE:. Em contrapartida, a

posição pr6-verba:L do cl itico em FE 6 possível quando

a) ocorrer numa frase com um COMF preenchido

lexicalmente

b) 1	 ocorrer numa frase que contenha um

operador de negação predicativa

c) .. ocorrer numa frase que tenha um NP

quantificado como sujeito na estrutura S

d) . . um modificador restritivo ou aditivo

precede o cli. tico (Duarte :1983)

Estes contextos podem ser exemplificados por

4. Eles disseram que o João o magoou.

5 O João no a magoou.

6. Todos os amigos a felicitaram.



7. Só o João lhe falou,(1)

A posição pós-verbal em sentenças como 4 a 7 ó

aqrametical em PE.

Essas diferences têm sido explicadas ou por

movimento do cl itico e do verbo ou unicamente por movimento

do verbo, tentando-se associar princípios morfoláqicos e

sintáticos No nos ocuparemos dessas expl icaces teóricas,,

por enquanto. No capitulo 1	há um certo detalhamento

dessas abordagens

:p generaliza a próc]. isa em todas as situabes e

isto novamente aumenta as diferenças em relação ao PE.

Assim, em infinitivas e gerundivas. PE. apresenta sempre

É?nc Use (a menos que os verbos estejam precedidos de

negação), ao contrário de PB.

Já com relação á posição dos.: cli ticos em grupos verbais

(2) • t)Lkart€ ( 1983) aponta quatro possibilidades de posiç.o

do clitico

e) V V-cl

f) V-cl V

g) cl-V V

h) V cl-V (:3)

1 Os exem p los foram retirados de DUARTE (1983)
2 Usarei a denominação	grupos verbais" para dar conta de
construces com modais, verbos como querer ou auxiliares
como ter, uma vez que elas escondem fatos sintáticos de
natureza diversa que serão discutidos mais adiante.
3 A notação V cl-V com o hífen li gando o clitico ao segundo
verbo não deve ser entendida aqui como estrita dependência
fonolóqica do cl itico em relação a este verbo, De fato, á
possível levantar e possibilidade de uma certa indépendáncia
do cl .itico neste caso, o que tem, Inclusive, alguma relação
com as hi póteses que serão trabalhadas. Fica porém a mesma

li.



As posibes e/f são variantes em FE ('e'

possivel quando o segundo verbo está no particípio). "q" só

ocorre quando as construes esto sujeitas às condicbes

estabelecidas em a--d, podendo nesse caso ocorrer também "e"

Já a	posição em	uhu ó	aqramat.ical em	PE	sendo

característica de PJ3

Essas construes de dois verbos podem ser de 3

naturezas V±1NF1NI IVO V±PARTICIPIO e V+GERLtNDIO Elas

serão detalhadas mais adiante, quando os resultados forem

apresentados

Postas as diferenças entre o P13 e c' PE, imediatamente

vem a pergunta flomci teria o ci itico se comportado

diacronicarente na sentença?

 Diversos trabalhos recentes tm mostrado que o

português, observado a partir do século XVI passou por

mudanças que desaguaram em um P13 diferente do PE na

estruturação sintática, O P13, secundo tais trabalhos, teria

perdido propriedades como a relativizaço com preposio

(TRLL.O , 1983) • a inverso do sujeito (BLIC 1989) , a

preposição a como marcador de caso acusativo (RMoE>, 1989) e

o caráter apassivador do se (NUNES, 1990) propriedades que

teriam se mantido no PE diferenciando ás duas gramáticas.

Com os avanços na Teoria Gerativa colocando a questão

da posio dos cli ticos como relevante para a descrição da

gramática das	línguas românicas,	passou-se também	a

notação, para manter o paralelismo com a notação das outras
variantes.



investigar como eles teriam se com portado d.iacronicamente

LOBO (:1990) estudando o comportamento dos c: li ticos no

portuqués do século XV constata que na gramática do período

hé uma espécie de somatória das características do PB e do

PE atuais SÂLV1 (1990) investiga o portuqués a partir deste

período até chegar ao PE atual, observando que

paulatinamente o p: vai adquirindo as fe:Lçes atuais,

especialmente a Onclis8 em sentenças raiz, que no era regra

categórica como é hoje em dia, o que demonstra que também o

FE: é fruto de mudanças, Cyrino (1990) estudando a posiço

dos cliticos em P13 a partir do século XVIII coloca o século

XIX como o período em que o P13 começou a assumir as fe:iç:jes

atuais ao contrário de Silva (1990) que toma o P13 deste

Século como extremamente semelhante ao PE atual Tudo isto

nos leva a crer que houve mudanças na posição ocupada pelos

c 1 .1. ( cos

Assim, para	responder a	pergunta esboçada	dois

parágrafos acima, pretendo investigar o comportamento da

posição ocupada	pelos cl 1 tico . em	quatro	si tuaçbes

fundamentais (ver discussão no capitulo II

a) em sentenças com um Onico verbo

b) Em sentenças com grupos verbais

Q em sentenças infinitivas e gerundivas

ci) em sentenças com advérbios pré-verbais.

h

situação em d) nos oferece uma posição para o clit:Lco

que no tem sido examinada em trabalhos que observam as



diferenças entre F°E e FE que é a posição pré-adverbial

Embora no seja presente nas duas variedades atuais do

português	a possibilidade de posição pré-adverbial do

ci itico era	comum em pot,upus clássico e foi muito

freqüente nos dados cl-Pidv V.

/
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Do presente audo	podase dizer aua tem alauns
• objetivos	r:ps.rciai s

a) Acompanhar o percurso diacrcnico da pos.io ocupada

pelos cl .tticos pronominais que veio dar no protucués falado

no Bras :i1 O caminho c(D1eca no século XVI

b) valiar	é.-tS poss.iveis 31m p .11caGe5 das mLkdanas

detectadas com mudanças suhstanciai c . havidas na estrutura da
• E. tenc a
•
•
•
1
1
•
•
•
•
•

•
•
•

•

•
•
•



4.. HIPOTESEE3

Em linhas gerais 3 este trabalho pretende encontrar

a) que 2 dadas as radicias diferenças entre o português

brasileiro e o europeu modernos, no que toca à colocação dos

cl .tticos, deve ter havido um substancial processo de

mudança, esperando-se no percurso padrões de distri huic'

dos cliticos bem diferentes dc.:is atuais

b) que, pela natureza morfológica dos cl .tt.icos e também

por seu caráter sintático, as mudanças têm profunda li. gaço

com regras que envolvem a evoluo da morfologia da língua

protuguesa bem como soo reflexos de mudanças operadas naz

regras de movimento de certos constituintes dentro da

sentença.

c ) que o processo de mudança tenha se dado de maneira

lenta e gradual uma vez que as diferenças entre o português

brasileiro e o europeu são to profundas que espera que

as divergências.i as ten ham se manifestado há bastante tempo

atrás

íã



um

CPsP1 lULO 1	OS CLITICOS NA TEORIA fE:F.AT:vA	ALGUMAS

H 1 FOTESES SI NTAT lOAS: PARA O Nflfl TRABALHO

Uma nota inicial

A abordagem dc:fenômeno de mudança aqui tratado seque,

como Já disse, em linhas gerais os passos de Terei ioe

(1989) , ou seja, o fenômeno deve ser explicado a partir de

diferenças inter-i inç(XIs ices.. O que pretendo fazer é dar as

linhas gerais de algumas abordagens que tm sido feitas, no

âmbito da Teoria Gerativa	com o objetivo de extrair delas

os pontos de converqnc.ia no intuito de abalizar a análise

do processo de mudança na via estrutural No á meu

irrteresse aqui discutir todas as Implicaçbes posslveis do

problema no Ambito interno da Teoria Gtarativa. Evidentemente

o trabalho ganharia urna consistnc.ja maior, caso isso fosse

feito • mas implicaria, por outro ledo, uma pesquise de

fôlego maior, que preferi no arriscar, dadas as 1 imitates

do Mestrado Mais modestamente, procurarei me servir de

alguns trabalhos que tentam dar conta da questão dos

cl iticos no intuito de lançar alguma luz no tinel sem fim

da mudança lingüística,,

•r .1	_.. ... 1 h .L	-	... .. sobrevôo1...	...	..i. ...	1.J
Li .L L1C..L . VÇJ 5LL3 GVÓtJ

ROUVE:F:Er ( 1989) faz uma boa síntese (Já retomada em

SALVES - 1990) dos trabalhos que abordam a questão dos

ci iticos	Segundo	ele, ostrabalhos diferem quanto a



adotarem um tratamento algébrico ou um tratamento geométrico

para os c:i.tt.icos.

Num tratamento algébrico, as propriedades lexicais dos

elementos da sentença se sobrepujam às relaçes hierárquicas

dos constituintes. Sob esta ótica, o jeito morfológico de

ser dos cliticos é colocado mais em questão, e as

propriedades morfológicas de cada língua desempenham um

papei crucial. O próprio trabalhoho dcl e Rcuveet analisando

o PE já é uma mostra deste tipo de abordagem já que o

estatuto lexical dos verbos em que se dá o fenômeno da

Ci iticizao difere quanto à próc::i ise e à nclise' As regras

da sintaxe, no entanto, no deixam de interagir neste tipo

de abordagem, mas desempenham um certo papei secundário.

Numa abordagem geométrica da cuesto dos c 1 .i tic:os o

que se faz é

u su Oor que a  diferença entre a próclise e a
ônc 1 ise decorre exclusiva e diretamente das relaL1es de
ordem linear e domináncia hierárquica que as categorias tém
entre si ( ROLtVERE:T 1989 4 p 9)

conforme assinala o próprio Rouveret. A análise de KAYNE

1990) já o disse SALVES (1990) é um exemplo deste tipo de

ahordaoem, pois o movimento do verbo e do cl iti.co sujeitos

às condi~ de movimento estipuladas em Barreiras, é que

vo determinar as possíveis posi1es dos cl itico.

De uma forma ou de outra porém, podemos dizer que

quando se aborda a questão dos n ..ii ticos está em jogo a

estrutura básica da sentença de cada 1 ingua pelo menos na

forma como é vista nos modelos da Teoria Serat.iva. Isto se

deve ao	fato de	que os	c li. t.icos	por seu caráter

11



morfológico, SO relacionados ao componente morfológico da

língua e à neste âmbito que se situa, ,i há algum tempo,o

ri.tcIeo da sentença. (seja sob a denominação gen érica de

INFL.4 a partir do modelo de Reqància e L.iqao seja como

TE:NsE. ou Ac3R, nos trabalhos e partir do modelo de

Barreiras) E assim que parece já estar assentado que o

cl i tico se mova sempre para um núcleoao funcional ou à nevado

sob ele) Isso implica que, quando se trata de dar conta da

posixo dos cl it.icos nas i.inqi.as deve sempre haver uma

posição destas à disposio. e o movimento dos ci iticos deve

respeitar as restrices impostas pela c5trLttLUa da sentença

decorrendo dai inúmeras elocubraces acerca do exato

estatuto dos cl iticos pronominais face estas restriçes O

c :t itico ó um núcleo lexical? Um afixo morfológico? As duas

coisas ao mesmo tempo? A que restriçóes deve ele obedecer?

Como deve ser o seu pouso" - uma aterrissagem de cunho mais

morfológico, ou seu trem de pouso possui rodas que Só se

adaptam a asfaltos sintáticos? Estas Mo normalmente as

questes que emergem nos trabalhos e, dado o fato de serem

muito recentes ainda no à possível estabelecer com

preciso seja o estatuto saia a forma como tomam as suas

posies em cada língua.

Descontadas todas essas dúvi.das q parece claro que

estudar o fenômeno da posição dos cl iticos, do ponto de

4 Utilizarei.2'are:i as abreviaturas do inqiàs para designar os
nódulos de catecjroias funcionais. Assim estarei usando INFL
para flexo,' AGR para concordância; TENSE, para Tempo IP
para a proieo máxima da flexão (corresponde à sentença)
AGRP, para a projeção máxima de concordância; TF, para a
projeção máxima de tempo.



vista diacrcnico	ó estar lidando com mudaras havidas no

componente morfológico da língua e	por conseguinte, na

própria estrutura da sentença

O portuquós, nas suas duas vertent.es, apresenta

problemas básicos de difícil.1 solução. No PE. intrigam os

esquisadore=

a) a Onclise em sentenças raiz finitas (mesmo com o

sujeito presente)

h) a atuação de elementos "atratores" na ocorróncia de

prôclise (cf. seção 2	Introdução)

O P0	embora a parentemente simples, esconde problemas

teóricos sários, conforme assinalou SILVA (1990). Nale

segundo a mesma autora a dificuldade á saber

"oó est-ca que Las clitiques sont enqendrás? A
qual la(s) cateqorie( s) est--ce qu' 1 isappart.iennent? Comment
est-ce que Ia montáe se fait? Pornuoi est-ce q ue Ia montáe
est obi iq ...oire? Porpuoi estce que les cl itiques en
portuqais brási 1 ien actual do:ivent restar en bas? En bas
ou?'	(SILVA, 1990 p 50)

Estas questbes tám um complicador. Embora se tenha que

a próclise á generalizada em FF3 no caso dos grupos verbais

há duas situabes em que eia no á possivei

a) com o cllt.ico o (e suas fiexbss)'

b) quando a construção á pass.iva.

A primeira á velha conhecida das gramáticas

tradicionais, na recomendação de que o pronome .o no poda

ficar solto entre dois verbos, a tem sido atribuída a uma

incompatibilidade fonolóqica	de tal	c1..itico com esta



posição. A segunda foi recentemente levantada por SILVA

(1990)
'Dans les cas des passives, la prsence d' un

cl itique reste encore interdite ( ) ia seule o pt:ion est
alors la montêe du clitique au au::. il iaire, montóe qui
produ.it touJ ours un rósui tat insol :Lte

o tema que me foi dado à da estàtica
(SILVA, 1990 3 p.:%S)

Certamente estas duas impossibilidades devem ser

atribuídas à mesma razão, porque são os dois únicos casos

que fogem à regra nc:i P5 atual e devem estar relacionados de

um lado ao estatuto dos cliticos em ES e de outro à natureza

da posição disponível para o pouso dos ciiticosq hipóteses

que se	podem entrever	no trabalho de SILVA (1990)

Voltaremos a el as mais à frente mas qualquer descrição do

ES e mesmo do processo diacrónico deve levá-las em conta.

1	- O clitico em sentenças raiz de verbo único ( a

variável A	cf discusso na seco II 1 1

Apresento agora algumas propostas de análise para a

posição dos cii ticos em verbos simples	que tratam ou

especificamente do portupuàs, ou de outras línguas

românicas. A idéia à retirar destas análises possíveis

propostas que possam dar conte dos resultados

ia



I.=. Prefixos e sufixos q proclít:icos e enclíticos - o

port.uqL5 europeu na lente de um francês

O cirande	mérito do trabalho de RO1JVERET ( i C. B9) é

resolver o contraste entre 8 e 9 (estou aqui retomando

problemas e	exemplos da	seo 2) 	conseguindo	dar

consistência a uma análise que explique por que os

auantificadores e a negação atuam como H atratoreW dos

cliticos em PF

8) t1ar.L:t viu-me

9a) Alguém me viu

9b) Maria no me viu

Este cc:nt,raste • verificado nc.:r âmbito interno do FE é

explicado a partir do papel desempenhado por TENSE na

sentença. Deste forma é possível relacionar estas diferenças

ao comportamento	do clitico	em encaixadas finitas e

:.infinitivas

10) Ela disse que me viu

11) Ela pensou ver-me.

Por estes dois exemplos, percebe-se que o contraste

entre próclise e Ênclisw em PE no se deve ao fator

fni tude. uma vez que em 11 temos énc 1 isa na infinitiva

sendo que em 8 - que é finita - também temos Onclise, Por

outro lado, em 10 temos próclise com tempo finito	ao
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contrário de 8 2 que apesar do tempo finito	apresenta

6ncl.iee

O ponto crucial para Fieret é a lugar de real izao

do constituinte TENSE: na estrutura S. Ele parte de dois

pontos

a) Toda sentença tem TENSE conectado a um verbo

b) Numa cadeia T ( TENSE	VERBO)	a coindexaco é

fruto de movimento ou de concordância

Cada língua vai satisfazer tais condies de maneira

especifica. No caso de PE, a hipôte.e é

1) TENSE é e única categoria contida em 1 na estrutura

profunda

2) O processo de concordância núcleo a núcleo não está

disponivel

Considerando 2, somente o movimento de V para i á que

possibilitará a coindexao de TENSE e Verhp 4 a fim de que

exista a cadeia T Por outro lado T pode ou no se deslocar

de 1	isto dependerá dos princípios que estaro agindo na

s.snten;a	articulaco desses pressupostos nos conduz

assim, ao fato de que, em PE T terá duas possíveis posicies

de realização na estrutura S. Na primeira, T estará em 1 na

sua posição de origem, havendo somente o deslocamento de V

para 1	Na segunda. T se desloca para CP Isto ocorre no

caso das	sentenças	completivas,	Já	que	elas	são

selecionadas, no sentido de que há uma seleção do verbo da



matriz que exige (-i»T) (±CP) A forma como satisfazer essa

exigência à justamente o deslocamento de T para CP

Pode-se assim ver que a próclise e a ânclise em PE

estariam relacionadas à posio de T em S T sob 1

corresponderia à Oncliseg T fora de 1 corresponderia à

próc 1 ise. Mas de que maneira uma coisa estaria relacionada á

outra".-'

A quest:o transfere-se agora para o âmbito da

morfologia: um verbo que tolera um proci itico no seria da

mesma natureza que um verbo que tem um pronome enci itico.

For que nato? Uma vez que quando há énciise '1' está sob 1

ele forma com o verbo, que para lá se deslocou, um composto

em que o verbo perdeu suas características lexicais de

núcleo. Ele está desativado, e o clitico neste caso, à

afixado a T. Quando há próclise T está em CF' sendo o verbo

lexicalmente ativo, num processo que se assemelha ao da

prefixaçãow o c .itico á um afixo que no altera o estatuto

morfológico do núcleo. Já no processo de Onclisa, uma vez

que ele à determinado por uma operação sintática, sendo que

esta operação	no altera	o	estatuto sintático do

constituinte ao qual se afixa - T	temos um processo de

adi unc Na próclise, o processo é o de substitutiço

Esta análise, que se aplica ao contraste exemplificado

pelas sentenças 10 e 8, Uma vez que em 10 temos CP, para

onde 1 deve se deslocar, também se aplicaria àS sentenças

%a,, 9b. Para tanto Rouveret á obrigado a lançar mo de uma

outra condição; a de que o operador T deve c-comandar as
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expresscies quantificadas de uma sentença Sendo assim para

que possa ser explicada a próci:ie em 9a dentro do quadro

por ele delineado, o constituinte T se movo para além do

quantificador, passando a c'-conand-lo. No caso da sentença

em Qb em que a negação está envolvida, ele postula que ela

á que domina a sentença, havendo também movimentc de T, a

fim de que este possa c»comandá'-la.

Rouveret não trata do PB Se fôssemos seguir a sua

linha de raciocínio, explicaríamos a próclise generalizada

como fruto dofato de V n:o se mover para 1 onde se

encontraria T. Neste caso, como há necessidade de uma cadeia

T 2 em que T e V esto coindexados teríamos que: admitir que

tal indexação se dá por" concordância núcleo»'núcieo. Mantida

a proposta de Rouveret de. que em PE a formação da cadeia se

dá por movimento, teríamos uma diferença entre P8 e PE. que

toca na organização mais geral da gramática o P8 disporia

de concordáncia núcleo-ntcleo e o PE no a possuiria, ou

visto pelo outro lado, o P8 no possuiria movimento de V que

possibilitasse a coindexaco com 'T, enquanto em PE este

movimento estaria disponivei. Isto nos leva a pensar em

termos mais	abrangentes, relembrando os trabalhos que

colocam o P8 como desprovido de regras de movimento. Lembro

por exemplo Taralio (1983) em que se postula uma mudança

nas estratégias de relativização. Segundo a sua hipótese. o

P8 teria assumido uma gramática em que a relativizaçc no á

mais feita a partir de movimento do sintagma Q1i mas por

18



meio da inde::. so do relativo a um pronome cópia que pode

ser um pronome nulo

No caso	dos cl 1 ticos em PB 5 a ausência de seu

movimento seria fruto da impossibilidade de movimento do

verbo, mas o que * mais relevante, revelaria uma diferer.a

básica em relaco ao PEP a possibilidade de concordncia

núcleo-núcleo em 000sio ài ndexao por movimento. do PE,
1.3.2. SALVES ( 1990) ----- Português brasileiro, portupuós

europeu e outras 1 .tnçjuas

SALVES (1990) parte da máxima de ROUVERET ( :1989) de que

um verbo que admite próclise no á o mesmo que admite

nci :.is.eq mas a articula à viso de BAKER (1988) do papel da

morfologia na sintaxe Segundo ele

os mesmos princípios morfológicos podem aplicar----
se quando dois morfemas se Juntam no léxico, da maneira
habitual, ou quando os mesmos morfemas se Juntam na sintaxe
como resultado da mncorporaço

(BAK.ER (1988) epud SALVES .(1990) p 90)

Se os prefixos nada mudam no estatuto çateqorial da palavra

á qual se afixam, e se essa mudança só ocorre quando há

sufixao, seria esperado que o cl Itico fosse sempre prá-

verbal, Já que o estatuto do verbo no muda quando da

ciitic.izaso. E o argumento de SALVES. Uma vez que o verbo

pode estar afixado tanto a AGR -quanto a T, teremos verbos de

naturezas diferentes; V±ASR é um composto +N; V±T á um

composto -N

Assim, um ciltico que se junta aum composto V±ABR está

se afixando a uma categoria diferente de quando se afixa a
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um composto V±T A êncl isa só ocorreria quando o ci tiro

estivesse em um composto do tipo V+AGR A próclise ocorreria

quando o composto fosse do tipo V+T Aqui a idéia de que

prefixos no mudam o estatuto c:ateoorial da palavra e que os

sufixos assim o fazem surge no processo de cl iticizao cl_

V+T seria um caso de prefixação e V±AGF»cl seria um caso de

sufixao

(3alves	prope então três real izaies possíveis para a

cl iticizao na estrutura

12) (	Tensa (	AGR (	cl-V

1:::: ) (	Tensa (	V-MGR-cl	(	t

14 (	cl-V-AGR-Tense (	t (	t
T.F

A primeira estrutura que corresponderia ao PB ó

resultado da ausência de movimento do verbo Já ê uma tese

aceita a de que o FP no tem movimento da verbo. No caso, o

cl ltico fica na posico em nua foi gerado, e isso explicaria

a próc 1 ie generalizadazada em PB A segunda estrutura

caracterizaria o PE, na situao de ênclise em sentenças

raiz O complexo V+ASR ó c' responsável pela posiço pós:.

verbal do cl itico0 O terceiro esquema serviria para as

demais línguas românicas.

E claro nua imediatamente se pergunta por que em PE o

verbo no continuaria subindo até Tense, levando consi go o

cl itico0 Segundo Salves AGR em PE seria suficientemente

forte para se comportar como um pronome recebendo papal

temt ico do sujeito. Su pondo que o sujeito seja gerado numa
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e

adjunço a VPq á necessário que ele suba atá Tempo, a fim de

•
possa ser co.indexado com At3R

Tamhárn na proposta de Galves o que se v so as regras

de movimento	e as relaejes de domináncia hierárquica
•

interagindo com regras da (viorfolog ia Neste aspecto, tanto

um quanto o outro partem de uma analogia com as regras da
e

morfologia da língua,utilizando o fato de que sufixos

alteram o est:atuto cateqorial da palavra e os prefixos no o

fazem Mas há no me:Lo do caminho duas pequenas pedrinhas A

primeira delas	parte-se da intuio da morfologia, mas ela

no explica muita coisa	Em SALVES (1990) por exem p lo9 o
e

fato de que V±AGR e V+T sei a 	categorias de natureza

1

	

	diferente á: fruto de operações ri.gorosa ff, ente s i n táticas.

Assim quando há c liticiza c.. rá o a um ou a outro .3 á temos

categorias diferentes	no é o fato de termos encliticos ou

proc ii tico; que gera estado de coisas	Por que	ent(o
•

haveria prÔc 1 ise ou ánc 1 ise quando a categoria fosse V±AGR

•	ou

A segunda deias o fato de que os sufixos de uma llngua

podem ser de duas naturezas - f lexional e derivacional Ora

so os	sufixos derivacionais	que alteram o estatuto
e

cateqorial da palavra, enquanto os flexionais no oneram

• esta altera o.	SILVA (1990)	nos dá	um	paránteses

.Lmportante

leverbe reste toujours un verbe rme si le

•	
clitique e t lá (em nclise) (SILVA 1990, p,, 42)

1

	

	Embora a sua observac.o noe3 a para confirmar a

exposta aqui (pelo contrário, trata-se de um argumento que

e
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KAYNE (i98) utilizou para evitar o processo de adjuno

direita como o responsável pela ncI isa) ele serve para nos

lembrar que independentemente de prôc Lisa ou ánc 1 ice temos

sempre o verbo como verbo A questo é saber se os ci iticos

so comparáveis a morfemas flexionais ou derivacionais da

uma 1 inc.iva	Como o cl itico no ai tara o estatuto categoria?

do verbo mi hor seria comperá lo aos morfemas f 1 exionais da

1 ingua Assim, se se desa.j a integrar o as pecto morfolóoico

do c 1 itico ao seu comportamento sintático,  pode-se supor que

o lugar dE. real izao dos moifamas f lexionais da 1 ingua

tenha algo a ver com a posico dos cli ticos. bem como seu

estatuto Como as línguas romnicas realizam a flexo á

direita podemos supor que um c 1 1 tico em @nc :t isa seja de uma

eqo ri. a X diferente de um clitico El ili próciise• O rrimeiro

teria uma categoria análoga a um morfema f]. c-.-.- :,-1, J. ori al , o

segundo, a um prefixo. Em ambos os casos .. o cl itico no

muda o estatuto cateqorial do verbo. Analogamente, nem o

prefixo nem o sufixo flexionEti mudam o estatuto categoriai.

do n.icleo ao qual se afixam, Se levássemos esta hipótese àS

ól t.ima concc.qéncias podar! amos supor pue o lugar da pouso

cia um proc 1 it.ico seria diferente de um enc1 í  tic:o - no

primeiro caso, algo como uma posio de ec.pecificador no

segundo caso, uma posico de nódulo funcional	ABR ou

TENSE,

Este comentário	quase um puro devaneio - no á no

sentido de invalidar as tentativas d€ GALVES (1990) e

ROUVERE:T (1999)	De fato, as possiblidades da uma abordagem



algébrica da posição dos tlíticos esto ainda praticamente

começando

Evidentemente,pelas próprias 1 ïitaLes que o trabalho

de SALVES (1990) .impe ela no trata de questbes

relacionadas, como o processo pelo qual em PE os operadores

ocasionariam a próc 1 ise q htw cOfïO cR posio do ci itico em

const.ruçes com dois verbos ( em CYR IND 1990 há uma

tentativa neste sentido que será comentada ao final do

trabalho). Mas a proposta dela para os verbos de sentenças

raiz á especialmente atraente para o nosso trabalho, uma vez

que abarca tanto o PE como o ES

3,3 A geometria de KAYNE ( 1990)

:ayn (1990) adota uma postura diante da questão dos

cliticos bastante diferente de SALVES (1990) e ROUVERET

(1989) O artigo dele á típico exemplo de análise oeomátr ica

i......	....	Ji4............ü a posição  u i.. 5 i.. . . .. t.

uOir arai ysjs	will take	Romance ci itics to
invariably :Icft--adjoin to a functional head This wi li in
cases wh€re	that functional head dominates the verb
straiqhtforward :i-ield Lhe order cl itic-varb	The order
verb-c li tjc wi ii	on the othsr hanc::i	he claimed to resul t
from Lhe verb hav:.ing moved leftward past the functional head
to which tIe cl itic has adjo.ined	( KAYNE 1990q p 1

Com estes princípios Ka yne deseja basicamente dar conta

da posição dos cli ticos nas encaixadas infinitivas (o

contraste francs/ital .iano á o ponto de partida) em oposição

Nma
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às encaixadas finitasq alóm das peculiaridades em re).ao

aos cilticos nos part.icip.ios

Nas infinitivas	franc:ts	e	ital :iano	contrastam

radicalmente	próclise no francós e )nciise no italiano
•

(estou aqqui retomando os exemplos dele)

15 a) Lui panar serait un err(-Rur

•
15 h >' Per• ier• lui serait un erraur

1
:16 a) Pari arg :i .i sErebbe un errore.,

•
iõ b) #. 611 pari are sareobe un srrore

Ao	lado disso, nas ancaixdas finitas ambas apresentam

prócl.ise

e	
Kayne precisa, assim, em primeiro Lugar qarantir a

oposiço próclise Xónclise no próprio italiano, em funo

de a encaixada ser finita ou no finita	Para tanto, ele

precisa assegurar que nas finitas no há nenhuma categoria

funcional à qual o clitico possa se afixar sozinho pois
e

isto abriria a í3 ossibilidade de um movimento obrigatório do

verbo, o que poderia ocasionar Ênci.ise. For outro lado CIE

•
precisa deste tipo de situaço nas infinitivas, uma vez que

nelas a Én  lisa de fato ocorre.

Para tanto, ele deduz a sequinte estipula C	ue a
e

Gramática Universal permite nódulos do tipo 1 vazios somente

•	de dois tipos1
a) traces (te which a c  i t i c may nevar adi em)

b) non-trac:es abstract 1 nodes that are non-overt

• counterparc ol n otharwise leqicimate [-type cateqory"

•	 (KAYNE, 1990 - p 5)

e

•

e



Uma vez que as encaixadas finitas tm somente a

possibilidade de T e AGR como núcleos que podem aparecer

foneticamente representados na superfície, só há esses dois

nódulos disponíveis	para ambos vo o verbo e o cii. tico

sendo assim impossivel a ordem V . cl pois ela necessitaria

de movimentos independentes do verbo e do cli tico

Já as encaixadas infinitivas do italiano teriam uma

estrutut.ura como

17)	V±iNFN	c1+J(
E N F , M

Ele chega a esta configuração postulando que

a) há um nódulo abstrato de flexo para o qual o verbo

no precisa se mover uma vez que infinitivo no tem

realização de tempo ou concordncia

UM um nódulo INFN ( infinitivo) onde o verbo precisa

pousar para incoroorar o afixo de infinitivo.

Em reiaco a a ele no sente a necessidade de

especificar se seria T ou (GR, opta por T . Pssim o cl Itico

se move para T enquanto o verbo á adjunciido a TP Por que o

ci iti.cc. no fica em :1:NFN7 Porque é um nódulo ocupado por um

vesticio.

A diferença entre o italiano e o franc::s seria

explicada pelo fato de que no francés o verbo não se move

até TP, da mesma maneira que o ci itico fica adjunc3ido a

1 NFN

is)	 .f (	V±INFN	 (

$ 5



Com este tipo de raciocínio ele dá conta de urna série

de problemas encontrados no Piemontês e no Sardo com

respeito à .posiç ão dos cliticos o quantificadores e da

certos advérbios, 05 quais no discutirei aqui

O particípio passado apreset.a alguns problemas

interessantes para Kayne em especial o caso do ital iano, em

que podemos ter ánc 1 ise, desde que ele no se encontre em

construGes PsUX ± F'RTICIPIO

19) Ogni persona presentatoci

20) * Maria ha parlatoci

21) Maria ci ha parlato^

an6lie que ele apresenta guarda, em linhas gerais, o

mesmo raciocínio utilizado nas infinitivas Em 19, á preciso

assegurar uma posiç ão d.spon:Lvel para o clítico, garantindo-- -

se um movimento adicional do verbo para que ocorra a

nclise.. Em 20 é preciso garantir que neto há posi ção

disponível para o cl íticco junto ao particípio

O que Kayne vai postular á que em italiano o particípio

pode ter AGR e TENSE A9F com os traços de gênero e número

e TENSE, um núcleo abstrato vazio. Este á o caso de 19 o

verbo se move para AGR, onde recebe o afixo de gênero e

de pois se adjunge a TP O cli tico no pode estar em AGR	há

o vestígio do verbo e portanto	se ad.i unqe ao núcleo T

isto dá como resultado a ánclise..

Para garantir a agramatical idade de 20, Kayne podaria

simplesmente postular um AGR vazio já que à primeira

vista • no há concordância de gánenro. Porém, em casos como
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20 o Piemontês admito a nc 1 ise Ele postula então que no

italiano, -o no final do particípio á morfema de gênero, uma

espácie de caso defauit urna vez que é possível ter

22) Tu lo hai visto,

23) Tu Ia hai vista.

Já o Piemontás no apresenta esta alternância. Ele

equaciona a questão da seguinte forma em sentenças como 20)

o italiano tem AGR para onde o particípio se move para

receber o morfema de oánero mas no tem TENsE CUE está

disponível somente no auxiliar. O pjemontás não tem TENSE

mas tem um ASR vazio onde o cli tico pode adjun q ir «se , sendo

que o verbo faz um movimento de adJunio a AGRP

Vê-se que	no caso da proposta de KAYNE (1990), a

interao da sintaxe com a morfologia se dá num âmbito

diferente do que em SALVES (1990) e ROUVERET (1959) A

morfologia aqui está associada á possibilidade de haver ou

n,o pos.i es disponíveis para o movimento do clitico ou do

verbo já nos outros dois  especialmente em Salves -

operaçes	morfológicas	juntamente	com	operaçees

sintáticas, vão determinar a posio do cli tico

A vantagem do caminho traçado por KAYNE ( 1990) á que

ele permite que se dá conta de posies"não-verbais'

assumidas pelos cl ticos enquanto no caso dos outros

autores, teríamos que abrir mo dos princípios morfológicos

que seguram a análise para enveredar por caminhos sintáticos

tais como o de KAYNE (1990). Duas bússolas, dois camínhos
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.4. O cl ±tic.:c: em grupos verbais ( a variável 13 cl

discussão na se;àci 1 1 1 1

Nos grupos verbais o segundo verbo pode estar no

gerúndio, no particípio ou no infinitivo. S(o construches

que em geral envolvem a expressão de aspecto verbal mas

temos a possibilidade de cor3struces passivas no caso dos

particípios e a possibilidade de um encaixamento no caso

das .infinitivas

Do ponto de vista da posiço ocupada pelos cl iticos

essas várias	possibilidades nos trazem dois tipos de

problemas

a) a qualidade do movimento dos cl Iticos

b) as posiçíes disponíveis para o pouso dos cl iticos

qualidade do movimento está relacionada especialmente

à situação em que a cliticiza;o Se dá ao primeiro verbo

Neste caso há duas si tuacbes que podem ser divisadas

1) os casos em que o segundo verbo constitui uma

proposição diferente da do primeiro verbc

2) os casos em que o segundo verbo ri(o constitui uma

proposição diferente da do segundo verbo.

O primeiro caso tem sido analisado na literatura OU

como uma situa~ em que o primeiro e o segundo verbo sofrem

um rearranjo sintático passando-se a uma situação algo

semelhante a	1976
DUARTE 1983;
e mais
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1 4 1 O cl itico em c:onstrucbes com auxi :Liares

Os trabalhos que lidam com a puest.o da pos1 (o dos

c llt.ic:os normalmente neçj 1 iqencia m os casos em que eles

aoarecem em construçes com dois verbos ROUVERET(1989) Já

referido anteriormente chega a tocar na questo abordando

c:ostruçesi- com o perfectivo ter, O que ele tenta demonstrar

á que sua análise pra sentenças com um único verbo tambám

se aplica a const.ruçbes envolvendo o auxiliar ter. Segundo

ele, o ci it.ico á le:: . icalmente dependente do auxiliar e no

do verbo principal sendo o auxiliar "um núcleo 1	de

pleno d .i rei to dotadc' de uma estrutura de predicado

argumento autónoma" (ROLJVERET (:1989) p 17) Uma vez que ter

se com porta como verbo, cai sob as condições estabelecidas

para os verbos simples	ou sei  - pode estar Junto com T

nas sentenças raiz • ou dele separado	em completivas ou

sentenças com negaço/quantificaço Assim, a pos JÁ. ço dos

•	clit.icos em 2A, e

24) Ele tinha-me visto

25) Eles disseram que o Jaime me tinha visto

á explicada da mesma maneira que á exp..icada a próclise e a

áncl ise em verbos simples

Restaria o problema de como se dá a cl iticizaço , uma

vez que o verbo principal á um núcleo lexical sobre o qual o

•	clitico deve passar para chegar á sua categoria de pouso.

Para tanto, Rouveret retoma a análise de SPORTICHE (1988)

Ø	supondo que VP á dotado de SPEC e que o cl 1 ticc' passando



-	.1.

por ai, no viola a Condição de 11nimal:Óade. Para que o

clitico possa passar pela posição de SPE:r de VF é

necessário., então, que ele tenha estatuto de sintaqma., o

que levaria a pensar que o cli ti.co é dúbio quanto a essa

cateqor:izao	é núcleo e é sinta me

O que chama a atenção na proposta de Rouveret é que o

estatuto do auxiliar está em questo. Foi preciso que ele o

considerasse um núcleo lexical p leno., para que estivesse sob

as condibes estipuladas para os verbos sim p les.. No só o

estatuto do verbo auxiliar, mas o do próprio verbo

principal Diz ele a certa altura

'Quanto ao particípio verbal, o fato de que
ele no pode tolerar nenhum ciltico sugere que se trata de
um núcleo que, como os ad j etivos, álexicalmente inerte..

(ROLJVERE ..U, 1989. p.. 17

Evidentemente esta afirmação só vale para o F:E. • Já que

em P8 é possível haver procliticos ao particípio. Se se toma

seriamente a análise de Rouveret., teríamos que admitir que o

particípio em P8 é lexicalmente ativo, revelando--»se assim

uma diferença desta variedade em relação ao PE.. Por outro

lado, na cliticizaco em passivas, o verbo ser teria de ser

também analisado como lexicalmente ativo., dotado de uma

estrutura de predicado arqumento, etc nos termos que ele

descreve, o que no deixa de ser uma idéia ao menos

discutível

(-inda no mesmo trabalho, mas agora em uma nota, a

questão da cliticizaço em grupos verbais volte a emergir,

quando ele trata de complementos infinitivos de querer..



Avaliando as sentenças .i	e ii ) abaixo deixando claro que

está deixando de lado o movimento do cii tiro ele afirma

	

'Para o bom funcionamento do sistema	deve--se
admitir que nenhuma especificação T está presente no
complemento do verbo querer em (:1.) enquanto em (ii) estamos,
frente a uma proposição .infinitiva ordinária cuja categoria
1 contêm I

(1) O João queria-os ver antes do meio-dia
(i±)  O Joc queria vê-los antes do meic....dia

(op,cit	p 30

O que ele parece querer dizer com esta nota ê g vejam

(1) como o caso de ter + particípio, e vejam (ii) como um

caso em que a infinitiva se comporta como todas as mortais

infinitivas, A extensão disso seria que em (i) o verbo ver

no seria lexicalmente ativo, no podendo por conseguinte,

receber a cl .i ticizai:o enquanto em ( ii ) ele teria tal

propriedade Ora essa dubiedade no á desejável. Como

seria a interpretação dada à estrutura sem cli t1cizaGáo?

Melhor seria pensar que a cl iticiza:o está disponível tanto

no primeiro como no segundo verbo e nos dois casos, teremos

os verbos sujeitos às condi:bes por ele estabelecidas. Para

fazer isso	Rouver...et teria que supor que há movimento do

cli tiro, independentemente do movimento do verbo o que á

indesejável para o sistema que ele monta embora ele no o

demonstre explicitamente.

O que se pode louvar na hipótese de Rouveret á a

tentativa de capturar a intu:Lcc de que o cl itico em PE se

comporta nas construes com dois verbos da mesma maneira

que com verbos simples. Haja vista a forma como o peram os

"atratores' sobre tais grupos verbais, im pedindo a Ênclise
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ao primeiro verbo A mesma tentativa Já tinha sido feita

antes por	DUARTE ( .1983) , que	trabalhou com	o modelo

disponível na época, que era o da Recincia e Ligação

Para que as construções com dois verbos satisfizessem as

mesmas condições que eia estipulou para os verbos simples

Duarte teve de recorrer à regra de reestruturao proposta

por Ri ZZ 1 (1976) onde os dois verbos são interpretados como

  ....._...1	.1...	....J.	.	EILt (TI complexo   '1 t verbalt i (Á (s I Ci ; LII (i j v

Todo esse desacerto provém do fato de que as análises

expostas aqui optam por trabalhar com a hipótese de

movimento do clitico Juntamente com o verbo. For outras

palavras o cl .itico assume a posição que assume no nível

superficial da sentença muito mais em função do movimento do

verbo e de outros constituintes do que de seu próprio

movimento. Se por um lado estas tentativas chegam a

conseguir uma certa economia na explicação do sistema uma

vez que um fato sintático está em funo de outro, em

contrapartida tm o inconveniente de em situac:es a meu ver

cruciais, escapulirem por saídas pouco honrosas.

Em S?LVA ( 1990) encontram-se algumas das intuições mais

interessantes acerca do P8 atual e sobre o processo Ae

mudança que o teria originado.

Partindo da idéia de que os cli ticos devam adJ ungir-se

a nIÃciecIs funcionais 5 ela refuta a análise de ROUVERET

(1989) 3 mais ou menos pelas mesmas razões já expostas neste

trabalho e procura, a partir do trabalho de KAYNE (1990)

levantar hipóteses que expliquem o FP atual



Silva associa á questão « qual o núcleo funcional

disponível para os cli t:icos uma segunda, questão g no

haveria cliticos de naturezas diferentes e por conseguinte

associados a posices funcionais diferentes'*..*-''

A maior parte dos trabalhos prefere tomar os clíticos

como categorias Nx dada a sua característica básica de

-:.ubstitu.i o de NPs Silva levanta a questão de que os

clíticos possam ser" considerados categorias Dx ou ainda Fx

Levanta então a hipótese de que o PB teria sofrido um

processo de mudança em que os cii. ticos

"ne sont plus de cateqories Dx mais piutót de
cateaories Nx categoria qui ne se laiss.e pas attiré par um
noed d accord axactment au con traire • il estincompatibie
avec Ia presónce de cc trait, (SILVA 1990 p 34)

Os dados fundamentais de sua análise passam a ser assim

os casos em que os clit,icos normalmente associados a Dx são

impossibilitados de ocorrer as construes v FARTICIPIO.

A indicação básica ê a de que os cliticos em PB Só ocorrem

onde os traços de concordância no est'o presentes. Isso

explicaria, por" um lado o fato de que o particípio passivo

no admite cli ticos e por" outro o fato de que o cli tico o

ô incompatível com a próclise ao particípio em TER ±

PART ICIPIO.

Considerando que a seja o cl itico que mais fortemente

pode ser tomado como categoria Dx a ausóncia de

concordância do particípio nos tempos compostos indicaria

que ali no há posi o disponível para elo. Como os outros

cJ,íticos podem penetrar neste cspao isto quer dizer que

eles no são da categoria Dx mas sim Nx
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Pode-se assim partir do principio que o cIit.icoq Em P5

no procura um núcleo de concordância. Qual seria então a

posição disponível? E preciso lembrar que a restrição ao

pronome o parece se aplicar a todos os grupos verbais isto

imp licaria dizer que a situação esboçada para os grupos

verbais com particípio se estenderia a todos os grupos

verbais, à exceCo das construfes passivas

O outro lado da moeda são os casos em que o particípio

tem concordância, quais sei am	nas passivas. Neste casou

como vimos os ciit.icos em P5 no podem se antepor ao

particípio, isto seria um sinal de que há um núcleo de

concordnc.ia disponível, mas ele é incompatível com as

características dos atuais clit.i cos Nx brasileiros,

Sendo assim, que posição estaria disponível? E por que

os cl 1tics no sobem para posiçes mais altas? Estas

perguntas. S1LVP, (1990) no deixa respondidas e nem neste

trabalho se chegará a faz-Io .Espero que os resultados a

serem a presentados ajudem, no entanto, a fazer a questão

caminhar um pouco mais

1.4.2.  Subida do c litico

Nas seles anteriores, deixamos esboçada uma si tuao

em que a posição do dl tico deveria ser tratada de maneira
especial, pois seria o caso em que o c].....ico usobeu de uma

sentença mais baixa para uma sentença mais alta, CYRINO

NNU



(1990) estipula que esta foi uma propriedade havida no

portuquás cl ássico que se perdeu em PB atual SL.V 1 ( 1990)

também constata o mesmo tipo de fenÔmeno embora e trate de

maneira diferente.

Vimos nas análises de FOUVEFET(1989) e GALVES (1990)

que estes autores postulavam um movimento do cl itico

dependente do movimento do verbo No caso do cl itic cl imbing

isto parece no ser possível, a menos que se su ponha que o

grupo V+Sentença deixe de se comportar como tal Foi o que

Rouveret tentou fazer quando pro pós duas análises para

sentenças com infinitivas encaixadas no verbo querer, o que

- certa.1.. .-	.	.•.....	.. 	deixa   _.I

ser 	artifício      .1.. - .1.. ...

	

LIi mane..r	áu	 uS .	LI mesmo 	Lsr LctUcJ

por RIZZI (197) já referida anteriormente. O interessante á

que esse tipo de movimento está associado a outras

possibilidades de posiçâo do cl! tico como a posiço prá

adverbial em sentenças comci

26) Eia disse que me não viu

Aqui á muito difícil explicar a posico do clitico via

a possibilidade de movimento de outros constituintes da

sentença Neste caso s tudo leva a crer que estamos diante de

um clitico que mostra abertamente a sua face sintática e

passeia pela sentença, KAYNE (:1989) explorou essa

possibilidade, e vais a pena olharmos de perto cl que eis:

teve a dizer



14:21. Er ncés e Italiano em Kayne (1989)

O italiano e o francôs contrastam no que diz

respeito à possibilidade:.idade de "subida" do clitico

27. Gienni li vuoieved ere

28. )K Jean les veut voir

KAYNE (1989) evita a proposta de RIZZI (1976)

porque deseja	explicar a	subida do cl itico em tais

construhes, relacionando este fenômeno com o sujeito nulo

Além disso, argumenta ele que a mesma explicação adotada

para a agrameticalidade em 28 também deve ser capaz de

explicar 29

29. * Jean a promis de les bien faire

Ou seja, a impossibilidade de clíticc pré-adverbial em

sentenças infinitivas no francôs teria que estar relacionada

a fatos como em 28, por se tratar também de um movimento

longo do cl .itico . Dito de outra maneira, línguas que

tivessem 27 também deveriam ter 29. ()

Para alcançar seu. intento, Kayne lança mo do

arcabouço teórico de Barreiras (CHOMSKY, 1986), tratando o

movimento do cl itico como movimento de núcleo para núcleo,

devendo assim governar por antecedéncia o seu vestígio. Para

que esse tratamento seja dado, uma questcl é crucial: o VP

em 28 é uma barreira para o movimento do clít.ico? Como seria

5 O italiano, por sua vez: • deveria permitir o equivalente a
32 mas tal não se d6 Segundo Kayne, isso tem explicação no
fato de que o italiano no permite a próclise a
infinitivos, de uma maneira c4eral
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possível cc seu movimento para	de maneira que ele pudesse

reger o seu vestígio? Esta questo está ilustrada em 28a

que é a reprasentao de 28

28a)	[ NP	[ i	FF:O E 1	E ci-V
1 	VF

No modelo de Barreiras, uma categoria perde o seu

caráter de barreira se recebe do constituinte que a domina a

propriedade que Chomsky denomina L--MARCACO - O constituinte

:c no tem a propriedade de L--marcar, dentro deste modelo.

dai VF ser uma barreira neste caso..

Segundo Kayne é o 1 das línguas em questão que

faz com que se estabeleça a diferença. Propõe assim que 1 do

italiano deva ser considerado suficientemente forte para L-

marcar o VF da encaixada. Sendo assim, VF deixaria de ser

barreira, podendo o movimento ser executado.. já o fra.ncs

teria um 1 fraco	que no L.-marcaria o VF e portanto o

c :titicc' ficaria na sua posiç.o original pré-infinitivo,,

impossibilitado de mover-....e.

Elecorrobora sua análise	apresentando dados de

infinitivas no sujeitas áS mesmas condiçes

Farlargl i sarebbe un errore

:::i LUI par ler serait un erreur

O contraste entre es duas línguas se mantém o

mesmo fato que explica 27 e 28 também explica 30 e 31 no

italiano o verbo pode sair de VF porque é ........ .marcado pelo 1

da encaixada infinitiva, enquanto no francês esse movimento

no é possível 30, segundo Kayne, teria e estrutura em 30a



3 C

:3c))	v..	E ci+I [ Cj
CF	i P,	VP

Embora em KYNE( 1990) haja uma interpetaço d:ente

para a posição dos ci iticos nas infin.itivas, a idéia básica

de Kayne se mantêm	a ânclise no italiano é fruto de um

movimento extra do verbo	para onde o cl itico no pode

mover-se

Çss.iiï quando em grupos verbais - dado o quadro de

problemas esboçado na seço 1 4	a posiço dos c 11 ticos

ode receber dois tratamentos diferentes: um que leve em

consideração o movimento conjunto do verbo e do cl Itico

outro	que	considere	a	possibilidade	de	movimento

independente do c.itico e do verbo primeira abordagem nos

dá conta do fenómeno de ci itic ci imbirq mediante ai. teraço

do estatuto mor...fossintático dos verbos envolvidos; a segunda

tem em KAYNE ( 1990) sua verso mais refinada porém para

dar conta de fatos siencados em KYNE (1989) seria preciso

articulá-laintuição básica deste último: a de que IP

desempenha papel crucial na liberaçc' da subida docl itico
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CAPITULO 11	Mergulhando nos dados

11 .1. METODOLOGIA

Estarei trabalhando com a metodologia laboviana de

coleta e	processamento	de	dados,	o	que	:implica.,

evidentemente, toda uma evidricia estatlstica d' que

pretendo lançar mo para descrever o processo de mudança

Cabe no entanto, urna série de im portantes observaes

acerca de como este trabalho de coleta a processamento dos

dados .fç:,.j executado pois o fenômeno em questão ofereceu

algumas	 ....	.1...dificuldades	foram superadas mediante cLL%4LtV1

artiti.c:ios que é preciso esc1arecer

H .=. 4' ... ...     	dependentes  Li c1 variáveis     

Do ponto devista técnico ou seja, observando-se

rigorosamente a Teoria da Varia ' a da Mudança, somos

levados a dizer que estamos trabalhando com quatro variáveis

diferentes

A) Fosiço do cli t.co em sentenças com um único verbo

B) Posição do cl itico em sentenças com grupos verbais

C) Posição do r .ii. tico em sentenças com verbos sozinhos

precedidos do negação ou advérbio

D) Posição do r .Li tico em sentenças com grupos verbais

precedidos de negação ou advérbio

A primeira variável tem as seguintes variantes

a3 cl-"V

b) V-c1



que podem ser observadas em 1 e2 respectivamente

1) Maria me viu.

2) Maria viu-me

(i segunda variável, por outro lado, pode apresentar,

quatro variantes

a) cl-V V

b) V-'cl V

c) V cl--V

d) V	V-cl

que podem ser observadas em 3	6 respectivamente

:3) Maria me podo vera

4) Maria pode-me ver,

5) Maria pode me ver,

6) Maria pode ver--me.

A terceira	variável já	apresenta	as	seguintes

varantesg

a) c i-ADV/NEG	V

b) ADV/NE:G cl'--V

que esto exemplificadas, respectivamente em:

7) Ela disse que me no viu,

8) Ela disse que no me viu.

A situação de nc: 1 ise	nestes casos	•foi armazenada num

arquivo à parte, o que será comentado adiante.

For fim	a ú 1 time variável pode apresentar cinco

variantes di 'feren t.es

ti'
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a) cl-ADV/NEB V	V

b) ADV! NE: G c 1 - v v

_\	Ar,hr"r'	II	.1C j
Ii.L V / '4 U.
V • C .i.	V

d) ADV/NEG V cl-V

2) i0/NEL3 V V cl

que podem ser observadas nas sentenças abaixo

9) Ela me no pode dizer averdade

10) Ela no me pode dizer averdade

ti) Ela no pode-me dizer a verdade

12 Ela não pode me dizer averdade

13) Ela no pode dizer-me averdade

Embora seja necessário fazer esta ressalva técnica, as

variáveis podem ser explicadas segundo mesmas reciras, Assim

ao examinar o comportamento de uma ou outra variável através

do tempo, poderemos estar, na verdade, nos remetendo a um

mesmo fenômeno ou a fenômenos diferentes mas que se

interrelacionam profundamente no interior da gramática da

linqua. Por este razão, os dados relativos àvarivel D (que

envolvem a presença de advérbios antes de grupos verbais)

serão apresentados juntamente com os dados da variante B) e

num segundo momento serão examinados separadamente,

buscando-se somente o fenómeno relevante que, no caso é a

enteposiçc do cli tico aos advérbios pré-verbais,

Por outro lado, fenômenos que caem sob o escopo de uma

mesma variável serão, cc' menos inicialmente examinados

separadamente. Este é o caso do clitico em sentenças



infinitivas. Ele pode perfeitamente ser tratado como um caso

da variável	A (se	se tratar	de um	único	verbo

evidentemente) . No entanto, o cl. tico em infinitivas ser"

examinado	separadamente.,	dadas	as	especificidades

estruturais envolvidas, que são responsáveis por

significativas diferencas na posição dos clit.icos, quando se

examina comparativamente a sintaxe de certas linquas (o

francês e o italiano, por exemplo)

ii .. 1 .2. Dos operadores

o PE apresenta algumas restricee :. nclise (cf. seção

2 da introdução) que também ofereceram alguma dificuldade

metodológica para o trabalho. Dizem res peito a certos

operadores que •	ocorrendo antes do verbo	"forçam" a

próclise

12) Eia disse que me viu,

13) Todos me viram,

•1 li	 ...	 ..
	viu.Á.	 Ela n	fflC '1 .L LI

Eu tinha, no começo do trabalho • a intuição de que

estas restriç.Ôes se aplicariam também ao port.ugu:s

diacrónico, Se tal realmente se desse, no poderia computar

12,13 e 14 como variantes da variável A (ci. seco

uma vez	que nestes casos somente uma variante seria

possivel, deixando-se de ter variante no sentido estrito do
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termo ou se -i a, no haveria 'formas concorrentes, porque a

regra seria categórica. Elas poderiam até ser computadas e

os grupos de fatores se encarregariam de marcar a sue

especificidade, mas no fundo, trabalho initi1 Decidi fazer

ento uma primeira coleta de dados, constituindo um pequeno

corpus em que todas as sentenças com cllticos foram

arroladas indistintamente.

Feita uma primeira rodada dos resultados, constatei que

a intuição era correta quer dizer, nem tanto Notei que a

partir do século XIX apareciam algumas sentenças como 12, 13

e 14 em que ocorria ónc 1 ice Uma vez que nos períodos mais

pró::'dmos ao atual esperava um com portamento de próclise

dado o caráter pr'c.:'c li tico do PB atual optei por trabalhar

com a hipótese de que tais casos constituiam sit.uaGes de

hi percorre(o Sendo assim, na continuaço do trabalho de

coleta de dados, fiz a opção de no computar sentenças como

12 13 e 14	a menos que elas constituíssem casos das

variáveis c ou d W. II 1 i. ) Pssim, 12 passou a ser uma

sentença no computada no corpus global., mas sentenças como

14 foram computadas, porque há duas possibilidades para a

posição do cli. tico.. Quando ocorreu al gum caso de ânclise em

sentenças como 12 e :13 9 este foi armazenado em um arquivo á

parte, a fim de que ,con forme a necessidade fosse utilizado

para corroborar as hipóteses levantadas,
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ii	:;. Dos grupos de fatore.s. condicion adores

Dadas as cs.pcificicJades das variáveis tratadas (e o

fato de que foram arquivadas todas conjuntamente), nem

sempre fiz um uso no programa daquilo que para a Teoria da

Variao venha a ser um fator condicionador. Muitos dos

fatores u foram na verdade artifícios usados para capturar a

posição ocu pada pelo clitico (lembre-se que há variáveis com

quatro variantes	sendo que o programa só comportava duas)

Assim, no detalharei esses"fatores",que foram mais

artifícios de descr.io Além disso, al pumas vezes os

fitores servem para isolar uma variável da outra. Apresento

então, a partir de agora os grupos de fatores no sentido

estrito da palavra Quando da apresentação de resultados, o

leitor terá oportunidade de ver que nem todos os fatores

servem a todas asvariáveis

1) Estatuto do Verbo

Este grupo de fatores além de permitir isolar as

variáveis A 8 C das variáveis E e D (cf. seo II11)

permite-nos também captar o condicionamento em relato ás.

mesmas variáveis	Os fatores com os códigos a h i i 1 vo

retratar as diferenças no comport amento do c :ií tico quando

se tem um único verbo, na oposiç,o finito	x no finito

Vimos em ~NE( 1990) o quanto esta oposição á significativa



na descrição da posio dos c 1 iticos quando se trata de

variação inter-]. inqeistica Que papel estaria reservada a

ela no percurso diacrõnico do portuqusq uma vez que P8 e FE

atuais divergem quanto a ei a?

Os fatores restantes permitem perceber o

condicionamento que o tipo de grupo verbal pode exercer

sobre a posição do cl itico, Vimos que grupos com participio

têm maiores problemas com a posição dos cliticos que os

outros. SILVA(1990) e ROLJVERET (1989) divergem quanto às,

propostas de	análise, mas	admitem o part:ic :1 pio como

problemático.	Por	outro	lado	pode-se	esperar	um

comportamento . diferenciado deste ti po de construo em

relação àqueles com infinitivo uma vez que nestes últimos.

pode estar configurado um movimento lon go do clitico que

vence maiores barreiras, isto teria sido relevante no

processo de mudança?

a) Verbo único na sentença

Ex 'Eu te adoro viu?" (Arquivo de cartas pessoais de
- $a. metade do século XX)

b) Primeiro verbo de grupos com infinitivo

Exu	e no o querendo assim fazer lhe tornara a dar os
ditos outenta mi Ireis," ( Livro do tombo do Mosteiro de
So Bento da Bahia -- 2a. metade do século XVII)

c) Segundo verbo de grupos com infinitivo

Ex 'espero que estas linhas vá lhe encontrar com
saúde. ( Arquivo de cartas pessoais de A. B - 2a metade do
século XX)
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d) Primeiro verbo de grupos com gerúndio

lhe 	dando. 	mão 	... ._.. -- ... ...	.1
.i. e ui i	namo	i r	pedras Ut dita

terra e arejas e seixos da dita pra Ya
da 1-ha - Ia. metade do século Vll,

e) Segundo verbo de grupos com gerúndio

Exi lLE'stmos nos deliciando com a presença ria SSyivnhau
(Arquivo de cartas pessoais de S.L.	2a. metade do século
\J '.1'AA J

f) Primeiro verbo de grupos com particípio

Ex 'E que Pai Domingos, escravo de A.B.que também
esta preso lhe tinha dado um bicho dentro de um algodão

Processo contra escravos de Uberaba - MD

q) Segundo verbo de grupos com particípio

Ex Afinal esqueci de trazer a carta que vocé havia me
escrito" (Arquivo de cartas pessoais de S.L.  - 2a metade do
Século XX)

h) Mesóclise

Ex Receber lhe hei seu lanço" (
Mosteiro de So Bento de S(o Paulc..... 2a metade do século
XVII)

1) Verbo das encaixadas infinitivas

	

Exo Mue vontade de vé-la	(Arquivo de cartas
pessoais de 5 L - 2a metade do século XX)
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i) Verbo das adverbiais cerLrnd ivas

Fx "esem embargo de ei ia mo no participar ofui buscar
para terra fazendo]. he honrras mel itares3vernadoresdo

i. a
metade do século XVIII)

1) Verbo das adverbiais infinitivas

E::•	noite nós três dávamos risadas ao nos lembrarmos
dissoA rquivo de cartas pessois de S.L. - 	2a metade do
século XX

2) Composição dos grupos verbais secundo o primeiro

verbo

Este grupo de fatores deve ser analisado

articuladamente com o primeiro e se aplicará somente às

variáveis b e d (cf. seço IV,i) as que abrangem os grupos

verbais. Permite que se trabalhe com um estatuto dos grupos

verbais mais preciso observando--se uma certa cateqorizao

do primeiro verbo a fim de capturar basicamente a qualidade

do movimento do cli ticoAssim, os fatores c d	g procuram

observar principalmente a posição do clltico em estruturas

onde haveria o cl itic cl .imbir,g. Ou seja haveria alguma

diferença entre esses grupos verbais e aqueles que são

considerados mais auxiliares? Teria o processo de mudanca

começado por este tipo de grupo verbal?

Neste grupo de fatores pode-se ainda observar uma

distinção que ó extremamente relevante em F13 atual

grupos com participio passivo dos grupos com particípio

ativo. Se o FP. tem restrii;ees aos grupos com part.icipio

passivo • espera-se	que tais	restriçees tenham atuado

diacronicamente,
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(sim temos os grupos verbais observados segundo as

características do primeiro verbo

a) Auxiliares ( ir,, estar,, ter, haver)

Ex
e mais set.ern vis-to. "
 'i4-tç	do
Ej2JJ2.San.L - Carta do Capitão Monciardino a
-- 2a
metade do século XVIII)

b) Auxiliares Modais

Ex 'Porém devo dizer-lhe a verdade" (Cartas & I : io de
- 2a metade do século XVIII)

Q Verbos de complemento infinitivo flexionado (deixar
mandar)

Ex "peilo que lhes mandou passar esta carta de
Sesmaria," (Livro do Tombo do Mosteiro •de So Bento da Bahia
-- ia. meatde C3 século XVII)

d ) Verbos de complemento infini tivo nc' f lexionado
(querer)

Ex "
.queira considerar-se para isso meu
representante' ( Cartas diversas
iametade do século XX)

e) Auxiliar de passivas

Ex " E como nada mais respondeu nem lhe foi perguntado
mandou o Juiz lavrar este auto de qualificao" ( Processo
contra escravos	Uberaba -- MB -- 2a metade do século XIX)

g) Auxi l iaresiares cor preposição

Ex " e os começou a baut.izar" ( Cartas dos orirneiros
Jesuitas no Brasil -	^ metade do século XVI

3) Tipo de sujeito

Este grupo de fatores relaciona-se, c:te certa maneira,, ,

estrutura rítmica da língua, bem corno a certas propriedadess
de movimento dos constituintes da sentenca. Por meio dele
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poderemos observar se uma estrutura com sujeito lexical

apresenta poio do clitico diferente de uma com sujeito

pronominal ou com sujeito elidido. Alguns manuais de

gramética tradicional tomam o sujeito pronominal como um

elemento "atrator'	For outro lado a ênclise com estrutura

SUJEITO VERBO em sentencas raiz no PE é uma propriedade de

difícil expi icao diferindo das demais línguas românicas

é também uma situo em que a osio PE x PB se faz mais

flagrante. Qual teria sido o comportamento diacrónico do

c litico neste tipo de estrutura?	Os fatores utilizados

foram

a) Pronominal

"e alIa a aseitou' (Livro do Tombo dci Mosteiro de
Sã
	- ia, metade do século XVII)

h) Elidido

e por nao hauer quem contradicesse o houve por
metido da pose Delia Autua! Real - Livro do Tombo do
Mosteiro de So Bento da Bahia - ia metade do século XVII)

c) SN

"Este inverno me tem feito bastante estraqc"
doMargu	2a metade

do século XVIII)

d) Formas de tratamento

Ex "Você ainda se lembra da vovó R	(Arquivo de
cartas pessoais de S.L.2a metade do século XX)

e) PF:O	sujeito de infinitivos no flexionados

Ex 'Estou contando os dias que faltam para beijá-la"
(Arquivo de cartas pessoais de S.L. - 2a, metade do século
XX)
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f) Ouant:i ficadores

Ex	. .ninquem	se atreveo a jurar contra ei la"
-	2a. metade do

século XVII

g) Sentencia!

"Crr-t me que o Manoel de Camargo perguntou ao
Pereira si era conveniente a ida dei la Camargo para o Jahu
(Cartas diversas da Ia. metade do século XX)

h) Elementos OU

Ex	eh a sua grande benevoláncia pua no rios negará as
merecidas desculpas" (Cartas diversas da la	metade do
século XX)

i) Demonstrativos

Ex "E isto me deixa aborrecida ( Ar quivo de cartas
pessoais de B.L.2a. metade do século XX)

4) Presenca/ ausáncia de "atratores' antes do verbo

Este grupo de fatores se presta especialmente <tis

variáveis que envolvem prupos verbais, uma vez que, conforme

Já disse < os verbos simples precedidos destes elementos n(o

sero comput.ados. Na seção 2 da Introdução nos baseamos em

DUARTE (1983) para listar os elementos que acarretariam a

próclise em PE. E nela que se baseia ROLJVERET (1983) para

fazer a sua análise do PE. SILVA (1990) acrescenta advérbios

precendando o verbo sem pausa levantando a possibilidade de

a questão ser fonolóqica Como seria praticamente impossível

ca p turar pela pontuação a presença ou ausência de pausa com

segurança optei por listar todos os advérbios e mesmo SPs

adverbiais que precediam o verbo como elementos atratores"

a fim de que a análise ganhasse em segurança.



Pode--se assim observar até que ponto a presença destes

elementos vai forçar a próclise ao primeiro verbo de grupos

verbais. Evidentemente no caso de sentenças qerundivas ou

inFiritivas, também ó possível saber até que ponto a

presença destes "atratores" altera a posi ção dos c: 1 iticos

Foram listados os seguintes "atratores"

a) Locativos

Ex "se nesta escripti.ra fal tasse alqua ou alcivas
ci auzuias para sua validade anui as haviam por expressas e
declaradas," (Livro do Tombo do MoSteiro de So Bento de S10
Paulo - 2.a metade do sêcuici XVIII

h) Quantificadores

Ex "Nós todos lhe queremos bem. " (Arquivo de cartas
pessoais de S.L. - 2a metade do século XX)

Q Intsrrooet ivos

Umas como faz-1o?" (Arquivo de cartas pessoais
de S.L. -- 2a. metade do século XX)

d) Neqaco

Ex "Obripada por no me substituir por ninguém''
(Arquivo de cartas pessoais de S.L. - 2a metade do século
XX)

e) Complementiz:adores

Ex "_e os Destin.tivos	de reconhecimento, e amor,
pare com	eSoberana que	osscube suscitar" (
1*-i .i £;. '̂ -L̂ ,^.-i -os do Fir1
cutu -
a me tade do século X V1 11 ,

f) SPS adverbiais
Ex "	por esta rezam	por este publico instrumento

1 hedavam plena	e geral quitação da mencionada quantia
(Livro do Tombo dc' Mosteiro de So Bento de So Paulo --
metade do século XVIII

g) I ntsnsi ficedores

Ex "Muito lhe agradeço o magnifico beneficio." (Cartas
diversas dela metade do século XX
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h) Com p i nentizador ± .intensif.icador

rrm aquele coro com que tanto o amo me faz
indispensável desta roqat iva
1..iiJ (JL(	CELrj	rtd..O	.çdC UÇi século XVI M

.i) Advérbios freqüentativos

Sempre	tem se alguma coisa q 'e contrarie
(Cartasdiversas L. 2a. metade do séc u lo XX

.i ) Compi amen ti zacior ± Nepeo

Ex	,afim deque entrando ovo quesem estabelicimento
o no ouer fazer,	(Documentos históricos do Esurito

.1..	1._	 __..._.,..I..	.1....	.L_banLo	i., metade Ou Stc..LLLO AV.J..L,'

1) Complementizador ± SP adverbial

Ex	o que com brevidade sepode fazer	(Documentos

históricos doEs pírito Santo - :La. metade do século XVIII)

m) Advérbios de modo

Ex 1, eno haver expressa ordem de VMacide, para assim
sefazer (Pa:J	....°2 .............la,
metade do século XVIII

n) comp:ierzntizador ± Locativo

Ex	huns dizem que remettec a }3ayaa as dittas culpas
e que ia se sumiram"(D

.4.........1 	século '' I T T '.,..c.,	EL:IC.IC	.0	 A'/. J. )

EM



o) Comp iementizador ± Advérbio de modo

E::.	e em te de o assim o disseram, e outoroararn
(Livro do Tombo do Mosteiro de 8o Bento de Bo Paulo- 2a
metade do século XVIII

o) Compiemeritizador ± Adv. de exclusão/inclusão

Ex	como eles principiem a ver que eu so lhe
permito	aquilo	que	e	indispensavelmente
necesserio	' (Cartas do Rici de Janeiro do Maroues de
Lavradiu	2a metade do século XVI II)

q) Advérbio de tempo
Ex	E agora lhe pergunto" (Arquivo de cartas pessoais

de S.L.	2a metade do SÉCUlO XX)

r) Comp:lemen ti zador + Advérbio de tempo

Ex "	disserea que se dizia que agora se descobria
quais os autores da morte do Tenente F. 1." ( Processo contra
escravos 	Uberaba  - MO-- '_.   	.1-. -1-. .    ...	metade  Lj s século..- A v

s) Advérbio de exclusão/ incluso

Ex 'Dei ia so se exporta para Porto deste Ca pitania 980
.1..	....	.1..	.L_%	...	.1.11	T\.___.	............L	...	L.	....L.....	........	.1..	r_	....j_	(	.4......CjLt.. ic	, 3t..s,iuU	u'.... (I LII	 ' S Lur ir ...'	uC..	'1.3 À '.o
2a. metade do século XVIII)

t) Advérbio de tempo ± Nepaço
Ex ' ,e hoje se no conserva seno o dito

destacamento' ( Documentos históricos do. Eslrito SantL.....
2a. metade do século XVIII)

u) Complementizador + Freqüentativo
Ex "Aceite vocÉ	a minha saudade' e a qrandissima

vontade com que sempre me achara pronto para em tudo 1 e dar
posto	(Cartas do Rio de Janeiro do Mercuós de Lavradio
2a metade do século XVIII)

v) SP adverbial + Neoaço
Ex 'e por esta cauza menc' atrevo cora reo rezentar as

muitas faltas que' ha	(Çi:içrççiaJ	....- la	metade do século
XV III 

5) Tipo de sentença

Há dois interesses grupo de fatores. O primeiro É ver

até que ponto o feto de' o clitico estar numa sentença raiz

ou numa principal, ou ainda numa coordenada vai influenciar

4



a posição dos clíticos,que em nenhum destes casos

haveria operador-es em Comp atuando como "atratores" O

segundo esta relacionado a uma classificagNo especial que

foi adotada em função dos dados encontrados. Utilizou-se

assim a classificação "encaixada coordenada" ou 'adverbial

coordenada" para os casos em que havia coordenação dos dois

tinos de sentença, sem a presença do comolement.izaçjor. LOBO

1990) apresenta um comportamento es pecial das encaixadas

coordenadas no português do século XV Em uma sentença como

as exemplificadas nos fatores 1 e n, abaixoé interessante

observar	até	nus	ponto	a	auséncia	fonética	do

comolementízador vai alterar a oosiczc' dos cliticos.

Esperamos que não, e neste caso, estaremos diante da

evidéncia de que o processo de próclise em portuous

motivado pela presença dos comp:Lementizadores. em Comp, no é

meramente de natureza fonolóqica mas envolve elementos num

nível mais profundo da sentença

Podemos observar ainda até que ponto a presera da

proposição antes de infinitivos altera a pos.içà dos

cliticos no oort.uoués d:iacrónico. Francês e italiano no

apresentam diferenças quanto a esta questão - o

comportamento de próclise no primeiro e énc 1 ise no segundo

no se altera com a presença da prepc.siço. ROUVERE:T (1989)

dá a	èncl ise como	única possibilidade em PE atual

SILVA(19V0) constata as infinitivas preposicionadas no P8 de

textos literários do século XIX com a possibilidadeidade de

alternância entre próclise e énclise Podemos ento levantar

Mw
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a hipótese da a proposição talvez podar atuar como um

atamento em COMP nua desencadeia a oróc lisa, como um

elemento GIIJ nas comolativas finitas. Os fatores utilizados

foram

a) Sentença raiz

Ex "Nós todos lhe queremos bem, (Arquivo da cartas
pessoais de ML.)

b) Sentença principal
Ex g Querida tia, mamãe

está muito próximo. " ( Cartas
Século XX)

manda lhe dizer que o Jubileu
diversas da ia, metade do

W Coordenada sindótíca
Ex "Eu vivo em função dos meus filhos e imagino-os

ainda pequeninos." (Arquivo da cartas pessoais da S.L.  -- 2a,
metade do século XX

ci) Encaixada
Ex '	peo-lhe que muito nas recomende a todos os

seus. " ( Cartas diversas da ia, metade do século XX)

e) Adverbial

Ex ",nem verá o axito da dita obra. se SMa lhe no
conceder acontribuio doSuccidic' offerecido pelo Povo"
(Documentos históricos do Esplrito Santo- 2a, metade do
Século XVIII)

f) Encaixada infinitiva ( preposicionada)

Ex 'esta chegando a hora de nas despedirmos. (Arquivo
de cartas pessoais da S.L. - 2a. matada do século XX)

q) Encaixada infinitiva (sem proposição)

Ex "Respondeu chamar-se João Corraa da Costa' (Processo
contra escravos ., Uberaba. 2a, metade do século xix

h) Adverbial infinitiva (prel:'osicionada)

oue pera as contentar ara necessario andar
lquc m com agua entreeI 1 c	" (C rtasdo	r ',airne _s su iL

no Brasil - 2a, matada do século XVI)

i) Adverbial infinitiva (sem preposição)

Ex " E	vai para Campo Grande 1 hé esperá. . " ( Arquivo
da cartas pessoais da A.C. - 2. metade do século XX)



i) Optativa
Ex "Deus a abençoe com a M	( Cartas diversas da Ia

metade do sc:ulo XX)

1) Adverbial coordenada

Ex	e trespassava o dominio, que na fazenda tinha ao
dito Mosteiro Benedic tino ocre que o possua como coisa sua
proprie paga com o ccc: dinheiro o a possa vender, querendo
(Livro do Tombo do Mosteiro de So Bento dc cidade de So

1_ VIJTTTrt_ .z.O	..:t	ïj	do século XVIII)1 1

m) Encaixada sem cabeça

Ex	e porq ac:arastie que hoje tem ccc terra he tudo
limitados me pedia lhe mandace acrecentar o do ordenado ao
menos ate 300rs.	( Gcvornadc' ros do Rio de Janeiro
Cc	ia metade do século
XVIII)

n) Encaixada coordenada

e prometeu dizer a verdade do que soubesse e
lhe fosse perguntado." (Processo contra escravos	Uberaba
MB - 2c, metade do século XIX)
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á) Estrutura básica da sentença

Nofranrás.	que	tem	um	padrão	essencialmente

pror 11 t:.ico ocorre ánci ise quando o verbo encabeça a

sentençasen tença l como é o raso do imperativo. Vimos em KPYNE ( 1990)

como a énc :t ise é explicada,partindo-se do principio que o

verbo ocupa uma posição para onde o rlltiro no sobe este

seria o raso dos imperativos em francés * haveria um

movimento do verbo para uma posição mais alta ocasionando a

ánc 1 ise Em SPLVI (1990) • á a posição de CP que está em

ques.to sendo possível o movimento do verbo e do cl Itico

para lá	sendo que o cl itiro á sempre enc 11 tiro ao primeiro

elemento em Como. Observou eleq assim	que a posição do

verbo na sentença foi relevante para a descrição do

português medieval e do processo d:.iarrônicr' que teria dado

origem ao PE: atua].

Este grupo de fatores quer capturar principalmente o

fato de o verbo estar ou no comecando a sentença ou o

período. Embora normalmente no mencionada na literatura

esta distinção leva em conta a posição que sentenças

adverbiais ocupam na seqi:ena mais alta, Se houver diferença

entre um e outro caso u isto significará que o limite da

sentença para onde o verbo pode se deslocar no á o mesmo em

um ou outro caso. Dito de outra maneira, se houver diferença

entre um e outro raso terá sido rertamnente a posição de CF

que está em jogo 2jogo sendo que ela no estaria disponível

quando o verbo á precedido de uma adverbial. Teremos assim



a) (S) V	O verbo está ÇÇ: começo do período e o

sujeito está elidido

Ex "Pego-lhe C)UC vocás no esqueça da gente aqui em
casa	(Arquivo de cartas pessoais de A.C.  - 2a metade do
século XX)

b) V E;	o sujeito está numa pos.io pós-verbal e o

verbo começa operi.odo

Ex Sentiose Geralmente esta morte por ser assim
aoressada 1 (Documentos hist6ricos do E:sciirito Santo - ia
metade do século xvii

c) . (s)	V	o sujeito está elidido o verbo inicia a

sentenca principal	mas á	precedido de uma s.eritena

adverbial que integra o per.iodo,

Ex "Enouanto aguardo a chegada de sua carta, escrevo.
lhe estas linhas (Arquivo de cartas pessoais de S.L.  - 2a
metade do século XX)

d) ,. v 8 - o su j eito está em posio pÓs-verbal o

verbo inicia a sentença, mas é precedido de uma sentença

adverbial que integra o período.

Ex	..cheqando ao lugar da fruteira, se divide o Rio
da fruteira, para o Norte... (Documentos históricosdo
Espirito Santo - 2a.. metade do sáculo XVIII)

e) 9 V	a sentença se apresenta na sua ordem canónica

Ex	eu lhe deito a minha báncci., (Cartas do Rio de
Janeiro doMarous de Lavradio - 2a.. metade do século XVI ii)

f) X (s) V - o sujeito está elidido, mas o verbo á

precedido de material lexical arpumental ou no, que

integra a sentença..

Entre as demais dividas meadmiro as dafortaleza da
Laoern." (Governadores do Rio de Janeiro - Corres ondncia
activa - ia.. metade do século XViiI
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q) X V 5 o sujeito está em posição pÓs-verbal mas o

verbo é precedido de material lexical - aroumental ou no -

que integra asentença

Ex destae:. duas nacoen: se a qcireparo depois também
alguns  Ind ios" -
ia. metade do século XVIII)

h) QU(suj )	V - o sujeito é representado por um

elemento 0W

Ex	escol hendosse oitenta hoens queseho deac:har
debayxo doSoverno da Ceppitania do Spirito Sancto
(Doc:umentos históricos do E:soi rito Santo	ia metade do
século XVIII

7) Tipo de clitico

Em SILVA (1990) vimos levantada a hipótese de que os

rlíticos em P5 teriam sofrido uma mudança no seu estatuto

cateqorial •	o	que	explicaria	certos	comportamentos

específicos do cli. tico a	por exemplo. Controlando os

cl iticos individualmente poderemos ver até que ponto eles

tiveram.1 durante o processo diacrônico c: mesmo comportamento

ou no.. Adotada a hipótese de Silva, se esperaria que os

cl iticos tivessem todos um mesmo comportamento até um certo

perlodo de tempo, verificando-se íïodificaes a partir do

momento em que o processo de mudança estivesse em andamento

1c 5 formas variantes lo, no no foram aqui inscritas para no

sobrecarregar o trabalho, mas podem ser capturadas via

outros fatores, e foram codificadas como clitico o



1) Clitico (flE?

Ex ' imoossibi li toume	hum	incendio	'	(Documentos
históricos do Esoj. rito Santo	ia metade do século XVI II

2) Clitico te

E::< "Tu te deverias considerar como ei le '	(Cartas
diversas da 2a, metade do século XIX)

:3) Clítico se

Ex '. levando para o Sul o pus afinai se há da
transportar para Norte" (Documentos históricos do Esjjrito
Santo - ia metade do século XIX)

4) Ciít.ico o

Ex	.esta ono tem de todo" (Governadores do Rio de
Janeiro	Correscodoncia activa e passiva	ia metade do
século XVI ii)

!::	-\
,
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Exm Peco-lhe que vocés nose esqueça da gente aqui em
casa	(Arquivo de cartas pessoais de A.C.  - 2a metade do
século XX)

6) Clitico nos
Ex 'Estamos nos deliciando com a presença da Sylvinha"

(Arq uivo de cartas pessoais de 5 L ......2a metade do século
1V

7) Cliticc: vos

E:: "nem deis a ceda pesoe mais terra que aquel la que
segundo sua posibi 1 idade virdes ou vos parecer que pode
aproueitar' (Livro
Bahia	ia metade do século XVII)

8) Clitico lhes
Ex ', pel lo que lhes mandou passar esta carta de

Sesmaria " (Livro do tombo do Mosteiro de So Bento da Bahia
1C, metade do século XVII)

9) Clitico os

Ex "...e lhe acionasse termo para os sxhi birein ou
al legar a duuida que a iso tL(escp"
Mosteiro de So Bento da Bahia	1a metade do século XVII

á'



8) Papel temático do cl itico

O que se dese j a aqui ô basicamente capturar a oposio

entre cl .tticos que espelham papel temático que integra a

grade do verbo e c lit:icos que no integram a grade do verbo

Ao tentar buscar caminhos para explicar por pua os cl íticcs

em PB no continuem subindo até posies mais altas, SILVA

1990) avante a possibilidade de atribuir a causa ao módul

dos papô:is temáticos Argumenta eia no entanto, que os

cl .1. ticos nXc' ligados â grade temática do verbo -- os dativos

de posse por exemplo -- submetem-se ás mesmas condiçfes

Isto seria um indicativo de que a questo no se poderia

resolver acionando--se a Teoria dos Papéis Temáticos Pode-se

perguntar, porém " se o portuc.ius teria sido sempre assim

especialmente quando está em jogo um processo como o ci itic:

Cl imbina.

Há uma atenção especial ao clit.ic:o se	como se vá nos

fatores d • e f, sendo que o fator e re presenta uma

classificação muito problemática a deve ser lido como

cl itic::o que no momento sincrónico pode ser analisado como

no integrando a grade temática do verbo.

Os ci iticos foram assim codificados segundo a fun(o

temática em

a) Tema

E::. Mcc1.rei--a imediatamente	ás	minhas	cunhadas,
(Cartas diversas da la, metade do século XX)

b) Beneficiário/Dativos de posse

Ex a quebrando-lhe nove ovos chocos que	quebrava-
lhe o encanto." (Processo contra escravos .... Uberaba	2a.,
metade do século xx
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c) :en€factivo

Ex=a muito que no te escrevo	(Cartas diversas da
ia. metade do século XX)

d) Cii tico de construfes passivas

Ex 1 Apesar de tudo	abrem-se avenidas q etc	(Cartas
.-. .1	 9.... séculodi versas  Ci c .L a metade     u u 5 t.. U .L L A

e) Ci ttico indet erm:inador

Ex 1	 ,e em tempo se proceder a exame quimico nas
raizes ob j etos.	(Processo contra escravos	Uberaba — 2a
metade do século xix)

f) C:Llti€o de verbos pronominais

Ex uHaj a o que houver, minhafilha, no se esqueça de
mim" .( Arquivo de cartas pessoais de S.L.  - 2a metade do
século XX)

Os demais fatores são de natureza extrai incifXistica e

visam a dar o retrato do tipo de documento a c:i período de

tempo em que a variévei ocorreu

9) Tipo de fonte

O corpus é constituído unicamente de textos escritos

Para retratar ci século xx foram utilizadas somente cartas

pessoais, havendo diversificação de documentos nos momentos

anteriores. Foram utilizados os seguintes tipos de fonte

a) carta pessoal

b) processo criminal

c) escritura

d) testamento



10) Período de tempo

Os dados foram separados em períodos de cinqüenta anos

1) 2a.metade ÇJ0 século XX

2) 1amatad2 do século XX etc.,

ii.) Documento ou série de documentos

Os dados foram ainda controlados por documento ou série

cie documentos isoladamente, a fim de que se observasse se

no haveria enviesamento nos resultados. Trabalhou-se com

as seguintes font.es

e) Cartas do nordeste - arquivo de cartas pessoais de

A.C. que foi utilizado como fonte para a 2a. metade do

século XX.

h) Cartas diversa - arquivo de cartas pessoais de

utilizado	_..._...._	.__.L	.............	...	1..diversas origens	 LL. u tiL	uo LLmCJ	LC cd	c.t .Lc

metade do século Xx,

c) Processo	contra escravos	-	Arquivo	Público

Municipal Uberaba MB - serviu como fonte de dados para a

2a, metade do século XIX - só uma parte do processo foi

utilizada

ci) Livro do Tombo do Mosteiro de Bo Bento da cidade de

Paulo - conjunto de documentos que arrolam as posses do

Mosteiro de São Bento, que foi utilizado como fonte para o

período que vai da 2a. metade do século XVI A ia. metade do

século XIX

ww



e) Overnadores do Rio de Janeiro - Correspondência

tLssLç2:Lm:.L.. que foi utilizadoizado como fonte

de dados cara a ia. metade do século xviii • sendo utilizadas

as cartas das nêcinas li a 24

f )L:i.vro do Tombo do Mosteiro de So Bento da Bahia- foi

utilizada uma parte dos documentos, como fonte para os

pies do século XVI ao século XIX

g) Arquivo de cartas de S. L.. - conjunto de cartas

pessoais que serviram de fonte para a 2a metade do século

XX

h) Cartas diversas do século XIX - conjunto de cartas

de diversas origens que foi utilizado como fonte para a 2a

metade do século xix

i) Documentoshistór±cosdoEB.p1ritoSarvtc série de

documentos históricos ' cartas, um relatório e um testamento

- que foram utilizados como fonte para os periodos dos

sêculcis. XVI a.XVI1I

i)s .	J1snr..g. série de cartas do

Vics:-Ri Marquês de Lavradio que foram utilizadas como

fonte para a 2a metade do século XVIII Foram selecionadas

algumas cartas do Marquês de Lavradio para os seus filhos

1 ) Livro doTombo do Mosteiro de Sc Bento da cidade do

- foi utilizada apenas uma parte dos

documentos como fonte para a ia metade do século XVIII

M) Cartas dos orims ires i es itas no Brasil - V III -

foram utilizadas duas cartas -- a de n 34 e a de n 35 como

fonte de dados para a 2a metade do século XVI



ii) (nnaes de Elrei Dom Joo Terceiro	foram utilizados

alguns trechos como fonte para a ia metade do século XVI

o)FernCo	Mondes Pinto	- foram

utilizados os capítulos 1 e u como fonte para a ia metacJa

do século XVI

) Crestc:matia	rcaica - foram extraídos os f raqment.os

do acamentale do Ho Fias £anctaruf/ em 1 inqoaqe partques

contidos nas pp. $10-215	como fonte de dados para a 1a

metade do século XVI

Os dados foram processados no programa VRBRLJLL	na

verso que comporta o trabalho com variável dependente de

duas variantes.

11. 2. íLG1J'.lS RESULTADOS	L9tjM4Ç

Estaremos trabalhando com um total de 1436 dados que

serc a presentados em secos que correspondem às quatro

variáveis elencadas (cf seco II 1 1) sendo que os dados

que ocorreram em sentenças gerundivas e infinitivas serão

separadamente, por razões já expostas.



:t :E .2.. 1 A P081 C1O DO CLI TI CO EM VERBOS SOZINHOS DE

SENTENÇAS RAIZ - SURPRESAS E HIPOTESES

A primeira variável que estamos estudando é a que

abarca como variantes a p róc 3.ise e a énc 1 isa em sentenças:,

raiz com tempo finito .. Esto assim cxc Iu1dos	como se

enfatizou na 5eG:cc II 1.. 1	os casos em que o verbo é

precedido de algum elemento "atrator" . A variável tem como

variantes as seguintes posicfies para o cl itico c l--V e

V--cl que podem ser exem p lificadas por

'' Maria 	-i me viu

já Maria viu-me

Embora tecnicamente os peróndios e infinitivos pudessem ser

inc luldos nesta	variável, optei	por fazer deles uma

apresentação separada, visto que nos trabalhos que

descrevem os problemas de coloca~ dos cli ticos sempre

estes dois tipos de constru10 apresentam comportamentos

específicos motivados	por	caracterlsticss	gramaticais

especiais..

Há um total de 4:36 casos de sentença com essa variável

Este total tem os seguintes percentuais de próclise e

nc 1 isa
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PrÔc 1 les	Enc: 1 ice	TOT!L

329	107	436
loox

TABELA 1	Próclise e Onclisp em sentenças raiz, sem
atratores artes do verbo

Como se vna totalidade do corpus a prôc 1 ice é

majoritária (75i) Se Se tome por princípio que a próc 1 ice

na variável estudada é a forma preferível no PB atual este

resultado aguça a nossa curiosidade Se o português

diacrõnico constitui a maior parte do corpus e se P5 atual é

minoria o percentual de énc 1 ice deveria ser maior, se

esperamos mudanças no processo diac rônico Acrescentemos o

fato de que essa variável marca uma das mais radicais

diferenças entre o P5 e PE. Qual terá sido, enfim, o

comportamento diacrôn.ico da variável? Deixemos então as

perguntas e partamos para os fatos. A tabela 2 apresenta os

percentuais de	próclise para	a variável em questo

Desvendemos as surpresas.
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Próclise	r' _..i	.	To tal

XX2	26	22	48
(li"!	54%

XX1	10	24
29%	7i.x

XIX2	21	17	38
55	•45

XXXI	8	1	9
897.	:117.

XVII 12	:	7	46
85Y	157.

xvIIIl	34	6	40
857.	157.

XVII2	58	8	66
887.	12:7.

XV II IAvi 1...	•..:/	 .
927.	. 87.

XV12	46	9	55
847.

XVII	50	10	60
837.	.

TOTAL	:329	.107	436
757.	$57.	1007.

TABELA 2 - Próclise e ênclise em verbos sozinhos de
sen tenGa raiz em períodos cie 50 anos (6)

Até o século XVIli l temos tir percentual de próc 1 ice em

torno dos 857. - percentual mais baixo é de 037. na :la. metade

do século XV1 3 e o percentual mais alto 92% na ia metade

do século XVII Já o comportamento do Ci Iti.co a partir da

6 Os números diante dos séculos representam a primeira e a
segunda metade de cada período. Assim, XVI2, por exemplo,
deve ser lido como 'seg unda metade do século XVI"
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2a, metade do século XIX ô diverso: 55 de oróci ice na 2a,

metade do século XIX	71 na 1a matada do século XX e

finalmente 54 na 26 metade do século XX Acrescente-se a

isso o fato de que do total de ánclisas - 107 cacos 63 ou

seja 5M 0 estão registrados a partir da 2a metade do século

xix. Os 44 casos restantes /IY 	total) se encontram

dist.r.ibu1dos nos outros sete períodos	Outro dado relevante

relativa estabilidade dos resultados no período que vai.

do século XVI ao século XVIII estabilidade esta perturbada

a parir do século XIX.

Há duas coisas a dizer a respeito da tais resultados A

primeira concerne aos resultados relativos aos momentos mais

recentes. Os do momento sincrônico, por exemplo, no

refletem o que tomamos como factual em PB -- o padrão de

p.rôc IISC nesta variedade do portua.uc. Deve-se lembrar o

Leitor. no entanto, de que também o corpus sincrónico á

constituído essencialmente de material escrito, o que torna

o USO da língua extremamente monitorado - e a gramática

padro faz prasso nela ônc lisa,

A segunda observação importante diz respeito aos dados

até o século XVIII. Eles nos conduzam a um sistema

relativamantre estável que, em principio, seria o mesmo que

o PB atual. Aqui, uma ressalva de cunho medotoiôqi.co á

importante somente dos dados a partir do século XIX é que

podemos afiançar uma autoria brasileira. Os textos do

séculos XVI	a XVIII	ou são	claramente de	autores

portunueses, ou no máximo temos dúvida sobre a origem do
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autor (este á O cas02 pOX das escrituras). , De qualquer--

maneira no podemos rios referir ac::' português extraído

destes textos como português brasileiro, Isto nos leva a

pensar que o atual padrão de Ênclise em sentenças raiz em FE

á fruto de uma mudança, provavelmente ocorrida a partir do

século xix	Por outro lado o que estes resultados podem

significar em relação ao PB?

Em princípio, o que se poderia levantar á a hipótese de

uma mudança nas regras que produzem a próc 1 ise no

português dos séculos XVI a XVIII a próclise seria fruto de

processos diferentes daqçie les do P5 atual	Se este for o

caso teremos um bom exemplo de que os dados brutos sem uma

interpetaç . o gramatical mais ac:urada, nada resolvem	1ám

disso,	somente	um	modelo	de	gramática	que	lide

diferentemente com	possiveis níveis da sentença - um

superficial e outro mais profundo poderá dar	conta do

processo de mudanc-.a, uma vez que na superfície das

aparências, pouca coisa teria mudado no pc:rtuquás, em

relação ao PB

Como ainda estamos diante do mistério, vejamos que

pistas os fatores condicionadores têm a nos oferecer a

respeito dos fatos que estes resultados brutos nos

ofereceram



!1.2.1. 1. A pos:iço do cJ.itico e a natureza do sujeito

Para a variável tratada, controlaram-se os seguintes

tipos de sujeito (7)

a) Pronominal

h) Elidido

c) SN

ci) Formas de tratamento

A Sentencia].

f) Demonstrativos

Vejamos como os resultados se comportam em relaço a Eles

No total a próclise e a Énclise t?m os seguintes

resultados, quando confrontadas com os tipos de sujeito

acima
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7 Como se vã, aqui no esto todos os fatores listados no
item S da sego 11 .1.3. uma vez que a sua ado implicaria
casos fora do escopo da variável em questão. O mesmo voltará
a ocorrer em reiao a outros qr...upos de fatores,
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Tipo de	Próclise	Enclise	Total

Sujeito

Pronominal	48(917.)	5(97.)

Elidido	158(707.)	71(30%)	229

SN	89(827.)	20(187.)	109

r......	r...._.	 .rUr fli	 1
Sentenciei	21(707.)	9(307.)	30

Demonstrativos	9(907.)	1(10%) 	10

TOTAL . 	 1	 I2"? /  •..:4:. 1	 .j ç) /

(757.)	(257.)	(1007.)

TABELA 3	Freqi!ncie de próciise e Énclise em furio do
tipo de sujeito

s tr?s	primeiros tinos de sujeito é que serão

relevantes aqui	uma vez que foram os mais freqüentes no

conjunto de dados Observando os casos de próclise

poderíamos levantar a hipótese de que de um lado o sujeito

pronominal e o SN favorecem e próclise enquanto c ' sujeito

elidido a favorece menos. A proporção de 75% no total

aumenta pare. 917. e 82% no caso do suje..... pronominal e 8N9

respectivamente, e cai para 70% no caso dos elididos

Podemos dizer que a prescnca/ausncia do sujeito é que está

sendo relevante, especialmente se considerar-mos que os tipos

restantes de sujeito todos se encuandram nesta categoria

Mas o que isto significa realmente?

Resguardando-nos do caso em que haja alguma

concentração deste ou daquele tipo de sujeito em algum

período de tempo determinado é mel hor pensar que o que está

em j ogo é a posição do verbo na sentença. Se o sujeito



elidido for lido aqui como casos em que ove rbo' ó o primeiro

elemento no nível linear da sentença	pode-se explicar

melhor o padrão de di.strihuio que se v	espelhado na

recomendação das gramáticas tradicionais U N O se deve

começar a frase com pronome oblíquo." No nos adiantemos 6

questão, por enquanto. E preciso u antes, observar como se

comporta o cl itico no decorrer do tempo em relação ao tipo

de sujeito. Como h6 padrões diferenciados de próclise e

ncl ise (cf.  tabela 21 poderemos pensar melhor este

fator( apresentarei somente os resultados dos três tipos de

sujeito mais freqüentes, para maior comodidade ) =

SN	Elidido

r- ....	 ...	 ._. -.	 ...r	 r r

XX2	7	O	6	O	7	21

	

(100)	(100)	($5)	(_)

XXI	O	2	3	4	4	14
( 100) 	\	(22	/ 7fl

..L Li Li	( 43),I	/  	 7 Ci

X1X2	4	2	8	1	6	11
(70)	(30)	(90)	(10)	(35)	(65)

xixi	1	O	1	O	6	O
(100)	(100)

xvu 12 8	o	10	4	18	2
(100)	(:71)	(29)	(90)	(10)

'./	7 7 4	 f_	 4	 4 rli / i. .L J. .1.	..	 L	 .	 ..e. e.:

(10:)	 (90)	(lo)	(90)	(lo)
XV1I2	8	0	19	1	26	5

(100)	(95)	(5)	(79)	(21)
XVIII	.11	o	7	2	25	2

(100)	(80)	(20)	(93)	(7)
XVI2	3	1	13	4	27	4

(75)	(25)	(78)	(2$)	(87)	(13)
 e	 —yXV I I 5	.—.	 21 1

(100)	(82)	(18)	(75)	(25)

TOTALii	 ii e,	 e—	 r1 Li 1 H 1...	 Ci	 Ci	 .. .)	 1

	(91)	(9	(82)	(18)	(70)	(30)

TABELA 4 -- Freqóncia de próclise e nclise por três tipos
de sujeito em períodos de 50 anos
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A tabela 4 ganha sicni.ficncia se a compararmos com a

tabela 2. Nesta última, vimos que nos dados da 2a metade de--i

 XX havia uma proporção de 54% de próclise contra 46Y

de ánc 1 ise Observem-se os totais no mesmo período na tabela

acima. O sujeito pronominal e o SN perfazem juntos um total

de 14 casos de oróclise, contra nenhuma ocorrência de

nc liso. Já o sujeito elidido apresenta 21 dados com

nc 1 ise. contra 7 de próclise - 75 contra 25X.. Ou seja, se

o sujeito preenchido ( na tabela 4 o pronome e o SN juntos)

mantém a tendência de próclise do total, aumentando a

proporo, o sujeito elidido empurra o c :t itico na direzo

contrária a É?nc 1 ise á majoritária. O mesmo padrão de

comportamento se observa nos dados da 2a, metade do século

XIX embora com menor forca se lembrarmos que no total a

proporção á de 55 de próclise, contra 45% do ánclise (cf..

tabela 2) . Nos dados relativos ao penedo que vai do século

XVI ao século XVIII a mesma tendência registrada na tabela

2 se mantém -- e próclise á muito forte.. Mas chamam a at.eno

dois fatos	quando o sujeito á pronominal só á registrada

uma única ocorrência cio ánci ise ( 2a metade do século XVI

segundo dos 43 casos de ánc liso no período (resultado

possível de ser depreendido da tabela 2) 24 DLI SEJC 56% se

do com r.sujeito elidido. Estas duas cbservaes parecem

confirmar ia suspeita da distnibu.io efetuada pela presença

ou ausência do sujeito.te	No entanto, c:'s dados relativos ao

sujeito SN no mesmo período mostram uma ocorrência de

75



Onclise um pouco maior do que se poderia esperar, se

confirmada a hipótese de condicionamento.

Para entender o que de fato possa estar acontecendo, ó

preciso no pensar no tipo de sujeito (na verdade aqui

traduzido na possibilidade de o sujeito estar preenchido ou

não) como um fenômeno isolado em si mesmo For trás destes

resultados deve esconder-se a possibilidade de o verbo ser

ou no o primeiro elemento na sentença, como já disse

anteriormente. Isto explicaria assim a suposta distribuição

observada. Mas por que ento os sujeitos SN no seriam mais

fortemente condicionadores da próc use nc::' período que vai do

século XVI ao século XVIII (e mesmo nos casos dos elididos

por que no houve um avanço maior nos casos de ônci isa'?)? -

resposta poda ser o fato de que a inverso do sujeito era

fenómeno muito freqüente neste período ( Beri inck (1989)

descreveu muito bem o fenômeno) e sendo assim se abriria a

porta para a Énclise, já que se abre a possibilidade de
mesmo com o sujeito preenchido o verbo ficar em primeira

posição na sentença.

Uma Altima observa.ào, de certa maneira correlacionada

ao que disse no parágrafo acima A sensibilidade à presença

ou aus-ncia do suj eito, constatada nos dados da 2a metade

do século XX pode ser correlacionada à observaco feita

sobre a forma como se comportam os resultados gerais de

próclise e Ênclise do período. Afirmei que sendo o corpus

sincrônico constituído somente de material escrito, seria

mais sensível às pressões da norma Considerando a hipótese

é,



de os casos de sujeito elidido serem si tuaes em que o

verbo está em começo de sentença (e considerando que no caso

dos SNs • elos estariam na posição prá-'ierb.a 1 dadas as

características do PB atual), teríamos melhor explicada a

distribuico encontrada no referido período: em situaes de

formalidade no caso o texto escrito os falantes são

sensíveis ao fato de o verbo começar ou no a sent.enca isto

á um sinal de que este fato deve ter sido relevante para o

processo de mudança e será importante 'para qualquer proposta

que vise	a dar conta de como o	processo se deu

estruturalmente

Melhor deixar as especu1a.ies para trás. Examinemos a

quentura doe fatos, observando na próxima seco os

resultados relativos à posição dos elementos na sentença

1.2.1.2. Fosis.o por posição ' o caos e a ordem

Como fatores aqui estaremos trabalhando em linhas

gerais, com a possibilidade de o verbo começar ou no a

sentença. Vejamos os fatores utilizados

a) (e) V	o verbo está no começo da sentença mais

alta, iniciando o período	o sujeito está elidido

b) V 8	o sujeito está numa posição pós-verbal e o

verbo inicia a sentença e o período

/ /
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c) (s) V o sujeito está elidido, o verbo inicia a

sentença o mas á precedido de uma sentença adverbial ou

perund iva quintegra o período

ci) V 8 - o sujeito está em posição pósverbal o

verbo inicia a sentença	mas á precedido de uma sentença

adverbial ou gerund iva que integra o período

e) 8 V - a sentença se apresenta na sua ordem canónica

o sujeito está preenchido

f) :x	) V • 	sujeito está elidido, mas o verbo á

precedido de material lexical	argumental ou Mo, que

integra a áentenç.a

q) X V 8 - o sujeito está em posição pós-verbal mas o

verbo á precedido de material lexical - ar qumental ou no -

que integra a sentença

O raciocínio que está por trás destes fatores á que o

verbo pode ou no ser o primeiro elemento da sentença a

qual pode ou não ser precedida de outra sentena a eia

estruturalmente ligada. Vejamos como os. cl .iticos SE-

comportam ento



Es trutura

a) (e) V

b) V 3

c)s) V

d)V 8

Q 8 V

-f) x (s) V

g) X V 8

TOTAL

r.....L...
LJC.. . 3..

4 (9:)

3 (20X)

3$ (73)

7 (63')

109 ( 91%)

129 (84% Y

45 (90%)

329 (76X)

E3'c 1 ise

40 (9.X)

12 (807v)

12 (27.)

4 (37X)

10 (9)

4 (i6h)

5 (10 7)

107 (24Y)

Total

44

15

44

11

119

153

50

436

IRM

TABELA 5 .... FrEqüÈncia de prôc 1 ise e Onclise por estrutura
básica da sentença

Lida verticalmente, a tabela 5 mostra que	quanto mai s

elementos á esquerda do verbo	maior a ocorrência de

prócl les. Observe--se	por exemplo, como o primeiro fator

tem as freq .ncias numa direço completamente oposta

tendência geral, que á de 75 X para a próclise s no caso

deste primeiro fator, cai para 9	Já a situação em que o

sujeito prenchido precede o verbo tem 91 de prócl ises

empurrando assim a tendnc ia geral

O que está em jogo, como já vimos á o fato de o verbo

ser ou no o primeiro elemento da sentença e neste aspecto

a diferença que há entre os fatores a e c É bastante

interessante O que á relevante aqui são situaçes como as

exemplificadas abaixo (retomo aqui os exemplos do item 5 da

seção 11.1.3, criando suas contrapartes)



:17a) "Enquanto aguardo a chagada de sua	carta
escrevo-lhe estas linhas"	(Arquivo de cartas pessoais de
S.L. - 2a metade do século XX)

17b) Enquanto espero a chegada de sua carta lhe
escrevo estas linhas

iSa) "Peço-lhe que voc::s no esqueça da gente aqui em
casa" (Arquivo de cartas pessoais de A.C. - 2a metade do
Século XX)

iBb) Lhe peço que você no se esqueça da gente

Em 17 9 o verbo começa a sentença principal, mas ê

precedido de uma ssntanca adverbial que a ela se liga

estruturalmente	Nestes casos	a próclise foi bastante

privilegiada	preferindo-se 17b a 17a	numa proporção de

73	Ao contrário, se o verbo	inicia o período,

conforme ilustra 18 a pràc:l isa no é privilegiada - na

tabela 5	9	dos casos é de oróc lise O interessante

notar que quando o verbo É precedido da elementos ligados

sentença a que pertence esta percentual de próclise tende a

aumentar mais ainda ultrapassando a média qeral

O que parece estar em jogo à um processo de natureza

sintàtica ou pode ser apenas uma questo fonolôqica - a

posição quz o verbo ocupa em relação aos outros

constituintes da sentença influi decisivamente na posico

ocupada pelo clitico A questão é qual devera ser o limite

da sentença? Se se considera por exemplo a hipótese de

movimento do verbo como motivadora para Énclise, seria

possível pensar que, uma vez que há elementos à sua

esquerda, ele	fica impedido de mover-se	Nesta caso

tarjamos de aceitar que, no caso das estruturas c e d a
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sentença adverbial	integra a estrutura da sentença mais

alta ! de tal maneira que :impede o deslocamento do verbo.

Antas de prosseguir nestas especui aes 	é preciso

verificar como os dados se comportam diacronicamente em

relação a	tais fatores.	Uma VCZ	que há uma certa

distribuição nos casos de prôc lisa a ênclise, que separa os

momentos mais	recerites do	carpus mais	antigo 	será

interessante observar	como tais fatores influem nesta

distribuico. E o que se pode observar na tabela 6

seguinte



xx	xix	xvi-xviii

P	E	p	E	P	E

a) (a. ) V	::;	24	o	6	:1.
(11)	(89)	(100)	(9)	(91)

b)VS	o	o	o	1	2	6
(100)	(25)	(75)

2	6	::.:	2	27	4
(25)	(75)	(60)	(40)	(87)	(13)

db.. V 8	1	1	2	1	4	2
(50)	(50)	(75)	(25)	(67)	(33)

e) 8 V	22	3	16	4	71	3
(88)	(12)	(80)	(20)	(96)	(4)

f) X (a) V	7	8	9	5	113	11
(47)	(53)	(:75)	(25)	(91)	(9)

q) x v s	o	1	1	O	44	4
(100) (100)	(92)	(8)

TABELA 6 - Freqüência de próclise a ónclise por estrutura
básica da sentença, em três períodos de tempo

O que se perceba pela tabela 6 6 que a tendência 6

nc 1 isa nos casos em que o verbo é o limite  do período

(estruturas a o b ) se mantêm em todos os períodos de tempo

enquanto a tendência 6 próclise quando o verbo é precedido

da algum elemento a sua esquerda também se mantém em todos

os períodos de tampo E especialmente significativo o

resultado para o período que vai do século XVI ao século

XVIII quando o percentual de énc 1 ises ficou na casa dos 15

(cf. tab 2) uma vez que se poda ver que o responsável pala

ocorrência dessas Énci isca parece ser o fator estrutura da

sentença mais propriamente o fato de o verbo começar ou no

a sentença
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Por outro lado é possível perceber uma diferença entre

o comportamento dos ci iticc:s em re1ao aos fatores a/b da

um lado e c/d do outro Ou seja, corifirma-se no decorrer do

tempo, o condicionamento diferenciado que um ou outro tipo

de estrutura exerce - o fat.o de o verbo comacar o periodo ou

a sentença	principal precedida de aicuma adverbial é

relevante diacron.icament	Mais ainda, é possivei ver ue em

todos os periodos o fato de o verbo ser precedido de

elementos que inteqram a própria sentença na qual ele se

encontra exerce igual condicionamento.

Resumindo, os dados so ai tamen te sensiveis	posição
•

ocupada pelo verbo na superficia da sentenças As trés

situações .so bem definidas	o verbo inicia o periodoq

•
inicia a sente---- naq ou e precedido de algum elemento no nive

interno da sentença onde se «!rcontr"a.. Os percentuais de

próc lisa em todos os jeric.dos de tempo aumentam de uma
•

•

	

	
S tuaço para a c---l..ktr-a s na seqéncia em que elas foram

escritas

D verbo inicia o per:Lodo o verbo incia a sentença o

verbo é precedido. de al qum elemento no nivel interno da

sentana
•

•	
Um tal resultado remete a duas perpuntas O qu Lava à

•

	

	próclise quando o verbo no é o primeiro elemento da

sentença? Uma vez que no temos as situaCs típicas de

"atratores	por que a tendência à próc 1 ice? Poderia ser

atribuida a um fator de natureza sintàtica , ou seria um
•

fator de natureza fonolóq.ica?

•

•

•



A segunda pergunta seria Que lugar ocupa uma sentença

adverbial quando o penedo é composto? Quando o verbo

começa uma sentença, mas é precedido de uma adverbial esta

construção é de certa maneira lida como algo do tipo X V

sir que	X	se insere na própria sentença. A questão é que

lugar esta sentença ocupa e o que ele tem em comum com a

posio do	sujeito, por	exemplo	uma vez que ambas

engatilham e prócl isa?

Vimos que a posição do verbo mostrou-se altamente

relevante. Elo	foi capaz dequebrar a monotonia dos

resultados da tabela 2	em que o portuq..is ci iac rõn ice

praticamente no apresentava variação, Vimos como os 15	de

nc lisa registrados nos sóculc::is XVI-Mil caem praticamente

todos sob os casos em que o verbo inicia o peniodo os

resultados desta sec:o permitem também que se releia com

mais cuidado os resultados da seção anterior, em pua a bola

do jogo ficou com o sujeito preenchido a no preenchido.

Feios resultados aqui expostos ficou claro que aquilo

da que desconfiávamos realmente se confirmou por trás do

fator tipo de sujeito' se escondia a possibilidade de a

verbo estar ou no em começo de sentença Vamos ainda

passear pelos outros ..fatores, a fim de verificar se algum

deles pode estar exercendo algum peso no processo de

mudança Vamos deixar por ora assentado o seguinte

1) No que toca à posição dos clít.icos em sentenças

raiz o portuqus clássicoàssico tinha um padrão muito semelhante

ao portuqus brasileiro ikt. ua



2) Isto no quer dizer que no tenha havido çnudara

Ela devo ter ocorrido, mas o resultado superficial ficou

praticamente o mesmo

3) Um fato que vem corroborar o i tem anterior diz

respeito < posição dos ciiticos em fungo da posição

ocupada pelo verbo no nível superficial da organização da

sentença u di ferentemente do P13 atual que generalizou a

prócLise, independentemente da posição ocupada pelo verbo

(vide poema de Oswald de Andrade) o português clássico,

embora privilegiasse a próclise, fazia uma restrição muito

bom definida quanto ao fato de o verbo ser ou no o primeiro

elemento do período. A diJerenca mostra que houve mudança,

11.2.1.3. O clitico como condicionador

Aqui o que interessa á chocar até que ponto a natureza

fonolóq.ica dos clit..ic:os á relevante para a descrição do

processo, bom como as suas propriedades sintáticas. Um

cl itico como lhe é muito mais saliento do que um c .ttico

como o, por exemplo. Além disso, há toda uma relaczo

morfológica entre cl i.tico o e o determinante que tem sido

ul til izada para estabelecer uma estrutura sintática que

amarro as duas ft..ubes da partícula o. isto poderia a levar

a algum tipo de condicionamento pelos cli ticos uma vez que

em relação ao cliti.co o, se poderia pensar que o fato de

estar mais ligado a um SN poderia fazer com que ele.

assumisse uma posição pós-»verbal com maior froqóncia que um

B 



ci Itico como lhe. Destaque-se ainda o fato de que o 6 um

único clítico que apresenta variantes fonolôgicas -- 10 no

conforme a sua posição

P tabela	7 apresenta J. percentuais de próclise
verificados para cada tipo de clítico, por periodo de tempo

Vejamos o que eia tem a dizer:
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me	te	se	o	lhe	nos

F	E	P E	F	E	P E	P E	P E

YX'	14 6	'	O	'	1	3	4	3	10	2	O
(70)(30) (100)	(67)(33) (43)(57) (23) (77) ( 100)

XXI	3	II	1	2	3	O	2	6	1	4	0	i.
(21) (79) (33) (67) (100)	(25) (75) (20) (80)	(100)

Xix: 3	1	O	s	2	5	s	o	ii 6	-
(75) :s:	(100) (29) (71) (100)	(65) (35)

XIXI 1	O	-	3	1	1	O	1	O	2	O
(100)	(75) (25) (100)	(100)	(100)

XV 1 1 1 10 1	--	11 4	9	1	9	1	-
2	(90) (10)	(73) (2:7) (90) (10) (90) (10)

XVIII 16 4	--	10 1	4	1	4	O	-
1	(80) (20)	(91) (10) (80) (20) (100)

XV1I2 11 O	24 4	15 O	8	4	*
(100)	(86) (14) (100)	(67) (:33)

XVIII 4	i.	-	8	2	12 O	11 0	1	O
(80) (20)	(80) (20) (100)	(100)	(100)

xvi::' 7	O	O	1	13 8	12 O	14 O	-
(100)	(100) (62) (38) (100)	(100)

XVII 7	O	O	1	14 2	9	5	10 2	9	1
(100)	(100) (88) (12) (64) (36) (83) (1:7) (90) (10)

TOT 76 24 3 8	90 28 72 17 72 27	14 2
(76)(24i (27) (73) (76) (24) (81) (19) (73) (2:7.) (87) (13)

TABELA 7	Freqncia de próclise(P) e ncl ise(E) em furo
de cada r ltico em períodos de cinqüenta anos

Destacaremos para nossa análise quatro cli t.icos	me

SCq o e lheS, que forem os mais freqüentes, e podem assim

fornecer elementos para uma análise mais segura. Vai amos o

seu comportamento em compareo com os totais de cada

período de tempo (cf .. tabela 2) para checar se algum deles

altera o perfil dos resultados já delirjeados



O cl itico me altera significativamente os resultados

na 2a metade do século XX empurrando a próc 1 :ise para os

75 das ocorrências (em contraste com os 54 de próc 1 ises

registrados no total do período) Jê no período que vai do

século XVI ao século XVIII normalmente a próc 1 ise se mantêm

10 a 15 acima da média de cada período de cinqüenta anos

(exc&o na Ia. metade do século XVIII e na la. metade do

século XVII, quando o seu percentual é menor do que a

média) Perceba-se assim que o cii tico me no se apresenta

como um forte condicionador, embora se sinta uma tendência

próc 1 isa no sou caso

O mesmo se pode dizer do clltic:o se	li número de

ocorrnc ia é baixo nos momentos mais recentes para que se

possa fazer qualquer af:irmaco mais relevante	No período

que vai do século XVI ao século XVIII, ás vezes a

de próclise é maior do que a média, àsvezes é menor do que

a média e c5 vezes se mantém em torno da média de cada

período.. Se fÕssemos comparar se e me, diríamos que me é

mais condicionador, uma vez que e tendência àpróclise no

seu caso, mantêm-sena maior parte dos períodos.

Já o cl ítico lhe, no século XX., altera substancialmente

a média - a 2a. metade do século XX teve uma média de 4% de

próclise, enquanto este cli tico apresenta 23% de próc lisos

no período. Se comparado com me., no mesmo período, podemos

dizer que lhe e me esto em tendências opostas, o primeiro

carregando a Énclise e o segundo carregando a próclise.. Mas

esta tondnr .ia se mantém no decorrer do tempo? Nos períodos

L.
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anteriores, o cl itico lhe mantém, ao contrário do século

XX, e. tendência da média acentuando a próci isa registrada

no período (com exceç.ào da 2a metade CO: século XVII onde o

percentual de próci isa registrado com este Ci itico - 67%	é

iflf(2rlOr à média do período - BBY)

O clit.ico o é muito pouco freqüente no século XX dai

no ser possível avaliar a sua força como condicionador. No

período que vai do século XVI ao século XVIII o clítico

mantém a tendência à próclise, acentuando-a em tres

períodos ela é categórica. A exceção fica por conta da 1C,

metade do século XVI em que c...é4X de próclises registrados

para este cli tico «est o bem abaixo da média do período que

É de 85 de próclise.

O que dizer destes resultados? Se se observaram os

totais de eróc lisa e énc lisa dos cl :1 ticos acima relacionados

percebe-se que elas refletem os percentuais ...La.is expostos

na tabela :1. A exce o fica por conta do ciíticÇ:! Oq que se

apresenta com um percentual de prôc lisas um pouco acima da

média geral que é da 76%. Vimos acima que, em geral as

tendências de cada período são mantidas, havendo apenas

algumas aiteraçôes neste ou naquela período de tempo. Tais

aI teraçtes devem	estar relacionadas	a outros fatores

( podemos aqui lembrar et posiço do verbo na sentença

avaliada na seção anterior)	Isto nos leva a pensar que no

processo de mudança	esta afetou a todos os clí ticos

indistintamente e o peso que cada um poderia ter no foi

forte o	suficiente para impedi-Ia, ou retardá-la. Os



resultados nos rematem também a outra conclusão importante

na gramática do portuçus clássico, onde com" vimos

anteriormente havia uma carta estabilidade naposição dos

cl iticos, a sentença acomodava a todos indistintamente ou

seja, pensando a questão olhando a faca fonolóqica dos

atores, todos cumpriam o mesmo papel determinado pelo ritmo

da frase, independentemente da sai incia fõnica que cada um

deles pudesse ter individualmente Quando examinarmos porém

os cliticos em função da posição do verbo na sentença, pode

ser que algum fato novo nos leve a novas conc 1 usbes

No desejo aqui excluir de uma vez por todas o papel

que cada ci itico desempenhou individualmente no processo da

mudança como um todo. Lembro ao leitor que estamos Estudando

apenas uma das variáveis a posição do cl itico quando o

verbo é único na sentença. Se os cilticos individualmente

desempenharam algum	papel importan te, este deverá ser

detectado quando	examinarmos	variáveis	que	envolvam

"movimento longo"	o ci iticc em grupos verbais, por

exemplo)

II	posição do clitico pelo papal temático	a

força dos sentidos

Como já disse, o que pretendo observar aqui no é uma

classificação  riorosa dos possíveis papéis temáticos

desempenhados pelos =ticos, mas apenas verificar se á

relevante para sua posição o fato de c:' clitico ter um papel



tamctico previsto paic verbo. Assim, os fatoras utilizados

foram (cf discussão sao II :1. 3)

a::' C1.ttico com papel temático fama

b) Clitico com papei temático Beneficiário

) Ciltico com papel temático Ber,efactivo

d) Cii tico da construçôca passivas

e) Cl :i tico de 'verbos pronominais"

f) Cii tico i.ndater minador"

A tabela 8 apresenta os percentuais de próc 1 ice em

relao a estes fatores,
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Tema Benef. 8enefact	Passiva Pron. Ind. TOT

XX2	69%	100%	26%	70%	-	54%
(li.)	(3)	(5)	(7)	(26)

XXI	27% 29%	17%	100%	100%	0% 29%
(3)	(2)	(2)	(1)	(2)	(10)

XIX2	100% 67%	50%	0%	20%	55%
(8)	(2)	(10)	O	(1)	(21)

xixi 	100% 100%	.toox	sox	100%
(:1)	(1)	(1)	(1)	(4)	(8)

XV 1112	877.	100%	92%	70Ï:	80%	-	85%
(13)	(4)	(li),	(7)	(4)	(39)

xvi ii	83%	70%	927.	100%	100%	0% 85%
(5)	(7)	(11)	()	(5)	(34)

XVI 12	100%	-	80%	92%	81%	-	88%
(17)	(16)	(12)	(1:3)	(58)

xv 1 1	100%	1007.	90%	60%	100%	92%
(iS)	(6)	(9)	(3)	(4)	(37)

xvi 2	100%	100%	100%	60%	50%	84%
(17) (7)	(11)	(6)	(5)	(46)

XVI1	75%	100%	85%	85%	100%	83%
(18) (6)	(11)	(ii)	(4)	(50)

TOTAL	108	38	87	47	49	O 129

TABELA 8	Fre'qncia de próclise em funo do papel
temático do cl .itico

Há dois fatos que são algo significativos na tabela B

O percentual de próclise com o papel temático 'tema'á'

bastante alto em todos os períodos e em diversos deles á

categórico. ( PxcegNo fica por conta da 1a metade do século

XVI quando há .: reqXánc ia menor do que a média do

penedo, ou seja, 75% contra 83% de média. Na 1a metade do

sáculo XX, ai req.XËncia de próclise acompanha a média do

período, que á de 29% e a tendáncia á próclise á confirmada



também na 2a. metade do século XX em que temos 69Y de

próclise, contra 54 de média no periodo

O segundo fato 5O OS baixos percentuais de próclise do

henefactivo nos trs primeiros períodos de tempo g na 2a

metade do século XX temos 26, de próc 1 ice contra uma média

de 54X nata metade do século XX 17Y sendo a média 29%e

na 2a.. metade do sécc.ui o XIX 50 Lontra uma média de 55,

(.inda como resultados que chamam um pouco a atenção

temos oc ii tico de passivas que em três períodos apresentam

percentuais de	próclise que se diferenciam muito das

respectivas médias	2a metade do século XVIII, 70.	i.

metade do século XVII, 60 e 2e metade do século XVI

questão é que fica difícil colocar aqui o papei

temática do c :t .itico como um forte condicionador, com base

apenas nestes resultados gerais, uma vez que as ai teraçbes

que cada um deles provoca são isoladas neste ou naquele

período, no são sistematicamente extensivas a todos os

períodos. No é difícil su por, então, L..us na verdade os

resultados sejam explicados por outros fatores.

11 .2.1.5. Próclise e énciise por tipo de sentença.

Os fatores aqui considerados são (cf	discussão na

seo II,i.)g

a) Sentença raiz

bj Principal

c) Coordenada



raiz
P	E
16	6
(7:3)	(27)

1
( 1))

8	O
( i':x:;

2
/ 1
, .$.. /

i.
(100

princ i pal
F'	E
4	.12
(29)	(75)

6
(32)	(68)

1	lo
(9)	(9i.)

2	1
(67)	(33)

( 78)

10	4
(71)	(29)

, ,n

xxi.

XIX

XIX1

XVII 12 10
(83)

XVII II O

d) Adverbial coordenada

e) Encaixada sem cabeça

f) Encaixada coordenada

q Optativa

A tabela 9 abaixo apresenta os resultados referentes

aos fatores a, b e c em períodos de cinqüenta anos.

coordenada
P	E
6
(67)	(3:3)

1	1
(50)	(50)

10	6
(62)	(:38)

O
(100

10
(77)	(23)

14	1
(93)	(7)

XVI 12 9	A.	2	3	36	1
(69)	(31)	(40)	(60)	(97)	(3)

XVIII 3	1	4	1	:21	O
(75)	(29)	(80)	(20)	(100)

XV12	1	A.	10	2	26
(20)	(80)	(8:3)	(17)	(90)	(10)

i1	 .	 -	 •1XVII  	c	 .s.

(86)	(14)	(86)	(14)	(81)	(19)

TOTAL 54	28	52	49	162	26
()	(34)	(51)	(49)	(86)	(14)

TABELA 9 - Próclise o Ênclise em sentenças raiz, principais
e coordenadas

Um exame dos totais das freq.ncias da próclise e

nc lisa nos três tinos de sentença revela uma ocorrência
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maior de próclise nas coordenadas do que nas sentenças raiz

ou principais. Observando-se os dados no período que vai do

século XVI a XVIII,-percebe-se que esta tendência se mantém

na maior parte do período o percentual de próc 1 ises nas

coordenadas é maior que nas outras duas ficando um pouco

abaixo somente em dois períodos u 1C. metade do século XVI e

2a metade do século XVIII. Ainda de olho nos totais

percebe-se que as sentenças raiz apresentam um percentual de

próclise maior que as principais, sendo que, no mesmo

período citado acima ,nem sempre o mesmo se dá como ê

facilmente observável

Já no século XX onde os dados devem ser interpretados

com cautela uma vez que os resultados no total no refletemem

aquilo que se espera do PB (cf. discussão a respeito da

tabela 2), a próclise é maior em sentenças raiz seguidas de

perto pelas coordenadas	tendo as principais um baixo

percentual de próclise (257) e	a mesma tendência é

reqistrada no século XIX

O que se pode dizer destes resultados? O tipo de

sentença representaria um condicionamento significativo? As

altas freqLténcias de próclise . nas coordenadas seriam um

sinal de que a conjunção que as inicia atua como um

"atrator", um o perador daqueles descritos na seção 2 da

Introduço? Os próprios dados podem responder por si mesmos,

uma vez que as tendénc ias esboçadas pelos resultados totais

no so as mesmas em todos os períodos. Os resultados devem

ser 1 idos , da mesma maneira que os outros Já analisados

Q =I



anteriormente como refletindo a força do fator posiço do

verbo na sentença

Observe-se que nas coordenadas, teremos sempre a

situação em que o verbo no está no limitete da sentença

enquanto nos outros dois tipos da sentença, é possível que o

verbo esteja nesta posiço Dai termos os altos percentuais

de próclise nas coordenadas e uma certa irreqtAlaridade na

distribuição das ocorréncias de pr6c 1 ice e ãnclise em funo

dos três tipos de sentença. Se este for realmente o caso

teremos então que o fator tipo de sentença no é relevante

e alôm disco que a conjunção que introduz as sentenças

coordenadas no deve ocupar, na estrutura da sentença, a

mesma posição que um comp?ementi zador do ti po OU, por

exemplo, uma vez que, com a primeira a próclise é apenas

majoritária, enquanto com o segundo a próc 1 ice é regra

geral. Se a ex p i ic.aço para esta regra for de natureza

sintática, evidentemente o estatuto do um e de outro no

deveM ser o mesmo. Estas considaraças tCm a ver com os

resultados que soro esboçados abai xo, uma vez que se

discutirá novamente, em função dos números e forme como

atuariam estas operaçes sintáticas

A tabela 10 apresenta os percentuais de próc 1 ice e

nc Lis-e em função dos fatores restantes deste grupo. Todos

SC3 casos em que c' compi ementi zador ser-ia possível mas nto

ocorreu foneticamente preenchido. Vejamos os resultados



adverbial	encaixada	encaixada	optativa
coordenO	coordeno	si cabeça
P	F	P	E	P	E	P	E

XX2	-	-	--.

Xxi	..-	-.-	i	o	 O

X1x2	-	-	2	j.	--	-	-	-

xixi.	1	o	.....	--	1	o

XVIII2 i.	o	5	O	5	o

xv:[II1	1	O	4	o	5	O	--	*

xviii	:1	o	3	o	7	O

XVIII	.....	.	4	()	5	O	-.

XVI2	•-..	..	A

XVII.	1	o	2	o	-

TOTAL	5	o	27	:1	26	o	i	o

TABELA 10 - Posiço do Ci itico em sentenças encaixadas sem
preenchimento fonético em Comp

J • rápido exame nestes resultados já é o bastante para

que no tenhamos düvida g as sentenças retratadas neic's

fatores acima Mo categóricas em matéria de próclise Há

apenas um ünico caso de Ênclise no total destes dados.

O que tais resultados significam? Em re:Lao às

encaixadas sem cabeça, tão comuns ainda em textos jurídicos

e documentos oficiais, éplausível admitir que seja apenas

uma questo cio texto escrito. Ou seja, supondo que c'

complementizador seja apenas omitido na escrita, pode-se

dizer que a próclise se justificafica como sujeita à condição

descrita na sec 2 da Introdução (cf.. também discussão

sobre ROUVERET 1990 )	isto ás	decorre	de	um	Cccmp
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lexicalmente preenchido,	que somente	foi omitido	na

representação escrita	o que equivale a dizer que a

gramática do	portuquás clássico	no tinha encaixadas

desenvolvidas sem cabeça, nas condi~ descritas

Do contrário teri amos que admitir que o portuquás

clássico tinha na sua gramática encaixadas finitas, sem

elemento fonética em Comp, tal como no ir iá5q o que seria

mais complicado

Já em relação às encaixadas e adverbiais coordenadas,

podemos supor que no se trata apenas de um problema de

escrita, uma	vez que	tal processo de coordenação á

perfeitamente	gramatical	em	por tuguás	atual	(seja

brasileira, seja europeu) Neste caso dada a forma

categórica como ocorro a próclise, é interessante levantar ex

hipótese de que o complementizador, que aparece lexicalmente

pleno na primeira das encaixadas (ou adverbiais) "continua

valendo" para a segunda encaixada em que ele no aparece em

forma fonética

19)	,e prometeu dizer a verdade do que soubesse e

lhe fosse perguntado	(Processo contra escravos	Uberaba -

H6)

Isto pode parecer óbvio, mas uma teoria que busque

explicar as tais condices de próclise citadas na seo 29

teria que lançar mo de princípios sintáticos rigorosos,

deixando de lado qualquer intrepretaç.o de natureza

fono lógica para o fato. AssiN, as li:es da gramática

tradicional de que a posição dos cl iticos na sentença é uma
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questão de	eufonia"	cairiam pelo menos em parte, por

terra

Evidentemente essas c::onc luses são possíveis se se

evitar uma"regra geral" de próc 1 i. Na seo 11.2. .1. e nas

demais em que viemos examinando os resultados, ficou patente

uma grande terïdnc ia à prôc :i. se no portuquós clássico

Supondo que esta tendência fosse to forte como o é em P5

atual poderíamos dizer que as condi~ expostas na seço 2

perdem o significado. Porém, ao compararmos a tabela 9 e a

tabela 10, podemos ver que na segunda os resultados de

próclise são de tal forma categóricos que dispensaram o uso

das percentagens. Isto quer dizer que se o sistema permitia

variao, isto ocorria em sentenças nas quais no havia a

possibilidade de um complementizador D embutidM, corno á o

caso das sentenças que serviram de fatores na tabela 10

Fica no entanto, a ressalva feita dOvida

11.2.1.6. Algumas conc: luseíes preliminares

Pudemos perceber- que os resultados diacrónicos revelam

urna gramática que, no período que vai do século XVI ao

século XVIII permanece de certa maneira estável no que toca

à posição dos clíticos. A tendência à próclise faz este

por....Luquás parecer	bastante com o P5 atual	Os dados

relativos ao	P5 atual, por sua vez	apresentaram um

percentual de	próclise bastante inferior ao portuquás
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clássico ,mas corno	se trata	de textos escritos	tais

resultados corno J á disse devem ser lidos como

condicionados pelo estilo O que É interessante é que esta

tendência à éncíise começa asa manifestar a partir do

século XIX • o que faz crer que deve ter havido um processo

de mudança	sendo que, no que diz respeito à variável

.StL{daCJa ela só é perceptivel quando se faz esta leitura

'ao contrário' dos resultados A partir do século XIX os

falantes passaram a ficar sensíveis a uma pressão pela

?nc lisa o que é contraditório uma vez que o português;

vinha de um sistema em que a. Ênclise no era majoritária. Se

se parte do pressuposto de que o P}3 
é 

essencialmente

proc 1 itico, que outra maneira teríamos de explicar os

resultados "o contrário"?

Pudemos perceber que e posição do verbo na senten ça é

o fator que mais fortemente condiciona a posição dos

ci Iticos quando se trata de verbos únicos em sentenças

finitas. De fato, a tendência à próc isa no período que vai

do século xvi ao século XVIII é somente refreada pelo fato

de o verbo começar ou ro a sentença. isto nos leva a supor

que neste período havia uma regra que determinava a

próclise e outra regra que, de certa maneira antepunha o

verbo ao c .L 1 tico ( a moda liza;o do texto vai por conta de

no se saber exatamente quem se move na sentença, urna vez

que tanto ao cli tico como ao verbo podemos supor móveis no

terremo movediço das regras de movimento da. língua)



No processa d:e mudança, o P9 perdeu esta segunda regra

restando a questão de se a prór ice que áregistrada hoje

seria fruto dos mesmos processos que no portuquás clássico

ou no , Dadasas c:onsideraes acerca da	leitura ao

contrário" dos resultados feitas no primeiro parágrafo

pode-se desde já, porém,supor que ai ç'uma mudança houve

Mas ásta questão ainda deve continuar em suspense Urna

vez que examinamos apenas urna das variáveis, no é possível

ainda fazer afirmec±;es mais taxativas. Do exame das outras

variáveis em que o movimento mais longo do cli ticc está

envolvido será possível trazer mais subsídios para a

descrição dos processos envolvidos

11.2.2. P091 Ç;O DOS CLI TI 009 FF1 GRUPOS VERBAIS

VI 2 2,1 Resultados gerais da variável	mudança à
vista

A nossa variável aqui é a b (cf. seção V.!) que tem

quatro variantes: (8)

S. Na seção 11,1.1	quando apresentamos as variáveis,
observamos que9 embora tratados tecnicamente como
diferentes, a variável D (que tem advérbios e a negação
antes do primeiro verbo de grupos verbais) poderia ser vista
como um caso especial da variável B De fato se se pensa
que o cli t.ic:o está ternaticamente ligado ao segundo verbo o
fato de estar procliti.co a um advérbio pré-verbal no
invalida tomá-lo como um caso da variante a (cl-V	V) se
se tem em mente o movimento do clitico. Assim, dos 327 casos
de grupos verbais analisados nesta eeço 45 são casos em
que estas grupos verbais esto precedidos de advérbios ou da
negaç.o,crc quais sero depois analisados separadamente na
sego II2.4.

101



a) cl-V	V

b) V-cl	V

Q V	cl--V

d) V	V-i

Foi computado um	total de 388 sentenças em que havia

grupos verbais com ciit,icoa. Destas 61 foram casos de

sentenças ou qE:rundivas ou infinitivas Estes 61 casos serão

examinados à parte quando se tratar das sentenças sem

tempo. Restam portanto 327 casos de sentenças com grupos

verbais com tempo finito e a tabela 11 abaixo, apresenta as

frcii.t?nc:ias de cada variante.
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10:3

b	c	ci	 TOTAL

. 7	7V	 .fl//
 •...)
 (D
 327/

	(80%)	(2%)	(10%)

TABELA 11 - Total da ocorrnc:ias de cada variante em grupos
verbais

Esses resultados mostram que a variante a foi e mais

fr-eqente, alcançando o percentual de 80% das ocorrências de

	

grupos verbais	ou	seja, a pos.io pró-primeiro verbo

superior a todas as outras No caso foram computadas tanto

sentenças em que os grupos verbais eram precedidos de
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elementos Eatretores quanto de grupos verbais no

precedidos deles. Vejamos até que ponto Esses elementos

alteram o perfil delineado A tabela 12 abaixo a presenta as

mesmas variantes	mostrando as suas freqtncias em duas

situafes quando os grupos verbais	foram precedidos de

algum elemento "atrator" (sob o rótulo com) e quando os

grupos verbais no foram precedidos de	atrator (sob o

rótulo sem)

a	b	c	d	TOTAL

SEM	óo	 5	20	15	100

	

(60Y)	(57)	(20X)	(15%)	(100)

com	201	2	13	11	227
	(89)	(1)	(G)	(SX)	(100))

TOTAL	261	/	33	26-

TABELA 12 -- Total de ocorr.ncias de cada variante em grupos
verbais, em função da presença ou ausência de atrtores

Comparando-se a freqüência relativa de cada variante

nas duas situajes, percebe-se que a posição do clítico em

grupos verbais ó algo sensível às restriies expostas na

seço 2	uma vez que afrciÊncia relativa da variante a

c l-V	V) ó de 99%, quando o grupo verbal ó precedido de

algum elemento atrator e de GO% na situaço aposta	Por

outro lado a variante cl ( V	V--c1 ) passa de 5 na segunda

si tL(a:(c)	No	entanto	embora	sensível à presença de

atratores' a variante a (cl-V	V)	ainda ó alta o

suficiente para mais freqüente que todas as outras variantes



juntas e esta situação de próclise ao primeiro verbo no ó

caracteristica r55(n do PE nem do P13 atuais

Da variante c (V clV) no se pode dizer muita

coisa, j á que ela ó característica do PB atual e uma vez

que o numero de ocorrónc ias dela foi baixo em relação ao

total pode-se supor que a	maior parte delas tenha sido

registrada no sócul o XX

E preciso, agora, verificar como esses resultados se

comportam diacronicamente A tabela 11 apresenta as

freqencias das quatro variantes, em periodos de cinqüenta

anos nas duas si tuac?.ies



L Oô

SEM ATRATORES	COM ATRATORES

a	b	c	d	a	b	c	d

XX2	0	1	16	7	3	o	li	2
4	67	29	19	49	13

Xxi	O	O	3	5	8	O	1	O
38	62	89	li.

XIX2	4	2	O	1	15	2	O	1
57	29	14	83	ii.	6

XIX1	1	o	o	o	5o	o	o
100	 ioc

XVIII2	4	O	1	2	27	O	1	3
67	11	22	87	3	10

xvI1I2	:7	o	o	o	29	o	o
100	 9-1,	9

XvI12	1:3	O	o	o	16	O	O	1
X 100	 94	4

XVIII	14	O	O	O	24	O	O	O
X 100	 100

XVI2	10	.t	o	o	:31	o	o	1
Y 91	9	97	3

XVI1	5	1	o	o	43	o	o	o
83	17	100

TOTAL	60	5	20	15	201	2	13	:11
60	5	20	15	89	1	6	5

TABELA 13 - Freq..nc ia das variantes nos gri.JPOS verbais com
atratores e sem atratores, em perlodoe. de 50 anos

Feia tabela 13 percebemos como no podemos, no caso de

variável em questo 3 analisar globalmente os dados Havíamos

levantado	quando da tabela 12	a possibilidade de a

próclise ao primeiro verbo de grupos verbais ser sensível

presença de elementos "atratores". Agora podemos ver que tal

no ó o casc,2 observe-se como o percentual de 60 registrado

para a variante a ( cl -V 9) no total sem atretores	sobe



sistema permanece relativamente estável neste período que

vai do século XVI ao século XVIII A posi.co prá-primeiro

verbo á sempre majoritária independentemente de: os grupos

verbais vi rem precedidos cia "atratores". Considerando que

ainda no foi apresentado nenhum outro resultado que avalie

a força dos possíveis fatores condicionadores pode se supor

que este padrão de prôci. se ao primeiro verbo seja muito

mais forte do que a parenta, uma vez que os casos de ánc lisa

ao primeiro e ao segundo verbo podem estar se dando em

funço de algum fator especifico

II222 Os tipos de grupos verbais e a mudança

Os grupos verbais foram divididos em três grandes

grupos • conforme a forma nominal do verbo principal Temos

assim; v ± INFINITIVO , v + suiNtI o	8 v -t PARTICIFIO,

Evidentemente esta taxionomia encerra mistérios sintáticas

maiores do	que explicita,	na sua simplicidade	Tais

mistérios serão abordados mais à frente Vejamos como se

comporta diacrónicamente cada grupo desses grupos verbais A

tabela 14 apresenta já os resultados diacrónicos, no

fazendo distinção entre a presença ou no de "atratores''

antes do p rimeiro verbo

los



mm

a	b	c	d	T

	

1	4(211)	1(3)	18(50)	13(36)	36(100)
XX	1(8)	O	11 (04)	1(8)	13(100)

	

P	6(75)	0	2(25)	O	8(100)

	

i	8(97)	2(17)	o	2(1:7)	12(100)
xix	e	1(100)	o	o	o	1(100)

	

P	16C99	O	O	18(100)

50(95)	o	1(2)	8(14)	59(100)

	

xvi:i:i E.	4(80)	O	:1(20)	o	3(100)
15(100)	O	o	o	13(100)

	

1	37(9:7)	o	O	1(3)	:38(100)

	

XVII O	:3(100)	o	o	o	3(100)
2:7(100)	o	o	o	27(100)

xvi	i	72(96)	2(3)	o	1(1)	:75(100)

	

5:	6(100)	o	o	o	6(100)
11(100)	o	o	211(100)

TO —FA 11-	261(80)	7(2)	33(10)	26(8)	327(100

TABELA 14 - Posição do c lit ico segundo o tipo de grupo
verbal

Observando os dados relativos cc ' século XX percebemos

que os grupos verbais com gerúndio admitem mais a próc use

ao segundo verbo que os outros e que as construbes com

particípio são as que menos permitem essa variante Por

outro lado, são essas c:onstruc1es que apresentam o maior--

percentual de próclise ao primeiro verbo. P interpretao

destes resultados deve se pautar, porém, peles consideraes

de natureza extrai .inqXisticas que J6 fi±emos em relação aos

resultados. Mais que isso vejo a necessidade de separarmos

a primeira metade deste século da segunda uma vez que em

resultados anteriores já sentimos diferen;e entre elas. E o

que podemos ver na tabela 15 a seguir



i 1

a	b	c	d	-r

1	1(4) 	i.(4)	16(62) 	8(::o)	26(100
XX2 G	1(9)	O	9(82)	1(9)	11(100)

o	2(67)	o	3(100)

1	o	2(20)	5( 50)	10( i.00)
XXI O	O	O	2(100)	O	2(100)

P	5(100)	O	O	O	5(100)

TOTAL	ii	1	3.1	14	57(100)

TABELA is -	 sé clitico segundo os tipos de grupos
verbais, no século XX

Na tabela 15, que é apenas um detal hamento da tabela

141 podemos ver claramente o quanto no século XX o gerúndio

é mais permissivo é próclise 1 nos grupos verbais Podemos

ver também uma diferença entra a primeira e a segunda metade

do século XX, no que diz respeito aos grupos verbais com

particípio e com infinitivo. Observe--se como e próclise ao

primeiro verbo é majoritária em grupos com particípio na la

metade deste século • enquanto a pv... ôc lisa ao segundo verbo

no caso de grupos verbais com infinitivo, é maior na segunda

metade do século XX	do que na primeira (62 na segunda

metade e 20 na primeira metade)

Voltando 'á tabela 141 podemos já ficar sabendo que os

dois primeiros casos de próci...se ao segundo verbo, qLe foram

registrados nos dados do século XVIII se deram um com grupos

verbais com	.inf.intivos	outro com grupos verbais com

gerúndio. Embora sejam poucos os dados	é sintomático que

sejam essas dois tipos de grupos verbais que apresentam, no



século XX • maior permissividade a essa posição, em dados

escritos e 9 por consequinte, sujeitos a forte manitoração

Já observamos com os resultados da tabela 13 que o

periodo que vai do século XVI ao século XVIII apresentava um

padro de próci isa ao primeiro verbo que em alguns casos

chegava a ser categórico. Isto nos conduz fatalmente ao fato

de que pouco mais haveria por dizerg no entanto os

resultados da tabela 14 apresentam algumas sutilezas que

podem nos conduzir mais tarde a hipóteses gramaticais bem

interessantes Já havíamos observado também que a énc lisa ao

primeiro verbo tinha sido muito pouco freqüente nos dados

que vão do século XVI ao século XVIII Restaria assim a

ónc lisa ao segundo verbo como ónica concorrente possível

desta variante O que vemos é que, nos poucos casos em que o

padrão de próc lisa ao primeiro verbo no é categórico, é nos

grupos com infinitivo que se registram casos da variante d

(V V-cl ) Observe-se especialmente o século XVIII, em que

as construes com infinitivo apresentam um eito percentual

de Ênclise ao segundo verbo (variante d) .e comparados aos

resultados dos séculos anteriores. isto é sintomático, se se

pensa que o século XVIII, para nós, foi o período em que e

mudança começou a se darAssim, embora a próc 1 ice ao

primeiro verbo fosse extremamente forte: neste período de

três séculos, se havia possibilidade de variação, esta se

dava nos grupos com infinitivo. Acrescente-se a isso o fato

de que, no mesmo período, os grupos com gerúndio foram bem

pouco produtivos - um total de 14 casos nos três séculos
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Sabemos que as construções V 4 SERUNDIO fazem uma diferença

entre FE e P5 sendo característica deste último E

interessante notar que nos grupos com gerúndio temos maior

penetração de, próc i is.e ao segundo verbo em tos escritos

em P5: sendo este ti po de construo relativamente recente

Uma hipótese que podemos tirar disto ó que este tipo de

construção s, implementou em português juntamente com a

posiço de próclise ao segundo verbo em grupos verbais. Os

dois fenômenos teriam assim nascido j untos em P5:, e a força

com que os dois ocorrem em dados escritos atuais leva-nos a

pensar que o processo de ru ptura tenha sido muito forte uma

vez que são ambos processos recentes em P13

Por outro lado, os resultados de construes com

particípio	-. tanto os atuais quanto os diacrónicos	nos

levam a crer que tais construçies devem ter ou devem ter

tido - propriedades gramaticais especificas que de alguma

maneira se colocaram contra o processo de mudança que se

implementava E finalmente poderíamos supor que a mudança

foi desencadeada nos grupos verbais com infinitivo tomou os

grupos com gerúndio, que se implementavam no sistema e por

fim os grupos com particípio, que talveztenham resistido

com alguma bravura mas tiveram de dobrar-se ao furaco que

estremecia as raízes da lingua

Estas ouestes serão retomadas mais à frente quando os

resultados forem confrontados a uma teoria gramatical que

possa fornecer subsídios para as hipóteses levantadas Uma

pergunta que se pode fazer agora ó se a çíistribuiso dos
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c liticos pelas quatro variantes sofre alguma restriço por

algum fator. Evidentemente, no período que vai do século XVI

ao século XVIII temos pouca variação e por outro lado, os

dados mais	recentes devem ser lidas como sujeitas a

possíveis prsss.normativas. O	que	poderia	estar

influenciando nos poucos casas de va ri ao?

II	Debulhando o trigo

Quando analisamos a variável A	observamos que a

posíç(o ocupada pelo verbo na sentença influenciava

decisivamente os dados mesmo no portucjus cl ássico, em que

como no caso da presente variável, havia pouca variação.o E

claro que a pergunta que se faz A o mesmo fator no estaria

aqui também influenciando a distribuiç.o das variantes?

Neste caso, esperaríamos que es	variantes b	c e d

ocorressem com	maior freqüência quando o verbo	no

estivesse no começo do período. Para maior facilidade na

leitura 	apresentamos,	na tabela os .. atores reunidos

considerando apenas a posição do verbo	estendo reunidos

também os perí odos de tem p=



.1 1 1!
..t. 9.

a	b	c	d	T

	

X	O	O	7( 58)	5(42)	12(10x)
xx	.v	o	o	5(83'	1(17)	6(100)

X V 11(28)	1(3)	19(49)	8(21)	39(100)

v x	O	1(100)	o	o	1(100)
XIX	 iioo	o	o	1(100)

X V 25(86)	2(7)	O	2(7)	29(100)

v x	o	o	O	O	O
xvi:!	.v	9(10:)	o	o	o	9(100)
xviii	x V 216(94)	2(1)	2(1)	10(4)	230(100)

TOTAL	261(80)	7(2) 	33(10)	26(8)	327(100

TABELA 16	do c li tico nos grupos verbais segundo a
posiçãoo do verbo

A nossa expectativa se vê um pouco frustrada nos

resultados apresentados pela tabela 16 No século XX os 11

casos da variante a ( cl-V V ) ocorrem todos na situação

em que o verbo é precedido de algum elemento no interior da

sentença ( X V ) O mesmo tipo de situação se dá no século

XIX: não há nenhuma ocorrência da variante a quando o verbo

inicia o período ( V X ) ou quando o verbo inicia a

sentença principal precedida de: uma outra sentença adverbial

V)	j4 no português dos séculos XVI a XVIII no tivemoss

infelizmente	nenhum dado em que o verbo encabeçava ci

período. Nos casos em que o verbo inicia a sentença

precedido de urna adverbial ( ) y todos os casos da

variável (9 ao todo) se concentraram na prôclise ao primeiro

verbo diferentemente dos séculos XIX e XX Sendo assim, no

podemos afirmar to categoricamente a influência da posição

do primeiro verbo, dada a insuficiência de dados referentes

ao português clássico. De qualquer forma, os indícios. doo



dados do século XX e os resultados já avaliados cia variável

A podem nos permitirr di. zer que tenha sido um fator

relevante

Ficamos então, ainda com os casos de variação por

explicar, especialmente nos dados dos séculos XVI a XVIII

Uma das expectativas em reiaço aos grupos verbais era

que o cl itico em si carregasse algum tipo de

condicionamento seja fonológicoou sintático uma vez que

esse supbe que ele "se' movimenta" sobre o verbo as suas

características podem exercer alguma inf luáncia sobre o

fenõmeno. A tabela 17 apresenta a distribuição nos grupos

verbais de cada cl iti.co individualmente.
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a	b	c	d	T

XX	2(22)	O	6(6:7)	1(11)	9(100)
SE	xi:x	6(75)	1(13)	o	1(13)	8(100)

XVI/XVIII	77(94)	O	1(1)	4(5)	82(100)

XX	2(22)	O	5(56)	2(22)	9(100)
ME XIX	2(100)	o	o	o	2(100)

XVI/XVIII 26(87)	O	1(3)	3(10)	30(100)

XX	4(27)	o	1(7)	10(67)	15(100
O	XIX	2(67)	O	O	1(33)	3(100)

XVI/XVIII	59(95)	2(3)	O	1(2)	62(100)

XX	2(11)	1(6)	14(78)	1(6)	18(100)
LHE XIX	14(88)	2(13)	O	O	16(100)

XVI/XVIII 50(96) o o 2(4) 52(100)
XX	1(17)	o	5(83)	O	6(100)

NOS xix	o	o	o	o	O
xviixvui 13(100) o	o	o	13(100)

xx	o	o	o	o	o
TE XIX	1(50)	1(50)	O	O	2(100)

XVI/XVIII o	o	o	o	o

TOTAL	261(80) 7(2)	:33(10) 26(8)	327(100)

TABELA 17 - Posição de cada clit.ico nos grupos verbais em
três períodos de

O primeiro ponto a destacar 6 em relacfo aos resultados

do ci itico o no século XX	Como j6 vimos, a variante c

(V cl-V) . foi majoritária no período, como seria de esperar

Porém, o cli tico a apresenta--se como uma restrico a essa

posio	no seu caso	a Onclise ao segundo verbo é)

majoritária (67 dos casos) havendo somente um caso de

próc 1 isa ao segundo verbo Isto nos leva a pensar que se o

clitico o fosse colocado A parte no século XX o percentual

de próclise ao segundo verbo teria sido ainda maior nos

levaria a pensar também que se ele tem tal comportamento em

dados escritos do século XX seria de esperar que os poucos



casos de variação em relação à variante e, nos séculos XVI a

XVIII, ficariam concentrados neste clitico. No entanto no

é isso que ocorre. Em tal período, há somente um Cn:Lco caso

de énc 1 ise ao segundo verbo com o cli. tico o Os dez casos da

variante d ( V	V-c 1 ) registrados no período se distribuem

entre os cliticos se (4 casos)	me (3 casos) e lhe (2

casos) • além da ocorrncie com o cllt.ico o	Destes, o

c l.ttico me é  que apresenta proporcionalmente maior

ocorrência da variante d (V V-cl) - os 3 casos constitutem

10, do total de ocorrnciae. da variável no período No mesmo

período que vai do século XVI ao século XVIII vale destacar

ainda como a variante a (cl-2 Vi é forte para todos os

tipos de cl1ti.co Isto nos mostra que todos estes cilticos

ficavam submetidos aos mesmos princípios sintáticos ou

fonolôqicos, independentemente do ,peso individual que algum

deles, pudesse ter. Lembremos a propósito que dos 10 casos

referidos acima 8 esto concentrados no século XVIII que

foi o período em que a turbuléncia se manifestou na língua

Teria ela começado pelos cliticos se e me ? Stbemos agora

que os dois casos da variante c (V cl-'V) registrados no

século XVIII foram com estes dois clit.icos, em nrupos

verbais com infinitivo, que eram as construc.s permeáveis à

variação (cf. análise da tabela 14) . Evidentemente, so

poucos casos, mas podaríamos, e partir destes casos e dos da

variante d	no mesmo período levantar hipóteses para o

processo de mudança, uma vez que forem estes cl 1 tícos os que

preencheram no período os casos da variante d ( V	V-cl )
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Uma forma de responder a esta pergunta é observar o que

estes dois c lit .icos poderiam ter em comum. Um outro grupo de

fatores utilizado tem como base o papel do cl :Ltico frente '
à

grade  temática cio verbo Na tabela 18 podemos observar como

os cl iticos se distribuem pelos grupos verbais em função da

funto temática desempenhada por eles

a	b	c	d	T

tema	7(78)	0	O	2(22)	9(100)
SE	pass.	55(100)	O	O	o	55(100)

pron.	1:1(79)	O	1(7)	2(14)	14(100)
indet	4(100)	o	o	o	4(100)

tema	6(100)	O	o	o	6(100)
ME	benefir,	ioo	o	o	o	4(100)

benefar, 16(89)	O	O	2(11)	18(100)
pron.	o	o	1(50)	1(50)	2(100)

TABELA 18	Distribuição dos clíticos se e me por papei
temático nos séculos XVI a XVIII

Ressalvando-se novamente que a variação no período era

pequena, podem--se no entanto levantar alguns indícios pela

tabela 18	o clitico se de construes passivas e de

indeterminae(o se concentra categoricamente lt esquerda do

primeiro verbo, ao passo que os reflexivos admitem a

variação (a propósito, os dois casos de próclise ao segundo

verbo ocorreram justamente com os pronominais) . Poderíamos

supor assim que a mudança teria se iniciado com clíticos

tematicaçr;ente ligados	ao verbo,	em especial	aqueles

extremamente ligados, como é o caso dos cii ticos que

aparecem nos chamados verbos pronominais. Seria interessante

confrontar os dados deste período com os do século XX. E o

que vemos na tabela 19 ahaixo
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a	b	c	d	T

tema	o	o	o	1(100) 1(100)
SE	pass.	2(100)	('	()	o

pron.	O	O	6(100)	O	6(100)
indet	o	o	o	o	o

tena	o	o	o	'.:	o
ME	ber5ef.	o	o	o	2(100) 2(100)

benefac	2(40)	O	3(60)	O	5(100)
pron.	O	O	2(100)	O	2(100)

TABELA 19	i:.t.ribuio dos cliticos se e me nos grupos
verbais por papel temático rio século XX

Os dados	embora poucos	apenas confirmam o que

percebemos oce dados do por uqus clássico os cliticos

reflexivos quando ligados a verbos upronomina.is! apresentam

uma teridnc:.ia da se ci iticizarem mais ao segundo verbo ao

qual esto tematicarnente :Li.cçics.



um

ii	 descobertas - pequenas conciuses.

11 2. 2 .4.1. A variável A Vursus a variável 13

Podemos agora reler com mais segurança os resultados da

primeira variável analisada. Tínhamos observado um alto

padrão de próclise neste período de século XVI ao século

XVIII e um alto padrão de énc lisa nos períodos subseqOentes,

o que contrariava a nossa expectativa em relação ao PB

atual Havíamos atribuído esta fato àpresso da norma uma

vez que todos os dados são de textos escritos inclusive os

do momento sincrónico. Pelos resultados da tabela 13 podemos

perceber que a variante c que é no-- pa:iro é a mais for-te

neste momento sincrônico. isto nos leva a pensar que

diferentemente da primeira variável	no caso dos grupos

verbais a pressão da norma no é suficiente pare interferir

significativamente	nos	resultados.	isto	pode	Sei-

interpretado como Sinal de que no caso dos grupos verbais

a mudança foi mais forte e mais profunda do que na primeira

variável

Outro fato interessante a destacar é que a éncliseq no

caso da primeira variável estudada comfrou a ser

maj oritária a partir do século XIX. Como estamos trabalhando

a partir de um padrão de próc 1 isa no PB atui e como os

resultados até o século XVIII indicavam um alto percentual

de prôc 1 isa aventamos a possibilidade de uma mudança, ainda

que aparentemente ela no tivesse ocorrido. Confrontados

agora aqueles resultados com estes expostos na tabela 13

podemos 'sentir	a mudança no caso da variável com verbos



sozinhos: a partir cio século XIX os falantes passam a sei

sensíveis a presees normativas o que indica, assim, que

algo havia mudado nas regras da linqua. Como os dedos até o

século XVIII so da autores Senão comprovadamente

portugueses, ou pelo menos de nacionalidade desconhecida

enquanto os posteriores comprovadamente brasileiros,ros podemos

supor que a mudança operada também em PE em direção a um

padrão de Énclise atuou socialmente sobra o português

escrito no Brasil fazendo com que	contrariamente ao rumo

que seguia a própria língua falada os falantes buscassem o

padrci portuguOs de énclise	A prócl ise	que até o século

XVIII era a norma, passa a ser estigmatizada em PB	em

função da mudança verificada no PE

1	) Assentamentos   1 i	....	._	-r	.   

Por ora	dada a força que os resultados tém podemos

deixar estabelecido o seguinte

a) Até o século XVIII, o portuqués apresentava um

padrão de próclise ao primeiro verbo de grupos verbais que

difere tanto do PB quanto do PE atuais Todos os cliticos se

submetiam a esta padro, sendo que a variação com outras

posibes se dava com grupos verbais do tipo V ± Infinitivo

b) Na 2a metade do século XVIII dat..... 5 um processo de

mudança perceptivel nesta variével • no qual a posição prê-

primeiro verbo foi substituída pela posi.ço pré-segundo

verbo, no PB
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c) Pelos indícios coihidc:ts o processo deve ter se

iniciado pelos grupos verbais do tipo V + infinitivo 1

afetando mais fortemente os ci .iticos reflexivos, (3 c: lítico

o, porém, não ocupou a posição ( o que deve ter concorrido

para o sou desaparecimento) r'azes fonoióqicas ou

sintáticas devem Ler concorrido para o fato As construes

do tipo V + Particípio parecem ter apresentado um

desemeponho bem peculiar, tendo sido talvez O último dos

grupos verbais que adotaram o padro.

ii	A Variável C	ri.ticcem relação a advérbios

pré-verbais

Conforme já vimos na seção 11.1.1. a nossa variável

aqui tem as seguintes var.iantes

a) c 1-ADV/NEC3 V

b) ADV/NEt3 ci'»V

tendo sido computado um total de 17 casos da variável A

tabela 20 apresenta os resultados totais, sendo

especificados os advérbios.

um



12 3

b T

NE6('1O
	

44(53)
	

39(47)
	

83(100)

FREQUENTATIVO
	

9(100)
	

9( 100)

1 NTENS i F i cADoR	2(10) 	18($0)	20(100

LOCPTiV0	1(11)	8(89)	9(100)

MODO	9(16)	47(84)	56(100)

TEMPO	2(10)	:18(90)	20(100)

TOTAL	58(30)	139(70)	197(100)

TABELA 20 - Posição do ciltic:o em reiaco a advérbios pré
verbais

Nos resultados da tabela 20 o que chama a aten90 é o

comportamento dos ci iticos na negação, que apresenta um

padrão bem diferenciado em rela ção aos advérbios pré

verbais com a negação, a variante a - (ri--NEO V) és.urior

é variante b ( NEO cl-V)N no caso dos advérbios a maior

freqXénc.ia da variante a (cl-(-DV V) se dá com os advérbios

de modo quando chega a 16% dos casos. Dados os resultados

que já examinamos para as outras variáveis que mostram

mudanças ocorridas na posição dos cl iticos. é interessante

observar, assim como teriam se comportado diacronicamen te

os Ci Iticos em relaçéo a estes elementos pré-verbais

Examinaremos de um lado o comportamento dos cl iticcis em

relação é nega  e do outro o comportamento dos c:Liticos em

rei ao aos advérbios listados  acima

Tabela	21 apresenta o percurso diacrõnico dos

cliticos em reiaro é negação	em períodos de 50 anos
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a	b	T

XX2	O	4( 100)	4(100)
Xxi	2(25)	6(75)	8(100)
XIX2	O	9(100)	9(100.3
xixi.	o	2(100)	2(100)
XVIII2	10(59)	7(41)	17(100)
XVIII2	6(75)	2(25)	8M00)
XVII2	7(70)	:3(30)	10(100)
xviii	2(40)	3(60)	9(100)
XVI2	6(60)	4(40)	10(100)
Xvii	11(100)	0	11(100)

TOTAL	39(40)	44(52)	83(100)

TABELA 21 - Posico do c li. tico em rei ao à neqaco em
periodos de 50 anos

Podemos Ver pela tabela 13 que há uma nítida

diferenciação entre dois períodc:s, De um lado o período que

vai do século XVI ao século XVIII a presenta um padrão em que

a variante a ( c l-NEG V ) à sistematicamente superior à

variante b ( NEG c l-V )g do outro lado temos os períodos

seguintes em que avariante b ( NEO c: 1 -V ) à praticamente

cateqóri.ce. refletindo o P}3 atual Outro feto que chama a

atenço à que a primeira metade do século XVI à a que

concentra a maior proporço da próclise à neqao Isto nos

sugere que a anteposi o do ci it.ico a elementos pré-verbais

neste período talvez seja o restinho de um processo que

teria sido mais produtivo no portuquàs medieval No caso da

neqaço perece que a anteposiG;o do dl t.ico foi processo
que perdurou e era fenômeno previsto na gramática do

período haja vista os resultados que dão sympro maioria

para a variante a (cl-V	V) Vejamos agora os resultados

diacrõnicos referentes aos outros elementos pré-verbeis



Dada a baixa freqüência da variante a o que nos faz supor

pouca variação,	a tabela 22 apresenta os percentuais

reunindo	todos	os	tipos	de	advébios	pré-verbais

pecificados na tabela 20

a	b

XX2	 O	 7(100)	 7(100)
XX2	 0	 12(100)	12(100)
X1X2	 o	 6(100)	6(100)
xixi	o	5(100)	5(100)
XVIII2	O	12(100)	12(100)
XVIII1	O	7(100)	7(100)
XVII2	O	16(100)	16(100)
XVII1	1(16)	5(84)	6(100)
XV12	4(25)	12(75)	16(100)
XVI1	 9(34)	 18(66)	27(100)
TOTAL	14(12)	100(88)	114(100)

TABELA 22 - Posição do c:: li tico em relação a advérbios pré
verbais

A tabela 22 nos mostra a cli.ticizao a advérbios pré

verbais muito pouco produtiva no portuoués O primeiro caso

registrado nos dedos se dá somente na primeira metade do

século XVII	Os casos restantes se concentram todos no

século XVI	especialmente na primeira metade Isto çs leva

e. ter a anteposição do c li tico a tais advérbios como um

processo que deve ir sido produtivo no portuqués medieval

mas que perde e força no portugués clássico. Se nos:.

reportamos à	tabela 21	podemos perceber uma nítida

diferença entre a negao e estes advérbios a anteposição

do cl itico à neqe o como vimos é processo que continua

bem forte até o século XVIII o pode, assim cor tomado como

um fenÔmeno a ser incluído na gramática deste porlodo, ao

ledo da próclise aos \/OVhOs simples e a proc isa ao primeiro
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verbo de grupos verbais	Destes o PB teria ficado apenas

com a próclise aos verbos simples	c:ensra1 izando'-a

comparação da tabela 21 com a tabela 22 nos leva . tambôm a

observar a anteposição do ciltico c negação categórica na

primeira metade do século XVI o que coincide com o alto

percentual de anteposição aos advérbios no mesmo período

Seria possível pensar, assim, que a rqao e os outros

advérbios, no passado da língua, deveriam ter na gramática o

mesmo estatuto, que permitiria a anteposição do clii.. ico Um

processo de mudança deve ter ocorrido o qual opôs a neqaço

aos outros advérbios. No final do século XVIII, também a

negação perdeu a propriedade de permitir a próclise a ela

assumindo o FP as suas faiç.eies (somente a, título de

curiosidade, muitos advérbios deixaram a sua posição pr

verbal e foram assentar-se àdireita do verbo, como os

intensi.ficadores, locativos e os de modo, mas ...co .j ó tema

para outra pesquisa)

Valeria a pena, ainda, investigar, um pouco mais o

comportamento aos c .1 it.i cos em relação a neaaço. Os manuais

de gramática assinalam que a atapos.içc do cl ítico

negação se dá em contextos nos quais ó precedida de outro

elemento 'atrator	Chequemos se tal princípio funcionava na

gramática do português clássico



L fl-

a
	

IM
	

T

somente negação	10(41	.4(59))
	

24(100)

± NE:G	27(84)
	

5(16)
	

32(100

SF + NEO	4(100)	o	 4 (10 0)

iDV + NEO	1(100)	o	1(100)

TOTAL.	42(69)	19(31)	61(100)

TABELA 23	Posição do clitico em relação à neqaçào pela
presença ou no do outros atr.ores nos sá: xvl a xviii

A tabela 23 á clara ao nos mostrar que a presença de

complementizadores antes da neqaç(o condiciona fortemente a

anteposição do clítico à negação, em oposição à ausáncia do

complementizador, que faz com que o resultado seja o

inverso quando há somente a neaço, a variante b ( NEO o

V) á majoritária isto nos leva a pensar que o efeito que

os ccimplementizadores exercem sobro a posição dos ci Iticos

em por tuquás (cf. seção 2 introdução), fenómeno ainda nào

devidamente ex p licado (c f. discussão sobro ROUVERET 1989)

se dava de tal maneira que a negação se portava como um

elemento de tal forma junto ao verbo que no impedia o

movimento do cl itico sobre ?ia ao contrário de outros

elementos da sentença (como os advérbios, que teriam da

necjaçco e diferenciado, como vimos) No processo de

mudança alguma aI teraço teria assim ocorrido no est.atudo

da negação, que passou a impedir o movimento do cli tiro

Analisados os casos em que a negação precede um verbo

sim p les (no sinto necessidade aqui cio examinar todos os



fatores por entender que pouca luz isto traria à análise da

questão), agora á o caso de examinar os casos em que a

neqaç(o precede os grupos verbais

11:24, A Variável D	a posição dos cliticos em grupos

verbais precedidos de advérbios

Conforme já ressaltei na seção li 1 1 e na nota 8 os

dados aqui analisados um total de 45 estavam reunidos

noto tal de 327 dados de grupos verbais analisados na seo

11 .2. O que: importa aqui á analisar o comportamento do

cl itico face a certos advárbi.os e da negação que parecem

terS como já observamos na sec:o anterior um papel peculiar:.ier

na posição ocupada pelo c.l . tico

A tabele 24 a seguir apresenta os resultados gerais da

variável D ou seja, a pc:siocios cli ticos em grupos

verbais quando da presença de advárbios pré-verbais e da

neqa(o,

a	b	c	ci
 .e	T

NEO	17(60)	11(37) O	:1(3)	0	.	29(100)

MODO	O	9(100) O	O	O	9(100)

FREI	o	2(50)	o	2(50)	O	4(100)

TEMP	O	1(50)	o	o	1(50)	2(100)

LOC
(s
 1(100) O
 0
 O
 1(100)

TOTAL 17(38)
4(5)	3(7)	1(2)	45(100)

TABELA 24 - Fcsio do cli tico em grupos verbais precedidos
de advárbios ou negalM
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Percebemos pela tabela 24 que a negação se distingue

dos advérbios no que diz respeito c posio ocupada pelos

clit.ic:os quando tais elementos se encontram diante de grupos

verbais Somente a negação, no conjunto de dados admitiu a

variante a (c 1-NES V V) por sinal com maior freq..éncia.

enquanto os advérbios tiveram a variante b (PL)V cl-V V)

bastante freqüente, ao lado de outras pos içes Nos dois

casos, provavelmente há uma concentração dos dados no

periodo que	vai do	século XV]:	a XVIII	dadas as

características que Já levantamos

Como os advérbios no apresentaram nenhuma novidade

para aquilo que já dissemosS vamos observar de perto o

comportamento dos cli ticos através do tempo	passeando um

pouca pala tabela 25	onde temos somente os dados com

negação antes de grupos verbais	observando somente as

variantes a e b

a

XX	O	O	0
XIX	O	5(100)
XVIII	8(89)	1(11)	9(100)
XVII	:3(100)	O	3(100)
XVI2	6( 55)	5(45)	11(100)

TOTAL	17(61)	11(39)	28(100)

TABELA 25 - Pos.io ci itico em relação à neqacio antes de
grupos verbais em períodos de 100 anos

Era o que se esperava. Da mesma maneira que com os

verbos simplesq nos grupos verbais a próclise à negação é

majoritária no período que vai do século XVI ao século

XVIII. O século XVI é que tem estranhamente, um resultado

em que as duas variantes praticamente se i gualam (como vimos
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O	para os verbos simples, a próci isa	negaço e aos advárbios

t? espec: ia [mente ai ta neste parlodo ) Frovavei mente is.tc: se

explica pe].o fato de haver ou no outros uatratoresu antes

da neqao. De fato É. , isso que ocorre, pois 4 dos	casos da
e

variante b (NE:(`3, cl--V	V) neste sáculo ocorreram quando a

negao no	era precedida de nenhum outro	atrator
Õ

enquanto os outros casos da variável no p.erlodo caiam sob

1	esta condio.

Õ
Novamente pudemos perceber que a neqaço se diferencia

dos advárbicus pr'»verhaisq no portuqus clássico. sendo

•	altamente permeável ao movimento do cl 1 tico isto criava uma1
situac por demais estranha ao P  atual t.Ãma vez que um

1	cl ltico tematicamant.e amarrado ao se qundo verbo de um grupo

	

- E. . 1	. -	.	 . ...	-........--	. .. . .	. . -	 ...	1 	FIOS

	

E r L, .1.	e	L O .i L a i. c. antestE .	d	c.	t L i
um	c J.	1 t. E Cl t r i
LS 5.

dias de hoje provavelmente teria dificuldades de processar

uma tal santenGa Isto mostra o quanto a estrutura da

sentença em portuq us deve ter mudado	tanto c estatuto

6	cateqorial dos verbos em grupos verbais, bem como a neqaco

à
devem ter sofrido algum processo de mudanca muito forte, o

qual passou a impedir a pcsiio d  cli ti.cc em pousos

distantes Cio verbo ao qual estaria 1 iaado
6
6
ló
à

ià
à

6

é



ii ,2. 5. Os cli. ticos em gerúndios e infinitivos

Nesta seção nós vamos analisar como se comportaram

diacronicamente os cliticos pronominais em sentenças

gerundivas e infinitivas. Estaremos assim observando as

quatro variâveis	em	sentenças	sem	tempo	Dada	a

especificidade de	gerúndios e	infinitivos,	esperamos

encontrar resultados diferentes daqueles que observamos para

sentenças com tampo finito	Com tal dascrio, estaremos

completando o quadro dos resultadostados q ramaticais do fenômeno

aqui analisado, podendo, finalmente	sumarizar todas as

descobertas,

	

11 .2.5.1. Os ci it.icos em gerundivas	verbos simples

Houve um total de 144 sentenças qerundivas com ci iticos

nas condic.es da variável	n, que tem como variantes cl-,,,,,

e	V-cl No caso u os gerúndios estão tanto precedidos de

possiveis elementos uatratoresH como não precedidos deles,

A tabela 26 mostra a distrihuico destes cl Iticos em

periodos de 50 anos



TOTAL

XX2
A A
'1 1'	''.L A £

xixi1â. A

A V i. .1. 4. £

XV1111
xvi 12
XV1Ii.
XV 12
Xvii.

1 ( 11 )
Mil)

1(4)
1(7

1(7)
1(5)

10 '7

)
8(89)
24(89)
7(100)
i0.( 100
2:5(96)
14(93)
940M
14(93
20(95

1:34(93)

6 ( _.::
9 (100
27(100)
7 ( 100)
10(100)
26(100)
15(100)
9 ( 100)
15(100)
21 ( 100)

144(100)
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Próclise	Enc 1 isa
	

TOTAL

TABELA 26 - Próc 1 isa e ênclise em qeróndios por período de
50 anos

Há nos dados uma t.and.ncia à Anclise muito forte

como se vÊ, mesmo nos dados do sóculo XX (considerando os

dados dos verbos com tempo finito, no mesmo período, n.o é

do estranhar)	Pela tabela 26 percebamos que a posição do

clltico em gerúndios diverge radicalmente doe verbos com

tempo finito, no Período que vai dos sêculos xvi a.XVIII.

Vimos que, com tempo finito a próclise era majoritária no

Período, o que fia o portuqués deste período se parecer

bastante cern o P8 atual J6 nos gerúndios	a énc 1 isa é

majoritária, havendo uns poucos cascs de próclise. Seriam

estes casos	de próc::lise	motivados pela	presença de

atratoras"? A tabela 2:7 esclarece a dóvida, apresentando os

dados sem a presença destes elementos	Vejamos o que

acontece
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Próc 1

 TOTAL

XX2	2(33)	4(67)	6(100)
XXI	1(13) 	7(88)	8(100)
XIX2	O	22(100)	(100)
xixi	o	 6(1003 	é. ( 100)
XVII 12	o	10(100)	10( 100)
xvilu	O	25(100)	25(100)
XVII2	o	14(100)	14(100)
XVIII	O	9(100)	9(100)
XVI2	o	1:3c	1:3(100)
XVI .1.	o	20(100)	20(100)

TOTAL	3(2)	130(98)	13:3100'

TABELA 27	do cl itico em qarOndios no precedidos
de elementos E b_atora= E por periodo de 50 anos

A tabelaa 27 nos mostra i.ffl sistema no português clássico

sem varia(o na posição dos cli ticos em gerúndios. Vemos

aqui que os 4 casos da prôc:l isa no período registrados na

tabela 26 são todos situaç?ies em que o verbo está precedido

de algum elemento "atrator"; vemos ainda refletido nos dados

do século XX um pezinho da mudança o. 3 casos de próclise

registrados no período são todos situa(.eies em que O verbo

no está precedido de elementos atratores' refletindo

ainda que timidamente, o P8 atual

11.2.5.2. Os cl it:icos em gerundivas	grupos verbais

Estamos agora trabalhando com a variável B em

sentenças gerundivas. Ec casos em que os grupos verbais tëm

o seu primeiro verbo no qeróndio. Houve 24 destes casos e a

tabela 28 apresenta os percentuais das quatro variantes em

períodos de 50 ahos
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c
	 ci
 T

.3_' '.1 1
A A
\1A

XIX 2
xixi
XVIii ... 1•-•

.i. .1	 .ç

XVI 1 Ii
XVI 12

1	E •1 .1A \' 3. 3. .3.

, .3.
A\ 3...

XVI I

o

Ci

o

o

ci
1(33))
1(25
1(25)
Ci

2(50)
1(100)
2(50)
2(67)
o
3(75)

Ci

1..I

i. ( 100
1(25)

•1

o

o

ci

o

Cl

(1

1(25)
o
2(50)
1(33)
2(67)
o
o
Cl

1(100)
4(100)
.3	 .3
.3. t.	/

4 ( 100
::. ( 100
3(100)
4(100,1
4(100)

TOTAL	:3(1:3)	1:3(54)	2(8)	6(:25)	24(100)

TABELA 28	F::c.io do cl 1ticc em grupos verbais de
sentenças gerundivas por período de 50 anos

O nua a tabela 28 traz de mais revelante é o alto

percentual de énc 1 ises ao primeiro verbo (variante b)

especialmente no período do portuqués clássico. Novamente

vemos neste período poucos casos de próc 1. isa ao primeiro

verbo da mesma maneira que foi baixa a próclise aos

gerúndios com verbos. simples Restariam duas variantes a b

Vc 1 V)	e a ci ( V	V-c 1)	sendo porém a primeira

privilegiada. isto demonstra que, havendo o impedimento da

próc lisa ao primeiro varbc::i,1 pelo fato de termos um gerúndio

mesmo assim o c?ít.ico continuava indo até o primeiro verbo

ocorrendo cl os numerosos casos da énc lisa Ou seja, se se

formular alguma regra gramatical para dar conta da posico

dos cl iticos em grupos verbais ric; portuqués clássico, esta

regra no podaria lançar mo da noção de tempo, desde que

supomos que os geCündiás no a possuem

A mudança aparece timidamente detectada nos dois casc::is

da variante c 1 nos séculos. XIX e XX mas ci pequeno número de



dados não nus permite formular qualquer hipótese mais

consistente a respeito cio processo de mudanaApenas para

confirmar a regra Já esboçada na seu antsr:.tor, os trs

casos de próc 1 ise ao primeiro verbo registrados no período

do século XVI cci XVIII ocorreram quando ci grupo verbal

precedido de noqaço sendo que os demais dados no se

encontravam precedidos de nenhum elemento 1 atratoru

Pode-se entretanto levantar a hipótese de que o padr(o

esboçado pelos resultados do portunuás clássico seja fruto

do um demasiado número de casos cio ccnstruç.es J ±

PRTICIF'10, as quais, conforme Já se viu impedem a ónc liso

ao segundo verbo.. i tabela 29 porém, mostra que este no

o caso Nela esto reunidos os dados deste período, um total

de 1E3 apresentando-se a distribuição das variantes segundo

o verbo principal da construção

INFINITIVO

PiRT 1 CI P1

GERUNDIO

TOTAL
LJ P-1

a	b	c

2(17)	6(50)	O

1(20)	4(80)	O

C)	o	o

3(17)	10(56) O

d	T

4(3)	12

o	5( :100)

:1	1(100)100)

5(28)	18(100)

TABEL(. 29 - Posição do clitico em qrupos verbais de
grundivas nos só XVI a XVIII, segundo o iorbo principal

tabela 29 nos mostra que a Suspeita levantada acima

era infundada. Os grupos do tipo V ± INFINITIVO so

majoritários e permitem a varia:o mostrando assim que a

nc liso ao primeiro verbo em qoróndicis era de fato fenômeno

forte no PortuguAs clássico. Mais urna vez se reafirma que a



cl :i ticizaço ao primeiro verbo neste período era a forma

prediletaprediletar quando em tempo finito ocorria a prôci :ise

quando em gerúndio a ânclis8. Isto demonstra que o FE{ mudou

em relação ao português clássico em mais da uma propriedade.

Assim, perdemos a cli. t .ic .iza :o ao primeiro verbo de grupos

verbais de um lado a perdemos a Énclise de gerúndios e

dos casos em que o verbo inicia o período, com tempo finito

Com certeza,	 -.	. 	gerúndio... ....	.... . . estar.L. ...	.	 . ... . ...Lit t!HL.L1 . C itO	tfl LUL1L' Li'V! (' . Lc:
1

à nc lisa nos casos em que o verbo começa o período, como J

foi analisada. Observemos os casos com ci infinitivo, para

comp letarmos o nosso quadro

11.2.5.3.  A variável A em infinitivos - verbos simples

Da mesma maneira que fizemos com o gerúndio estaremos

nasta 'segão trabalhando com a variável A	em sentenças

infinitivas. Houve um total de 271 sentenças nesta

situação, a tabela 30 apresenta os resultados por período de

50 anos.



1 '.1
A A

3..
S1 1 *•/
A .L A

X :: x 1
Xv i 1 1. 2
xv i: 1 1
XVI
XVIII
XV 12
XVI.
TOTAL

TABELA ::c
de 50 anos

Próclise	Enclise	TOTAL

26(ó2)	16(:38)	42(1(x))
15(:71 )	21(10:)

8(24)	25(76)	33(100)
:3(43)	4(57
12(48)	1:3(52)
24(49)	25(51)	49(100)
10(53j	9(4:7)	19(100)
:7(100)	o	7(100)
27(75) 	36(100

:1:1(34)	32(10x:)
144(53)	127(47)	271(100)

F'os:iç'c3 do cli tico em infinitivos por período

A tabela 30 nos mostra um equilíbriobrio entre a próclise e

a ânclise nos infinitivos que em alguns periodos tende mais

para a próclise (como na 2a metade do século XX ou no

século XVIII) e algumas vezes mais para a ónc1ie (como na

2a metade do século XiX • ou na ia. metade do século XX)

concluso mais proveitosa que se pode tirar ento 6 que o

infinitivo por si só no 6 um fator que condiciona a posio

do Ci Itico embora se: deva dizer que os resutados diferem
bastante daqueles com verbos simples (veja-se por exemplo o

alto percentual de Ênclise no período que vai do século XVI

ao século XVIII, que no foi o resultado com os verbos

simples) O que se deve pensar. então 6 que o infinitivo

deve estar associado a um outro fator e aqui se pode lembrar

a presença cia elementos "atratores" e o tato de o verbo

estar ou não iniciando a sentança.

Comecemos então por-verificar se os infinitivos

precedidos de preposiccc3 teriam um comportamento diferente

daqueles não precedidos da preposição, uma vez que ambos



esto reunidos na tabela 30. A tabela 31 apresenta os

percentuais de próclise e énc 1 ise em infinitivos precedidos

de proposição.

F'róclise	Enclise	TC::3TIL

XX2	17(57)	13(43)	30(100)
xxi	6(32)	:13(68)	19(100)

7(39)	11(61)	18(100)
XIX.	3(60)	2(40)	5(100)
XVIII2	12(71)	5(29)	17(100)
XVII 11	22(71)	9(29)	31(100)
XV112	9(69)	4(31)	13(100)
XVIII	7(100)	o	.	7(100)
XVI2	25(96)	.	1(4)	26(100)
xvii	20(100)	o	20(100)
TOTAL	128(69)	58(31)	196(100)

TABELA 31	Posição do clitico em infinitivos precedidos de
preposição.

O primeiro fato a destacar é que, no total • o

percentual de próci ises com infinitivos preposicionados

cresce em relação ao total observado na tabela 30 sendo que

este aumento se reflete em todos os períodos, isto demonstra

que a preposição de algum modo engatilha a próclise Porém,

à exceào dos dois períodos em que ela é categórica,

continua a ocorrer varia~

Se lembrarmos os resultados para as sentenças com tempo

finito no período que vai do século XVI ao século XVIII

vamos perceber assim uma sensível diferença em relação ao

infinitivo. Lá, a próclise só no ocorria quando o verbo era

a cabeça do período Bastava que ele estivesse precedido de

algum elemento que se tinha uma forte tendência à próclise

Sefósemc. considerar o mesmo tipo de condicionamento para

os infinitivos, esperaríamos que a presença da preposição

1 :
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engatilhasse fortemente a próclise	mas no é o que ocorre

no penado. Da	metade do século XVII em diante o

percentual fica na casa dos 70 Sendo assim vemos

reforçado aqui o fato de que o infinitivo em si engatilha a

énc 1 .ise num duelo de forcas com a preposição presente

Uma olhada agora nos resultados a partir do século XIX

nos mostra um comportamento bastante semelhante aos verbos

finitos no mesmo penado. Repare-se como cresce a ênclise,

apresentando--se a posição dos clí ticos de maneira inversa à

que seria esperada, se se parte de um PB atual

essencialmente proc 11 tico

A contraparte da tabela ..:ri é a tabela 32 em que so

apresentados os casos em que as encaixadas infinitivas no

esto precedidas de preposio (embora seja necessário

ressalvar que o infinitivo, neste caso, pode estar precedido

de algum elemento)

Prc 1...se	Enc:: li se 	TOTPL.

X32	9(75)	:3(25)	12(100)
XX1	o	2(100)	2( 100)
X1X2	1(7)	14(93)	15(100)
XIXi.	o	2(100)	2(100)
XVIII2	0	8(100)	8(100)
XVI III	1(6)	17(94)	18(100)
XVII2	1(17)	5(83)	6(100)
XVII1	o	o	o
XVI2	2(20)	8(80)	10(1.00)
XVI!	1(8)	11(92)	12(100)
Tata-16(19)	69(81)	85(100)

TABELA 32 Posição do clitico em infinitivos no precedidos
de preposição, por penit...,do de 50 anos

Os dados são sempre inquietadores. Nos .iogcs da vida e

na pesquisa cíentlfica - ....la mesma às vezes mais um Jogou HA



5 casos de próclise ao infinitivo no português clássico. No

ó muito, mas eles abrem a possibilidade de variação tambóm

em encaixadas infinitivas no precedidas de prepos.io E

sabido que a posição dos cliticos em infinitivas é de

capital importância na descrição comparativa das línguas

Seriam estes 5 dados significativos para afirmar que tanto

a próclise quanto a Onclise oram possíveis em infintivos no.

preposicionados em portuquós clássico'?

Dos 5 casos apenas um é situao em que o verbo está

realmente no começo da infinitiva. Os outros, ou s(o casos

em que o verbo precedido de algum elemento u atrator H ou

está precedido do sujeito. Isto mostra que os infinitivos

também são sensíveis ao fato de o verbo estar ou não no

limite da sentença, uma vez que a presença de elementos

antes dele abre a possibilidade de próclise, embora bastante

restrita no total dos dados For outro lado a presença da

preposição, como se viu na tabela 31 condiciona muito mais

fortemente a próc 1 ise do que a presença do sujeito ou de

outros e:iementos., isto á um sinal de que a operação

desencadeada pela preposição no á do mesmo gênero que a

simp les presença fónica de algum elemento antes do verbo

Isto nos levaria a pensar que a preposição nas infinitivas

age do mesmo modo que um elemento OU nas sentenças fi ... i tas

desencadeando a próclise Uma boa maneira de observar isto

conferir se numa construção do t:.ioc PF:EF' ± NE:c ...	INF o

cl itico assumirá a Posi ção prá-negaç.o Caso isto se dá

teremos um resultado que remete á antepctsico cllt.ico á

140



14.1.

negação nos	verbos simples, a qual 	como vimos	era

desencadeado peja presença de um operador cm COMP

Nos dados do período há um total de 5 casos em que o

negação antecede um vOrLtL no infinitivo preposicionado Nos

5 casas, o cl lt.:ico antecede a negação. Embora os dados no

sejam muitos o resultado á categórico, corroborando a

hipótese de que, no português clássica a preposição tinha o

mesma atuacc:c que um elemento C:LI tem numa sentença fini ta

11.2.5.4; Grupos verbais em infinitivas

Aqui estaremos trabalhando com a variável B. quando a

ocorráncia de suas variantes se deu em encai>adas.

infinitivos. Dada a diferença que sentimos entre infinitivos

preposicionadas e	no	proposici onadas	seria	melhor

a presentar separadamente os dados	Houve um total de 37

casos de	grupos verbais	em	encaixadas	infinitivas

Destes ,porém, só tivemos. 3 casos do infinitivos no

preposic:ionodas. For essa razão, iremos trabalhar somente

com os 34 casos de infinitivas prepos.ic.ionadas restantes A

tabela 33 apresento os resultados de cada variante	em

período de 50 anos,



4c
10

a	b	c	d

4C
1 x x 2-1	1(33	O	2(67)	O

:xxi.	i:::3)	o	o
4	 xix:	6(1c:x))	O	O	O

XIXi.	3(é.7)	o	1(33)
Xv1112	5(1o0)	o	 o

4 C	 XVI I11	3(67)	1(33)	O	O

c	
XV1I2	o	o	o	o
XVI11	4(100)	o	o	o

4 L	xvl%.	4(100)	o	o	o
xvii	3(100)	o	o	o

É	
TOTAL	28(82)	1(3)	2(6)	3(9)
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3 ( :L00
3 ( icx
6(100)
3 ( ioo
5 ( i)

4 ( i.c:
4 ( 1 cc
3 ( ioc::

1 L	"íA8ELP 33 - F'osio do c::l itico em grupos verbais
sentenças i.nliniti.vas orepos:.Lcionad:ue por perlodo de

c
ÉC

(	 taba 1 e :33 confirma o que inves.tioamc::. sobra o ci. 1 tico

É C	.	em .infinitivas com verbos simples no portLigus cl àssico a

4	 posição de	oróc 1 1Se ao primeiro verbo é oraticamente
Éc
4	 categórica Isto si q nifica que qualquer hi pótese a respeito

4 C	 da c 1ticzao ao primeiro verbo no portugus c iassco não

c	
poderia ian.ar mo de um critério como finituda tantc:: nas

1 C	 sentenas finitas como nas inf:in:itivas o padro é o mesmo.,

Em reiao	à atueo da prepos:iço como um elemento

O	 atretor . hipótese que ficou evidenciada pelos resultados

4 O	com verbos simples No referido pariodo	vimos apenas um
1 O
É único caso de nclise ao .. rimairo verbo e. com reiac o às

infinitivas no prepoei.cionadas o número de dados é muito

pouco, como já dissemos (a penas a titulo de informaoq OS

Édois casos que ocorreram no periodo compreendido pelo

4 O	 portuquc. c ásico foram de	nc lisa ao primeiro verbo)
40
Éo	 fssimq os resultados da tabela 33 pelo menos nào contrariam

4 0	a hipótese levantada	tudo :Leva a crer' pua a p ...eposio
ÉC
40
ÉC

.1
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	 atuava como um elemento OU engatilhando a próc: 1 ice aos

verbas

=

11	Gerúndios e infinitivos	pequenas conc1uses

Os resultados	«n que as variáveis ocorreram com

sentenças infinitivas	e gerundivas	podem	ser	assim

resumidos

a; Há	no período cio século XVI ao século XVIII uma

radical diferença e, relação as sentenças Loifi tempo finito

Nas gerundivas e nas infinitivas sem preposição a ánci ise á

bastante forte; a próclise	quando ocorro, se dá nos casos

em que o verbo á precedido de algum elemento. isto nos
e

conduz ás sentenças com tempo finito, nas quais a posição do

verbo foi o fator mais relevante, ocasionando a nc 1 ise

b) Pis sentenças infinitivas com preposio apresentam

um altíssimo percentual de próclise . Isto indica que a
e

preposição atuava, no Português clássico como uma espécie de

atrator"

c) Nas sentenças infinitivas e gerundivas, havia a

possibilidade de haver cli ticizaço ao primeiro verbo

quando em grupos	verbais. Do mesmo modo, havia também

possibilidade de o c:litico colocar-se numa posição pré

adverbial. Isto indica que qualquer explicação para o

movimento longo do cli tico no pode estar correlacionada à

tini tude,

¼!

¼!
¼!



d) O PB 4. fruto do mudanças em in'finitivos e geründios

uma vez que nestes casos, temos prôci iso Isto indica que as

propriedades estruturais que motivavam as caractor.isticas

acima expostas também mudaram u PB perdeu-as .Ou as perdeu

como queiram.
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CAPITULO 111. A MUDANÇA	O Q1JE MUDOU POR QUAL CAM 1 NHO

111 .1. O ponto de partida	juntando os trapinhos

Estas são	as características que a gramática do

portugus clássico apresentou nos dados analisados

a) Fróc liso aos verbos de sentença raiz que sofre mais

fortemente a restrição da posição do verbo na sentença

b) Próc:1 i.se ao primeiro verbo de grupos verbais

c) PrÔrI iso i negação como opção favorita quando era

procedida de tatratoras

d) Próclise majoritária a infinitivos proposicionados

e) Enc 1 .ise	a infinitivos	no prepc:'sicionados	e

g e rén d i os

A quosto é saber que regras esto por trás destas

caract.erieticas. Admitamos que o cli. tico em qualquer

gramática deve estar afixado a um nc leo funcional De que

maneira as	propriedades expostas	acima poderiam	sei

explicadas e	a partir disso	o que teria ocorrido no

processa de mudança?

Podemos reunir as características a., d e de um lado e

b c do outro A idéia por trás disso seria que no primeiro

grupo no temos o movimento longo do ci itiro. estando em

jogo a questo da finitude no segundo grupo há além da

possibilidade de movimento longo do cl Itico., a quest.o da

g rande inovação	do PB	em relação ás outras línguas
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românicas. Evidentemente as ex? ic 1eE. a UiÏ 5 a outro caso

Mo poderiam colidir melhor até se pudessem convergir numa

única explicação.

lI E .1,1, F.iG:o do cli tico em verbos simples

Se quiséssemos dar conta do português clássico quando

da verbos L(ni.cos em sentenças raiz ( a variável a) pela via

apresentada por ROUVERET( 1989) teríamos que admitir que o

português dos séculos XVI- . XVI iii possuía a indexação V-T por

movimento, mas que T sempre se deslocaria até CP Dado o

quadro da condi;bes que regem a posição do cli tico esta

situao acarretaria a próc: lisa	Em situaçes especiais -

aquelas em que o verbo no á precedido por nenhum

constituinte no nível linear da sentença, ele teria es

cordjçbes favoráveis ao seu deslocamento até a j:::osiço

ocupada por T e • então, teríamos a ánc lisa uma vez que o

verbo, neste caso no seria lexicalmente ativo, segundo a

viso adotada por Rouvoret

For outro lado, qeróndios e infinitivos apresentaram

um padrão bem peculiar, os c.jeróndios mantiveram sempre a

nc lisa, da mesma maneira que os infinitivos nc

preposicionados; quando precedidos de preposição, porém, a

próclise foi praticamente categórica. Este estado de coisas

no á muito estranho ao quadro delineado '  por ROUVERET

(1989)q em relação ao
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Para Rouveret	a Ênclise aos geründios seria explicada

pelo fato de que há um núcleo T presente e ele está sob 1

as encaixadas infinitivas também teriam T, mas ele não seria

selecionado pelo verbo regente. Isso implicaria que T

estaria sob	1	ocasionando	a Ênclíse.	No caso das

infinitivas prsposic:ionadas .	poderíamos admitir	que a

-	..-	3-..
A. . cO ocupa t pCi i. . U .i	 Ci ..i mesma  	que i.w

em uma encaixada finita Porém • para garantir que T no se

encontra sob 1 mas em CP, seria preciso pensar que ocorre

nesta caso algum tipo de se1eo.. Ou seja, se o fato de T

estar em CP decorre do fato da que a sentença encaixada

satisfaz a uma saieç(o de tempo do verbo da sentença matriz

como dar conta das infiniti'as praposicionadas (uma vez: que

aias inclusivo ocorrem fora de encaixamentc.) ? Pode-se

admitir que a preposição é que rege CP mas seria preciso

admitir também que eia seleciona T. Teríamos assim uma

situação bastante anômala: en quanto o verbo no seleciona T,

nas encaixadas infinitivas, a preposição seleciona T, quando

rege uma infinitiva

Mantida a proposta de Rouveret no processo de

mudança o portuqus teria sofrido uma ai tarasc. básica --. a

impossibilidade de T subir até CP em sentenças raiz Essa

mudança teria ocorrido nas duas variedades	sendo que em

• além dessa teria havido uma outra perda de movimento

no caso o da verbo. Assim, em P3 a mudança teria sido mais

profunda, uma vez que, eliminada essa possibilidade de

movimento, a possibilidade de ir.dexao T ..... V passou a ser



feita por concordncia ficando o cl! tico na sua posiço de

origem. '0 PE teria conservado, o movimento de T até CP

somente no caso das encaixadas, mantendo o movimento do

verbo até 1 que tem como cOnseq.nciZt a Onclise em

sentenças raiz. A questão agora podaria ir mais .?ongeu por

que o	portuqus teria	perdido	a	possibilidade	de

deslocamento de T para CP?

Já a proposta de t3ALVES( 1990) pode ser também ser

atraente no caso do presente trabalho de uma estrutura

como c (cf. seção 1.3.2), o portuqus teria mudado para uma

estrutura como a no P13 e como b em PE

a) (	Tense (	At3R (	cl-V

b) (	Terlse (	V--AGR-cl	(	t
ii'.

c ) (	cl-V-AGRTei'se (	t (	t
TP

Isto pode ser plausível, na medida em que  portuguás

clássico a presentava um padrão de prócl ice na superfície

muito parecido com o PB atual embora difira oeste em outras

características. Isto implicaria que outras mudanças teriam

se verificado especialmente na posição de real i ao do

sujeito que é o ponto tomado por SALVES para demonstrar que

rIO PE o verbo no continua subindo até Tempo, o que

ocasionaria a próclise nas sentenças rai.i

Para que a estrutura em c desse conta de todos os fatos

da gramática cio portuqués clássico, porém, seria preciso

admitir que da posição em que se encontra, o verbo e i:.CUS

afixos se movessem para uma posição externa á TP, para que
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1

se explicasse	o padro da ónç: 1 ice nas infinitivas a

qerund:ivas

Ou talvez se devesse relativizar- a proposta, admitindo que

no caso de infinitivos e gerúndios estaria atuando um

processo como o ilustrado na estrutura b Este padrão misto

explicaria porque uma mesma língua teria dado origem a

gramáticas to diferentes

  sistema   	. .	. s. ....	por--	•.- ." '.t k ir	(1990),  	... - •... é...

	

Pelo- OLI1.iz..t.t._i	pur	r-.HTo 	 c1s

infinitivas preposicionadas do portuqus clássico

acarretariam problema No mais o comportamento do .portuqus

deste período á semelhante ao italiano: o cli tico precede o

verbo nas sentenças finitas como opção natural - ambos esto

em T. Nas infinitivas no preposicionadas., ci verbo se

moveria para uma posição de adjunção a TP	enquanto o

cl itico estaria em T	Mas como dar conta das infinitivas

prepcisi..cionadas? Mentidos os mesmbs parâmetros da sua

análise tarjamos T disponivei para ci movimento do cl itico a

ci verbo poderia estar em cdi uno a TF Por que nci o faz?

Se quiséssemos manter a hipótese básica de Kayne, que á

a de que a ânclise á fruto de um movimento de V para uma

posiçci para onde o Ci iticc não se desloca este movimento

deveria ser para CF	:tsç;o implicaria que a preposição

tomadacomo um elemento em CF - impediria o movimento do

verbo para lá Da mesma maneira explicaríamos a Ênclise nas

finitas quando o verbo não á precedido de nenhum elemento

Mas como fazer com o italiano, nesta caso?
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mesma infinítiva preposicionada dá trabalabo para

SALVI (1990) Ele usa um principio simples para explicar a

pos.i(o dos cl Iticos em cial eçc..-portuqus e no portuqus

clássico e moderno o clitico deve estar àdireita do

primeiro elemento em CF ou IF	CF dá conta das finitas IP

dá conta das n'áo finitas	No caso das infinitivas com

preposição, 5].5 su p e uma estrutura como d

d)(	F	(	V
P F	1

Porém, numa co3iquraç(o como esta	dentro do seu

sistema	V seria a primeira categoria sob IF	o que

acarretaria a	Ênclise. Assim,	ele precisa supor urna

reestruraço neste caso, e P passa a estar adjunta a lP

E	(	V
Xl-

passando a ser o primeiro elemento de [P, ficando o cllt:ico

enclitico a P, portanto, antes de V no nível linear da

sentenea

Se vale realmente esta reestruturação, ela poderia ser

aplicada á hipótese de KPIYNE (1990), só que a preposição

estaria adjunta a IP 2 posição agora impossível para o verl:io

ocorrendo a próc iSE

No proc asso de mudança, mantida a proposta de Ka yne , o

P5 teria ho j e as feic es do franc?s, ou seja, a próclise nas

sentenças finitas seria a opção, tendo o verbo perdido a

possibilidade da movimento para urna posiáo mais externa -

como CP -- o que explicaria a prôc lisa mesmo nos casos em que

o verbo inicia a sentença. Nas infinitivas e qer ....undivas, a
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impossibilidade de um movimento de V para T explicaria os

casos de prôr 1 ise

Nas várias possibilidades de explicação, percebemos

que, ainda que por caminhos diferentes, está em jogo a

possibilidade de movimento de V e por conseguinte de AGR

até o constituinte T Ou seja, Já percebe o leitor que do

fenómeno da posição do c 3. tiro estamos abrindo o leque para

mudanças em pontos da gramática não perceptíveis a olho nu

No entanto	á preciso aventar estes caminhos porque pelo

menos uma parte do processo nc: é perceptível em resultados

superficiais	quais sejam a próclise no portuciuás clássico

111 .1.2. Movimento longo do cl iticc: e estruturas com

auxiliar

Os resultados descritos na sc:(;o 11.2.2.2  nos permitem

identificar o fenómeno de cl iic cimbing como ai t.amerte

produtivo no portuquás clássico. Vimos como a anteposio do

ciit.icc' á neqaço reforça esta hipótese e temos de admitir

assim que há movimento do c 1 i. tic:o independentemente de

outros elementos da sentença. A questão á que esta regra de

movimento longo do ci it...co individualmente precisa conviver

Com o movimento conjunto com o verbo se se admite que este

também exista nesta gramática, ouse tenta explicar todos os

fenómenos somente pelo movimento do cli tico explicando-se a

ânciis.e nos casos em que o verbo inicia a sentença peio

movimento do verbo
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Vimos como	o português dos séculos XVI a :xvl II

apresentavam um padrão de cl iticiz:o ao primeiro verbo que

não fazia distino entre verbos mais auxiliares e

estruturas de encaixamento. Poderíamos então est.abeice:r que

havia construcfes em que o cii. tico subia de uma sentença

mais baixa para urna sentença mais alta, e casos em que isto

no se dava conforme aponta CYRINO( 1990) No primeiro caso

estariam as construçes com querer e mandar e os aspectua.is

que exigem	prepusiq&og no	segundo caso	estariam as

construç-es cm es modais	e os grupos com gerúndio me

par tic ipio

Este caminho ei iminaria a api icao das hipóteses de

ROUVERET ( 1989) aos dados o urna vez que, como vimos ele

pressupunha em verbos como querer uma dúbia estrutura

conforme e. c : i tic.izaço ao primeiro ou ao segundo verbo

Poderíamos aqui seguir a hipótese de KÏYNE (1987) ao

tratar do francês e do italiano. Admitiríamos assim que o

P
ortuguês clássico possuia. o Ci itic ci imbinq e que ele

ocorria devido a alguma propriedade especial do 1 do

infinitivo. Embora Kayne tenha reformulado as suas hipóteses

com respeito às encaixadas infinitivas, podemos manter a

idéia básica de seu trabalho de 1987 e supor que o

enfraquecimento de 1 do infinitivo ocasionou a perda do

ci .: tiro ci imbing, que hoje no mais ocorre em PB.
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As construes	com particípio	e qeróndio seriam

anal isadaz. como envolvendo um auxiliar no primeiro verbo e

como vimos, há mais de uma maneira de dar conta dei=

Seguindo a hipótese de ROUVE:RET (1989) • teríamos que

admitir que o' cl Itico ó cl itic.izado diretamente ao auxi 1 iar

No auxiliar ocorreria a prôcl ice ou a ónc 1 :ise em função do

que 'foi exposto na seção anterior com os mesmos problemas

de análise. Porém, a análise de Fcuv€c't deixa poucas

brechas para explicar o processo de mudança. Como dar conta

do surgimento da próclise ao particípio em F".t atuas :

Aqui é preciso estabelecer que a melhor salda para a

postul ao de uma hi pótese estrutural para o portugués

clássico seja aquela que leve em conta as 'feicees que

adquiriu o PB atual Quais seriam as particularidades do

particípio passivo que teriam ao colocado contra a mudança

ocorrida por exemplo

O que estou querendo dizer é que é relativamente fácil

dar conta do padro do cl iticizaçco ao primeiro verbo no

portuqus cléesico em estruturas com auxiliar. Porém ao

levar em conta que dele se oriqinou o P8 e que este tem a

próclise ao segundo verbo, É preciso garantir que esta

posição já estava disponível naquele período, embora no

ocupada pelo clitico por alguma restrição da gramática.

Um dos caminhos possíveis é considerar a hipótese de

GALVES (1990b) segundo a qual em P8 atual o verbo no se

moveria até AGR. Ao contrário, já estaria afixado a elo,

formando uma	categoria mista V ± AGR. A próclise é



generalizada porque se houvesse Ênclise o estatuto desta

categoria mista seria alterado. CYRINo (1990) toma esta

hipótese para explicar por que o português teria perdido a

cli ticizaço: ao primeiro verbo Uma vez que ASF: se

enfraqueceu em P5 o auxiliar já teria passado a ser V +

ASF: no permitindo a ánclise a ele ficando o cl Itico na

pos.io de base junto ao verbo principal A questão em que

Gyrino no toca a á urna das perguntas lavantade por SILVA

(1990) á por que o clitico, ao invés de ficar proc. tico ao

verbo principal no fica procl Iii. co ao verbo auxiliar, O que

ocorre á que Cyrino parte do pressuposto de que o português

até o século XVIII tinha Onclise ao auxiliar em sentenças

raiz Sendo assim a partir do momento em que o P5 passou a

ter o auxiliar como V	ppp o cl .itico n'(c teria mais

est a r 	.4... 	ele.L t.:in i j. .
. i	E . ç.. c: 3	c .. t .i 3... .3. .. t Ci Ci	t .i
 Mais. 1 ainda,esta

hi pótese por si só no dá conta das passivas em P5

estaria o movimento do verbo disponível ainda nelas?

De qualquer maneira a intuição de relacionar a mudança

a realizaçãozao ce AOR á uma sugestão bem inieressante

Poderíamos seguir a sugestão de SILVA 1990) a partir

do trabalho de KAYNE (1989) a supor que as construçóes	AUX

+ PARTICIPI.O	a AUX + SERUNDIC:3 tinham uma configuração em

que havia antes do particípio um nódulo X para onda se movia

o verbo	nos casos de TER/HAVER 4. PAPTI c:IPIO esta posiçc'

seria T e nos casos de SER ± FARTICIFIO, seria AGR

Os clii ices neste periodo., por outro lado, deveriam estar

sempre associados a um nódulo ABR. Assim, em ambos os tipos
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de construção, ele subiria ao PE;R disponível no auxiliar

isto ocorreria mesmo nas passivas pois o particípio, neste

caso u se moveria até o AC3R para receber o afixo de

némero/qénero

No processo	de mudança, este movimento do verbo

principal teria,	cessado (	como cessou nas sentenças

gerundivas e infinitivas) ficando no entanto a posiç10

antes do particípio disponível para a ciiticiza'o. Porém

tel posição no seria do tipo ABR. Isto teria levedo a uma

reduco drástica nos clíticos em PB, uma vez que como eram

associados a AGR, tiveram de ajeitar-se e nova casa para

poder sobreviver, A auséncia de AGR nesta posição teria

levado a que houvesse uma reanál ise na categoria dos

cl i ticos De marcantemente Dx teriam passado a N:: . com

propriedades morfológicas bem restritas.

E sintomático que os c: 1 ± ticc's em PB, conforme assinalam

SALVES ( 1990b),	SILVA (1990) GYR IND (1990) tenham se

reduzido a um grupo que no dispe de marcas de

concordância, sendo também ambíguos em relação a casos me

te lhe se (Sabe-.e bem o uso acusativo de lhe que á feito

hoje em dia que deixa os professores de gramática de

cabelos em p.)

Ex plica-se ainda por que o cl Itico o r'(o cabe

proc 1 itico ao verbo principal Explica-se também por que em

construces passivas no podem entrar outros cli ticos

Embora tais construes sejam pouco freqüentes em PB atual

como atestam MOINO (1989) e SILVA (1990) pode-se perceber

15.5



pus elas conservam ar oncordncia, especialmente a de

pónero Isto nos leva a que	mesmo hoje a posição de AGF:

	

 .. 	para	.{.......I.......	. 	ela]	.L.estáL disponível,   	q L	.' c	.. c: U verbor L E movo, mas t ..

.incompativel com os atuais ci .i.t.icos 1 que seriam do categoria

que não se coaduna com concordância.

111.2. Alguma coisa mais sobre o processo	começamos e

não terminamos

O leitor deve ter percebido nus na se:o anterior

apenas trouxe para a interpretaco dos resultados as dúvidas

que tm permeado os trabalhos que lidam com a questão dos

c :t iticos As análises convergem, porém, para alguns pontos

principais

a) o PB perdeu o movimento do verbo

b) o PB perdeu o movimento longo dos ci iti.s

A perda destas duas características que eram presentes

no português clássico  teriam levado ao padrão de próclise

generalizada em PB e a uma reanálise dos cliticos, que teria

ocasionado a morte da alguns deles.

Aqui seria impo rtante retomar uma hipótese aventada

quando de descrição dos resultados dos grupos verbais O

processo de mudança teria se iniciado com as construes com

infinitivo onde se dava a subida do cl ttico associada a

uma perda do movimento do verbo nas infinitivas, dado o

enfraquecimento de ABR. A entrada da construção V cl ---V no

sistema deve ter provocado um grande beque, especialmente na

14->
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fonologia acelerando o processo de perda do movimento do

verbo nos outros tipos de construção, deixando Uma posigão

disponível para os cl Iticos se colocarem. As construces com

qerttndio, que estavam começando a entrar forte nosistema

assimilaram a nova forma impulsionando ainda mais a

mudança. Ao mesmo tempo os c: 1 1ticc. tiveram que se adaptar

para sobreviver, num processo de se :LO(o Em que só restaram

os que puderam disfarçar-se, usando os recursos que sua face

morfológica fornecia.

A hipótese de que as construçes com possibilidade de

Cl i.tic cl imbincj é que tenham dado o primeiro pontapé pode

ser corroborada com o fato de que desde de muito tempo os

cliticos vinham perdendo a propriedade de poder cliticizar

SE e posiçes mais altas na sentença. SALVI (1990) trabalha

nesta direção, e aqui mesmo neste trabalho pudemos conferir

como a prócl :se a advérbios pré-verbais ocorre ric€s dados

somente até a primeira metade do século XVII. Assim, é

natural que o processo tenha começado por Si

Podemos dizer que estamos diante de um fenómeno de

mudança acabado ,no que diz respeito à posição dos cli ticos

embora a língua como um todo ainda esteja em processo de

mudança - isto é -- existe a sensaço de que os ci Iticos

tendem a desaparecer do portuquôs, mas por outro lado há a

certeza de	que, caso	sobrevivam, a	sua posição	é

radicalmente pró-verbal Dada a unanimidade dos trabalhos

que lidam com a questo do ponto de vista sincrónico em

afirmar as característica do PB e do PE em relação à posiço
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do cl Itico • o que t.amos é uma guerra terminada em que os

vencidos ainda encontram guarida sob o talhado já ir.:.ecjur"o

textosdos	 prj-r.

O fenômeno aqui. tem algumas sspec :i i'icadadae que merecem

algumas considar-aças mais detalhadas. Em LABOV( 1982) vamos

encontrar- de	que maneira se podem detectar em dados

s.incrônicos mudanças 1 ingUist.iras Apesar da a presente

pesquisa se valor aj:enas do dados escritos, mesmo assim e :t OS

podem constituir uma preciosa fonte de conc luses acerca do

processo Os 54 de próc 1 isa contra 46 de Onclise em

verbos simples, no corpus sincrónico, revelam que a posio

do clitico é suscetível a estilo, se se toma por principio

que a próclise domina a fala do P8 atual Se comparados aos

7X da variante c (V c].-V ) dos grupos verbais, percebemos

que esta última é menos suscetível de estilo. Ou seja, a

posição do cilt.icoem verbos simples é mais sensível a

estilo do que em prupos verbais A conclusão a que se

chegar-ia a partir- destes resultados é que a próclise ao

segundo verbo em grupos verbais é urna variante mais antiga

do que a próclise em verbos simples.

Porém, os dados diacrôn:i. coe nos mostraram exatamente o

contrário. A variante c ( V cl--V ) no é encontrévei nos

dados até a 2a metade do século XVIII enquanto a próclise

aos verbos simples até este período tem percentuais acima de

80%. Embora a minha hipótese seja que mesmo neste caso houve

mudança, no nível superficial a prÓclise não seria sentida

como diferente do curso que tomava a língua, no caso do P8



Temos en tão urna língua que passa a seguir dois caminhos

diferentes, sendo que urna das vertentes -. no caso o PE -

passa a exercer pressão sobre a outra O filho passa a

perseguir no .irmo quase gémeo os traços herdados da me

pôdiqa Isto tem levado alguns pesquisadores C Lima

interpretaco meio equivocada dos resultados dos ci iticos

SILVA( 1990) parte do principio da que o portugués da segunda

metade do século XIX tenha sido ipuifr semelhante ao PE

atual, dados os resultados que eia encontra da posio dos

ci iticos em textos literários. De certa maneira estes

resultados coincidem com os apresentados neste trabalho, mas

a interpretação deles não pode pressupor que a mudança tenha

ocorrido no fina], do século XIX e começo do século XX.

CYR1N0 ( 1990) que utilizou textos da peças de teatro, J é

observa resultados que refletem mais proximamnte um

processo cia mudança, que teria se iniciado anteriormente

Porém deixa implícito que a gramática do portugués clássico

teria um padrão de énc lisa em sentenças raiz E isto qLiC lhe

possibilita imaginar a mudança nos grupos verbais como um

processo de reané]. isa em que a énc is. ao primeiro verbo

passou a ser ouvidaH como próclise ao E.. E.qundo verbo Uma

vez qi..ie ela trabalha a partir da segunda metade do século

XVIII e tendo obtido neste período um alto percentual de

próc 1 ises em verbos simples, atribui isto ao 'fato de que a

mudança já estava em andamento. Porém, a confiar pelos dados

aqui apresentados, pode-se dizer que a situação nc era

159



_k. .) O

esta • e E3ALV 1 (1990) também encontra resultados semei hantes

trabalhando com textos literários do FE clássico

De fato, são já conhecidos os embates que se travaram

no século passado em- torno da ex.istncia ou no de um idioma

"brasileira " , uma discusso que estava embutida na questo

da nacionalidade, na emerancia de urna literatura nacional

etc. José de Alencar viveu ardorosamente tais debates e uma

das criticas que lhe imputavam seus opositores portugueses

dizia respeito à posição dcci; cliticos. No pós-fócio à

segunda ed.ição de ira-emx- ele rebate as C -1U L :

c-- também    	... -. .&. . - - -- - _escândalo  ...	colocação    	dosCUcK LE 1 i	t'     	cÇ   	uc'e
pronomes pessoais que servem de complemento ao verbo me, te
lhe e se Entendem que nós brasileiros afrancesamos o
durso. (o grifo é meu) fazendo em geral preceder o
pronome, quando em p.ortuqt.ós de bom cunho a regra ó pospor o
pronome ( . )	Nos clássicos	achamos exemplos	dessas
variedades Na Cror ica do	M--se nos arrasta e
logo de pois morriam-nos se obrigam e acendeu-se.(	) Em
Vieira se prezava e resolve-se. .	( ALENCAR, 1965, in
rffi.çjÇdiçjgdoCentenárto, p. 174)

Assim 9 os resultados sincrónicos, no seu caráter

avaliativo, no devem ser lidos como refletindo épocas mais

antigas dd idioma mas especificamente relativos a um

passado bem recente, em que o PE, após ter mudado em rela:çc

ao oortuqus ci á;.ico conforme atestou SALV 1 (:1990 ) passou a

exercer presso sobre o P13

Dito isto 	poderíamos agora voltar à hipótese de que

mesmo no caso das sentenças raiz houie mudana Mantida a

hipótese de que houve uma alteração no estatuto categoria?

dos cl iticos	devido ao fato de que não havia mais posição

de AGR disponível e mantida a hipótese de que o verbo perdeu

a capacidade	de mover--se o que teria acontecido nas
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sentenças raiz com verbos simples? Há dois caminhos que

gostaria de esboçar apenas

1) Mantendo que os cl iticos so adjuntos a núcleos

funcionais e que eles estão disponíveis em P5 atual

poderíamos pensar que

a) no portuqus clássico tínhamos cl-V em ASR ou T

nas sentenças raiz com verbos simples, segundo a proposta de

K(YNE(1989) - nestas situacbes a próclise é regra

e

	

	
b) no P5 atual teríamos o cli tico em T e o verbo na

sua posição de orioem

2) Supondo a possibilidade de cl-V' e a existéncia de

categorias m:istas, teríamos que

a) no portuqus clássico a próclise teria uma estrutura

em que o conjunto cl--V em

b) no P5 atual teríamos c l-V AOR sem movimento do verbo

para iGR que seria gerado adjunto a ele.

Nos dois casos é preciso garantir uma certa

especificidade da posição do cli tico em relação à sua

suposta mudança de: categoria, no PB atual No primeiro caso

a posição onde o cli tico se adjunge no é ABR. A proposta

teria que ser refinada no sentido de que o cl itico não passa

por ABR. No segundo caso pode-se imaginar que a posição do

e
	cl .itico não sendo um núcleo funcional 	assemelha-se

posiço de um prefixo, onde no caberiam cl iticos de

naturezaaLure.



Olhando a posição do clitico em verbos simples agora

com estes	olhos	podemos com mais tranqüilidade falar em

processo de	mudança. E:.ra	não exista um resultado

superficial visível,	ó possível	supor que as mesmas

ai terales tenham se verificado no caso dos verbos simples

O cl itico ficou na mama pos.io no rsivei linear da

sentença mec o sistema mudou Evidentemente, isso só ó

aceitável numa teoria que lide diferentemente com estes dois

níveis	de	rapresentaco	da	língua.	Assim,	quando

G(L.vES 1990 :: postula duas interprotaças sintáticas

diferentes para a próci ise em P5 e em outras línguas

românicas, esta dando duas visbes diferentes para fatcs que

na superfície se igualam. O fato de um francós d:izer

1) ElIe me dit bel la mcits

e de um brasileiro dizer;,

2) Ela me diz palavras bonitas

adquirem neste caso fe.i 'es completamente diferentes , luz

da teoria utilizada Poderemos assim dizer o mesmo de duas

sentenças do portuouós urna escrita no século XVIII e outra

escrita no século XX	P duas sentencias com o mesmo pronome

cercado das mesmas palavras	na mesma posição no nível

linear seriam atribuides estruturas diferentes Para

uma resposta afirmativa. 1' preciso que o fenómeno em questão

esteja equacionado em todas as suas impl icaçLas Se este ó

realmente o caso somente uma teoria que lide com a mudança

separando estes dois níveis de representação poda dar conta

do fato

1 2



O interessante em tudo isto . 6 que a próclise em verbos

simples 6 manos estigmatizada hoje do que a próclise ao

segundo verbo dos grupos verbais Aqui talvez devamos nos

reportar a Labov ( 1982 ): quando afirma que os mesmos fatores

que agem na variação atuam também na mudança	Quando em

verbos simples observamos que  fator mais relevante era a

posico do verbo na senten:a Isso condicionava tanto a

distribuição no presente quanto no decorrer do tem po Talvez

este fator seja ainda o mais forte levado em consideração e

desta forma, o cl itico entre dois verbos nunca terá a

possibilidade de estar começando a sentença

Uma outra forma de ver o problema 6 pensar que a

alteração em direço a esta poso representou uma mudança

mais rad.ical do que a posição do c liticc em verbos simples

Uma vez que a posiç.io no estava disponível em portuquós

antigo, a sua adução deve ter representado uma forte ruptura

com os estágios anteriores da língua. Uma alteração que

envolvia tanto o componen te mais abstrato da gramática, como

os padrbes de ritmo da fala. Da fato para nós brasileiro 6

praticamen te impossivel traduzir na fala a 6nc lisa

representada na escrita em

3) Ele quer-me di zer tudo

Fera nós brasileiros a sensaç:o é de um capricho da

escri ta, enquanto um falante portuquÉs ouve efetivamente o

hífen. ce esta i.nt.erpretraçc. É válida, novamente estamos

diante de um fenómeno que é um tanto estranho à Teoria de

Variaço e da Mudança ..... a variante mais recente é a que
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sofre menor estigma no texto escrito um fato só aceitável

se se leva em consideração o aspecto estrutural da mudança

ocorrida - foi de tal forma radical ques embora

relativamente recente afetou a diversas, faces da pramática

que penetrou no USO dos falantes, sem que pudesse ser

impedida por 'atores sociais externos Ela não esteve

disponível nos estágios anteriores da gramática e portanto

temos que colocá-la como produto de uma série de perdas e

acomadaçfies no nível abstrato do sistema. Esse processo 'de

entrada no sistema n:o é lento nem gradual, mas uma exploso

repentina

CONCL.USfO

língua prega peças no pespuis.ador. Tivemos de nos

debater com resultados sincrônicos e diacrõnicos que

surpreenderam as expectativas. Os c liticos. foram atores

altamente dissimulados. resistindo aser desmascarados. Náo

se entregaram de Lodo • mas algumas f a l as puderam ser

desvendadas seja recorrendo a uma i.nterpretaçáo social dos

dados no caso dos momentos mais recentes seja recorrendo

ao aparato	da Teoria C3erati.va	no caso do por...L.uguós

clássico.

Dos resultados, vistos á luz que a Teoria Gerativa

lança sobre o palco dos problemas pudemos chegar ao fato de

que o P13 perdeu o movimento do verbo e C3 movimento longo do

cli tico Esta alteração teria levado a uma mudança no
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estatuto. cateqorial (ice clíticos 5 que tOVEi como Uma de suas

conseqncias o desaparecimento de alguns deles (estariam

todos condenados?)

Vimos também que esta viso da questão é que permite,

falar em mudança, mesmo no caso da posição dos c .L Íticos em

verbos simples	Se o	conjunto de cararteristicas do

oortuquts clássico permite que 5E fale em movimento do verbo

e do clitico, da mesma maneira que as caracterlsticas do P13

atual permitem que se fala na ausência deles podemos dizer

que na trama das duas gramáticas a próclise a verbos simples

ó diferente em uma e outra

A dissimulação dos atores. No dever± amos dizer como

José de Alencar, uarancesamcis o discu.sou	Nem tanto

Apenas na aparência Por trás das luzes os c Ilt icos em P13

i muito muito diferentes o que me faz lembrar ao leitor

que o espetáculo não pôde acabar (e nem poderia ser de outra

maneira)
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